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ACUERDO UNANIME EN BRUSELAS 

E l M e r c a d o C o m ú n a c c e d e a 

c o n v e r s a r c o n e l G o b i e r n o e s p a f í o 

Para examinar los problemas 
económicos que plantea a 
nuestra nación el desarro 

de la C; E. E. 

s o n c o n v e r s o 

dos horas con K r n s c h e f 
SALIO MUY ESPERANZADO 

EL ULTIMO 
GRITO EN 
AVIACION 

MOSCU, 2.— E l jefe laborista 
británico Harold Wilson se ha en
trevistado hoy en el Kremlin con 
el jefe del G o b i e r n o aoviético 

A U R I O L , 

OPERADO 
, P A R I S . 2.— E l ex-presidente 

«te la Repúbl ica , V icent A u r i o l , 
que cuenta 79 a ñ o s de edad, 
na sioo intervenido q u i r ú r g i 
camente en una c l í n i c a de l a 
capital a consecuencia de u n a 
calda que h a sufrido y e n l a 
Que se fracturo u n a p i e r n a . 
^ *st^0> dice u n c o m u n i -
W t n ^ 1 0 0 ' "es todo 10 satis-
lactorio que puede ser".— E f e 

Krusohe í para canabiar imipresio-
nes acerca de los principales pro 
blemas mundiales. 

Ambos político* se saludaron 
sonrientes y se e s treoharon la 
mano efusivamente, cuando el in
g l é s llegó a l deapadho del jerar-

°ca soviético. 

MOTIVOS I>B B S P S R A N S A . 
Harold W i 1 son ha declarado, 

después de su e n t r e v i s t a con 
Krusdhef, que un acuerdo Este 
Oeste sobre un alto en ^ exten
s ión de las armas nucleares pa
recía ofrecer en estos momentos 
las mejores esperanzas para un 
desarme completo. 

Otra esperanza la constituye 
un plan polaco para, la conge 
laci6n del armamento nuclear en 
la Europa Central, declaró Wilson 
después de dos horas "de conver
sar con , el primer ministro sovié 
tico. (Efe) . 

OBRERIA y PAPELERIA 

A T L A S 
IA CASA D E L A S 

E S T I L O G R A F I C A S 

" • M r o t i o n e s g a r a n t i z a d a s 

U R M E M Q • E l FERROL * 

E l av ión para Invesigacio-
nes y experimentaciones B-70 
" W«lkyria'' , proyectado pa
r a volar a 3*200 ki lómetros 
por hora y 21.000 metros de 
aitura, «a remolcado fuera 
del hangar de la compañía 
conatructora North American 
Aviatioa en Palmdale (Call-
fórala) , Tiene unas dimen
siones de ,55,5 ' m et r o s.— 

(POTOPIEÍL) 

B R U S E L A S , 2. B i Mercado Co
m ú n iniciará conversaciones con 
Esoaña. 

L a contestación- escrita del Con-
sajo dp. Ministros de la Comuidad 
Económica Europea a la pet ic ión 
•española de abrir conversacioues 
exploratoriasi, dice textualmente: 

«Bi Consejo de acuerdo con su po* 
lít ica constante ha autorizado a 
la Comisión de abrir conversacio
nes con el Gobierno español, cuyo 
objeto será el de examinar los pro 
blemas económicos Que a España 
plantea el desarrollo de la Comu
nidad Económica Europea y en
contrar soluciones adecuadas». 

Esta respuesta Cs satisfactoria 
para España, quien sp- había opues 
to i la apertura de meras negocia
ciones comerciales por considerar 
que sus actuales problemas con el 
Mercado Común rebasan amplia
mente Ja esfera de este simple 
tipo do intercambio. Solicitaba, 
por e l l o , iniciar conversaciones 
económicas, desechando toda limi
tación sobre el alcance de las mis-
maa y esto es exactamente lo que 
ahora concede el Consejo de Mi
nistros (Efe). 

E l acuerdo ha sido adoptado es
ta mañana en una reunión cele
brada en e^ta ciudad bajo la pre
sidencia del señor Fayat , minis

tro adjunto da Negocios Extran-
jeros de Bélg ica que terminó a las 
10,45. 
. Han asistido, por parte de Bél
gica, Iosí señores Spaak,--ministro 
de Negocios Extranjeros y Bras-
mur, ministro de Comercio Exte 
rior; por parte de Alemania el 
señor Sohroeder, ministro de Ne
gocios Extranjeros, señor Sohmue-
clcej-, ministro de Asuntos E c o n ó 
micos y señor Neef, .Secretario de 
Estado en e'a te ministierlo; por 
parta de Franela, el señor Couv« 

(Pasa a segunda página) 

REINA LOS GITANOS EUROPEOS 

Chaminga Caroll , de 20 años, de (telo, va a casarse con Koos 
Pelato, de 21 años , rey- de los gitanos europeos. L a boda se cele
brará en Roma y las fiestas durarán tres semanas. Será soberana 
de los dos millones y medio de gitanos existentes en Europa, 

^ INCENDIO DE GRANDES PROPORCIONES, EN LA LAGUNA • 

F U E R O N P A S T O 

L A I G L E S I A D E 

L A R E S I D E N C I A 

D E L A S L L A M A S 

SAN A G U S T I N Y 

D E P P . P A U L E S 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I 

F E , 2.— U n incendio de g r a n 
des proporc iones se h a d e c l a 
r a d o esta tarde en l a iglesia de 

S h d r t r i / n o m b r a d o j c f f c d e l 

G o b i e r n o d e l a U n í é n I n d i a 

Sucede a NEHRU en la dirección del Partido del Congreso 

E L A G U I L A 
M A D R I D 

L f í c t m z f í 

Q U B H f í a m m ñ 

L f í seo 

i^»" A t l W A C I N E S P I T A R O M E R O , l A . • E l F e r r o l 

NUEVA D E L H I , 2. — La l Bahadur Shustri ha sido elegido jefe 
de Gobierno de la India. 

Shastri. pl más intimo colaborador de Nehru los últimos tiem
pos, fue elegido por el partido vaflamentario del Congreso para su 
ceder a Nehru, convirtiéndose automáticamente en primer minis
tro, — Efe,-

L A H I J A D E N E H R U P E D I R A 
S E R I N C L U I D A E N E L 

N U E V O G O B I E R N O 
N U E V A D E L H I , 2 . _ Los miem

bros dei Partido se han reunido 
esta mañana. 
Después de tres dias ríe maniobras 

DfCl.icas, Shastri fujé -propuesto 
Por Gulzarilal Nanda, Jefe del Go 
bierno provisional que subió al 
poder a' la muerte de^Nehru. 

Nanda l legó al poder en virtud 
de su rango como,decano del Ga
binete. 

A Shastri le ha seguido Morarji 
(Desai, sú principal r ival para el 
puesto del m á s destacado función 
nario indio 

Con anterioridad a la reunión, 
unas 100 oersonas se reunieron an 
te la casa da Shastri para colocar 
en torno o su cuello una guirnalda 
d« flores y desearle buena suerte 
•en la reunión. 

E n fuentes dignas fie crédito se 
dice que la hija da Nehru, Indira 
GancPhi, pedirá ser incluida en el 
nuevo Gabinete dentro de varios 
meses perp se considera como de
licado ofrecerle ahora un puesto 
en .el Gobierno estando tan re-
ciente la muerte de su padre.-No 
«¡xisten indicios, por ei momento, 
ée emé c a r t e n le será encomen-i 

dada, pero en las mismas fuentes 
opinan aup será la de Asuntos E x 
teriores. 

Shastri debe formar ahora su 
Gabinete y presentarlo al Par la
mento para su aprobación. 

Esta necesidad de aprobación es 
realmente una mera formalidad, 
Va que ^1 Partido del Congreso tie 

ne abrumadora mayoría en el Par 
lamento. (Efe) . 

E L H A M B R E Y L A P O B R E Z A 
L O S E N E M I G O S D E L A I N D I A 

N U E V A D E L H I , 2. Shastri, quien 
acaba de ser nombrado por unani
midad Jete del Gobierno Indio, 
cuenta 59 años, ha sido Ministro 
sin cartera v fué Secretario G e 
neral del Partido del Congreso. 

Ahora se espera que cont inúe 
lo política seguida por p! falleci
do Nehru 

Su elección estaba considerada 
(Pasa a segunda página) 

ADERA HISA M 

P R O D I X 

Rubalcava, 75 

telf. 3454 EL FERROL 

S a n A g u s t í n , de L a L a g u n a . 
E l fuego a d q u i r i ó g r a n v io 

lenc ia , favorec idas las l l a m a s 
por u n fuerte v iento y las l l a 
m a s a m e n a z a n c o n propagarse 
al Ins t i tu to de S e g u n d a E n - , 
s e ñ a n z a y a l H o s p i t a l de Do-: 
lores. 

T a n t o l a iglesia de S a n A g u s 
t í n como la res idenc ia de los 
P a d r e s P a ú l e s h a n sido por 
completo pasto de las l lamas . 
No obstante h a n podido s a l 
v a r s e a lgunas i m á g e n e s y or 
n a m e n t o s de culto. Todos los 
edificios cercanos , inc luso e l 
Hosp i ta l , e s t á n siendo eva
cuados y los enfermos son l le
vados a locales del Ateneo y, 
casas p a r t i c u l a r e s . 

(Pasa a segunda pág'naX 

R e p r e s e n t a n t e introduoiJo 
en el ramo de ultramarinos 

S E N E C E S I T A P A R A I M P O R T A N T E F I R M A D E A M B I T O 

N A C I O N A L . J P S C R I B I R U R G E N T E , I N D I C A N D O D A T O S 

P E R S O N A L E S Y O T R A S R E P R E S E N T A C I O N E S , A " A L A S " , 

[JOSE A N T O N I O , 9-2.9, O L L A M A R A L T E L E F O N O 4177 — 

- E L F E R R O L 

Nuestros cochecitos y 
lias h a r á n mucho m á s 

feliz a su n iño . 
Antes dé comprar, vísit©r 
nos. Encontrará el coche

cito que usted desea. 

t o F E R R O L 
Canalejas, 1T1 

Biblioteca de Galicia



M N ff O R M A C I Q N M U N D I A L J 

I N C E N D I O D E G R A N D E S 
P R O P O R C I O N E S , E N L A L A G U N A 

B ) L H O S P I T A L ¥ O T K O S E D I F I C I O S 

fcEBCANOS H A I V S I D O E V A C U A D O S 

(Viene de D^mera págiñaí 

7 - L a s fuerzas c o n t r a incendios 
W L a L a g u n a , T e n e r i f e y de l a 
f lRefmcr ía de P e t r ó l e o s , a s í co^ 

• iimo fuerzas de l a p o l i c í a m u ñ i r 
j c i p a l l u c h a n denodadamente 
¡¡para ev i tar que las l l a m a s al-: 
' caneen a otros edificios. 
}• H a s t a el momento las p é r d H 
idas se c o n s i d e r a n en e x t r e m o 

| c o n s i d e r a b l e s — C i f r a . 

M A S D F X A L L E S D E L INCENDIOS 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
2 .— E n las ú l thnas horas de la 
tarde continuaba el incendio que 
h a destruido por completo la vie-
Ba iglesia de S a n Agust ín de L a 
Laguna y la residencia de los Pa-" 
«rcis PauJes. edificio este de cua
tro plantas. A los bomberos se 
han único , en los trabajos ce ex-
'« indón; fuerzas del Ejército de 

ffiierra y Aire, de la Guardia C i -
íVil y de la Pol ic ía Armada, as í 
eomo la C r u z Roja . 

fTambién han intervenido vo--
luntarios civiles de L a Laguna 
que han luchado denodadamente 
por contener las l lamas que se-: 
g u í a n amenazando con propagar-; 
se a otros edificios colindantes, 
favoreciejas por el fuerte viento. 
E l fuego tuvo su origen, no en u n 
cortocircuito, como se creyó en 
u n principio, sino en u n soplete 
eléctrico empleado en los traba-
Ijos d© restauración tíe un retablo 
en la iglesia de San Agust ín. Pue-
tíe decirse que el fuego ha movi
lizado a toda la ciudad. Han acu
dido a l lugar del suceso las auto
ridades locales y provinciales. E n 
los prínwros momentos, por la 
gran aparatosidad del incendio se 
produjo cíert» «onfuslón y fué 
preciso evacmr a los enfermos 
del Hospital de D o l o r e s . Estos 

S H A R T R I , N O M B R A D O 
J E F E D E L G O B I E R N O 

dentro 

del 

(Viene de orimera pagma 
- últ ima hora de ayer, como una 
s U r ^ formalidad, dada la extensa 
ser ié de exhaustivas consulvas en
tre loe miembros del Congreso, 
miembros del Parlamento v mi
nistros iefes de los estado? indios. 

Shastri jurara el cargo 
«íente del partido. 
ée unos dias, en nresencia 
Jefe dsl Gobierno orovisional. .uu 
Nanda, que ha sido quien le ba 
loroouesto oara la jefatura del par 
tido. . j 

L a reunión de hov ha durado 
solamente diez minutos. 

Poc© efeespués de su eíleccjc»u 
Shastri- pronunció unas palabras, 
señalando que -el mayor enemigo 
con aue cuenta ahora la India «es 
el hambre y también la pobreza» 
«Contra ellos hemos de ludhar 
^-señaló— oara expulsarlos de 
nuestro pais». 

Poco después df> haber sido anun 
ciada. U e lección de Shastri se 
liermitió a loe fotógrafos y oerio^ 
distas entrar lo sala nafa pre
senciar las ceremonia.; que se es-
labau desarrollando en ella. De 
esle modo oudkron oírle decir 
que los -coníec imientos ocurridos 
durante el día de hoy han demos
trado que «somos un partido uni
do». 

Añadió que la lndiax debe per
manecer unida. «^70s enfrentamos 
—dijo— con una gi'an crisis que 
debemos enfrentar con coraje», 

«La unidarl que hoy hemos mos
trado no solo servirá de aliento 
al naís —siguió diciendo— sino 
due también hará impacto en el 
mundo exter:or». (Efe). 

S H A S T R I S E G U I R A L A P O L I T I 
CA E X T E R I O R D E N B H R U 
N U E V A I 3 B L H I , 2.— E l nuevo 

primer ministro indio, L a l Baha-
dur Shastri se ha mostrado par-
titlario de continuar la política ex
terior del difunto Nehru diciendo: 
"No podemos asocíanos a ningún 
í>loque;'. 

" L a política de Kehru será be
neficiosa -¿ara el futuro del país" 
declaró en u n a conferencia de 
Prensa. 

Añadió que proyecta jurar su 
cargo del próximo- día 9, cuando 
represo de la ceremonia de'la in
mersión do las 'cenizas de Nehru 
en ejt Ganges, y que piensa asis
tir, el mes. próximo, a la conferen-
cia; de Londres de primeros mi
nistros de la Cümraon-vvealth, asi 
como recibir en N u eva Delhi al 
Presidente d e l Pakis tán, Ayub 
Khan. (Efe) . . 

B I O G R A F I A D E L N U E V O 
J E B E D E L G O B I E R N O -

D E L A I N D I A : 
, M nuevo Jefe clel Gobierno de 
la India, L a l Bahadür Shastri, 
considerado como uno de los m á s 

e personas 
heridas durante un 
partido de fútbol 

, B O G O T A , 2.— Quince per
sonas re su l taron her idas en 
u n a r i ñ a promov ida con mo
tivo de u n part ido de f ú t b o l 
escolar, que se ' ce lebraba en 
Qufodo, en el Norte de C o l o m 
bia, s e g ú n ind i can informacio-
í i c s recibidas en esta capita l . 

A I a n u l a r u n gol el á r b i t r o , 
los estudiantes par t idar ios de 
uno y otro equipo invad ieron 
el t erreno de juego y luciharon 
con piedras y palos, h a s t a t ju« 
la p o l i c í a les s e o a r ó . — Tfte. 

fieles colaboradores del fallecido 
Nehru y por tanto seguro con
tinuador de la polít ica de éste, 
es f ís icamente de frágil comple
xión, pero sus ademanes son enér
gicos y su carácter es firme y 
ac-cidido, estando considerado co
co ei prototipo de hindú comple
to . 

Nacido en 1.904 en la ciudad 
sagrada de Benares, hijo de una 
familia de la clase media, al año 
ele edad quedó huérfano de pa
dre que era maestro de escueia 
v funcionario público. E n 1921, a 
ÍO£ 17 años , Shastri relegó a se
gundo término sus estudios para 
tomar parte activa en el movi
miento político hindú de «no- co
laboración» con los gobernantes 
ingleses, iniciado y propugnado 
por Mahatma Gandhi, siendo de
tenido, f 
. Una vez fue puesto en libertad, 
el joven político se matriculó en 
el Colegio Superior Sánscrito de 
Penares, donde cursó estudios 
hasta obtener el grado y Profe
sor de Humanidades y Artes. F i 
nalizados sus estudios y dominan
do perfectamente el inglés, Shas
tri na salió, sin embarg:;, a am
pliarlos en el extranjero, no ha
biendo estado posteriormente más 
que en Nepal y no habiendo ce
dido al estilo europeo de vestido 
a la par que tampoco ha bebi
do nunca alcohol, ni ha comido 
ctrne ni ha fumado. 

E h 1937, L a l Bahadur ohastri 
fué elegido diputado de la Asam
blea Legislativa del entonces ce
ne minado Estado de las Provin 
cías Unidas y en 1947 fué desig
nado ministro del Interior y de 
Transport? del citado Estado, pero 
en 1951 dimitió, para tomar par
te en la política a escala nacional, 
cosa que hizo entrando a ocupar 
el puesto de secretario general 
del partido del Congreso, al prin
cipal y dominante de la India, E n 
este puesto, planeó y dirigió - la 
arrolladora campaña del partido 
para las primeras elecciones gene-
reales de la recién independiente 
India, celebradas en enero de 
1952. Después , entró a formar 
parte del Gobierno indio, ocu
pando sucesivamente lus cargos 
de ministro de Ferrocarriles y 
Transportes, ministro do Comer
cio e Industrias y finalmente mi
nistro del Interior, desde 1961 a 
1963, dimitiendo ese año Vúitime, 
juntamente con otros ministros, 
con objeto de rejuvenecer el par
tido. 

Shastri, ^ue sigue una vida 
tranquila y retirada, está casado 
y tiene seis hijos y algunos nie
tos Goza de perfecta salud, aun
que en 1959 sufrió un ataque car-
cüaco, que le hizo convalecer, en 
completo reposo durante tres me
ses. E s el representante t ípico 
del hombre de familia de la cla
se media de la India, hacisnao 

. gala de fino humor, tal como ha
ce algunos días en que rumoreán-
dese ya su nombre como futuro 
jefe del Gobierno, dijo sencilla
mente a algíunos de sus partida
rios: «Quienquiera que suceda a 
Nehru, será un hombro «peque
ño», pues bien yo soy un hom
bre pequeño». 

E n cuanto a las ideas políticas 
de Hhastri, se le. considera so
cialista pragmático y moderado 
en las cuestiones de política in
terna por lo qae se espera pro 
siga las directrices de Nehru de 
alternar y combinar la iniciati
va estatal con ia privada dentro 
del plan quinquenal de desarrollo 
económico de la India. Respecto 
a política exterior, igualmente se 
confía en que Shastri prosiga la 
ruta marcada por Nehru, es de
cir, neutralismo y coexistencia 
iptacífioa, aunque oon ligera in
clinación hacia el bloque occiden-
l a l — Efe. 

fueron trasladados, en principio, 
a l Ateneo y domicilios particula1-
res y m á s tarde, en ambulancias 
a distintas cl ínicas de Santa Cruz. 

Por el momento no puede esta
blecerse el valor de las pérdidas 
ocasionadas por el fuego. Puede 
concretarse que la iglesia de S a n 
Agust ín fué reconstruida en el 
a ñ o 1748 ya que, anteriormente, 
había sido, destruida t ambién por 
un i n c e m í o y albergaba obras de 
arte de gran valor. H a sido pasto 
de las llamas un valioso tríptico 
de la escuela genovesa, as í como 
u n retablo plateresco con el Cr i s 
to de Burgos, así como valiosas 
piezas de orfebrería, T a m b i é n h a 
desaparecido una talla del Ecee 
Homo, del siglo X V I , imagen ti
tular ¿e la Hermandad de la San
gre, la m á s antigua del archipié
lago. 

E n las primeras horas de la 
noche habían progresado los tra
ba jos de ext inción y puede consi
derarse desaparecido el peligro de 
que se extiendan las llamas a los 
edificios inmediatos. 

E s de destacar la decidida ac
tuación de los numerosos volun
tarios civiles entre los que han 
participado los estudiantes de di
versos centros docentes de la C i u 
dad Universitaria. 

E l fuego ha afectado en "gran 
parte a la residencia de j o s P a 
dres Paules y, en menor" escala, 
al viejo Instituto General Técn i 
co de Canarias, antiguo convento 
de Agustinos, anejo a la iglesia 
siniestrada. 

Por la decidida actuación de los 
bomberos se ha evitado quedara 
destruido dicho edificio del Insti
tuto que es tá considerado como 
una pieza de gran valor artístico. 
No se han registrado desgracias 
personales. — Cifra, 

C o n s a g r a d o s o b i s p o s 

e n L a H a b a n a t d o s 

s a c e r d o t e s c u b a n o s 

No significa que baya d M a í d a 
la tensión entre la Santa Sede y 

eí M e m o de Fidel Castre 
; CSUDAiD D E L VATIOAiNO, 2.— 

Dos sacerdotes cubanos ha-n sido 

El Nuncio en 
l a Bañeza 

Bendijo e 
inauguró el Seminario 

L E O N , 2. — Esta m a ñ a n a l legó 
a L a B a ñ e z a el Nuncio de S u S a n 

tidad , monseñor Riberi, acompa
ñ a d o del Obispo de Astorga. F u é 
recibido por el Gobernador civil 
y las autoridades locales, así como 
por el clero pajTequial y Rector 
y profesores del Seminario. 

E n la iglesia parroquial de San
ta María se celebró una breve fun
c ión religiosa y después se trasla
d ó el Nuncio al Seminario Me
nor, donde fué recibido por el Sub
secretario de Justicia, quien osten
taba la representación del Minis
tro. Los alumnos dispensaron un 
gran recibimiento a monseñor R i 
beri. 

Seguidamente, el Nuncio proce
d ió a la bendic ión « inauguración 
deí Seminario. 

Por la tarde se trasladó a Pue
bla de Sanab'ria, donde inauguró 
el colegio diocesano de E n c e ñ a n -
za Media "Juan XTI1" . — Cifra. 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q t I L K K E S 

S E A L Q U I L A N má» 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Rornar. — 
Calvo Soteio, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

C ü M P i i A - V E M A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

» I N C A S 

VJiNTA de P ^ s y 
l o c aleg comercia les. 
Sólida j e s m e r a d a 
construcción de 4-6 y 
7 departamentos exte 
riores. mas servidos. 

C a 1 efacción central. 
Facilidades de paga 
Magníficos p r e c i o 
Air vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones • G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar
gentina!. Tlef. 1999. 

Aihorros , ro!gá.n(iose 
¿evolucifin dicha Ca
ja , - Ferrol. 

E E A S P A S O S 

V E N D O easa Avda. 
Generalísimo 137 R a 
zón Roohei, 18-29 F e 
rrol, 

P E R D I D A S 

P E E J D I D A L i b S r e t a 
n° 17,364. Caja Gral. 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. Razón: R u a 
San Pedro, 21.- San
tiago. 

V A R I O S 

consagradas obispos en l a Haba 
na s e g ú n se h a revelado hoy. 

Se trata de monseñor Fernando 
Azcérate, de 52 años de edad, y 
m o n s e ñ o r Alfredo Llaguno, de 62 
años, que han sido designados a a -
xiliares del Arzobispo de L a H a 
bana, monseñor Evelio Díaz. E l 
anterior obispo auxiliar de L a 
Habana, monseñor Eduardo Boza 
Masquida'l, que se v i ó obligado a 
abandonar Cuba hace tres a ñ o s 
a causa de Ja invasión de la bahía 
de los Cochinos, todavía no ha 
pedido regresar. 

Bl ú n i c o representante del Go
bierno cubano que asistió a la con
sagración que ofició el Arzobispo en 
la Catedral de L a Habana el pasa
do mes, fué e l embajador en el 
Vaticano L u i s Amado Blanco, 

Tambéén se ha revelado que 
asistieron usías 1.000 personas a la 
ceremonia, incluyendo a varios 
miembros del Cuerpo Dip lomát i 
co acreditado en L a Habana. 

Fuentes vaticanas afirman que 
no se eree que el hecho de que el 
Gobierno de Fidel Castro haya 
permitido la consagración de los 
citados dos obispos, no significa 
que la tensión entre la Santa Se
de y Cuba haya dismimiído, y sub
rayan que la s i tuación de los 
sacerdotes en Cuba sigue siendo la 
misma y que Fidel Castro —aun
que su Gobierno tenga un emba
jador en la Santa Sede— conti
n ú a excomulgado por l a Iglesia 
Católica. — Efe. 

, telSEirrtefatfas 

m m an Washington 
v i s i t a d e l p r i m e r m i n i s t r o i w a e . 

Ileso en accidente 
el Presidente de 

Veoezuela 
C A R A C A S , 2.— E i pres iden

te de l a R e p ú b l i c a , L e o n i y s u 
esposa h a n resultado ilesos de 
u n espectacular accidente ocu
r r i d o en l a c a r r e t e r a que une 
B i r u a c a y A c h a g u a s , estado de 
A p u r e , cuando s u v e h í c u l o 
c h o c ó c o n t r a u n a v a c a y estu
vo a punto de volcar . 

L a not ic ia no h a sido reve la 
d a h a s t a hoy aunque e l hecho 
se produjo e Ipasado d í a t r e i n 
ta , cuando el Pres idente L e o n i 
regresaba a S a n F e r n a n d o de 
A p u r e d e s p u é s de i n a u g u r a r 
l a c a r r e t e r a , 

E í Pres idente y su esposa, 
c o n t i n u a r o n ei v i a j e en otro 
v e h í c u l o , — E f e . 

I i p u e d e t r a e r 
W A S H I N G T O N , 3.— 'bai 

embajadas árabes en Wáshlngtoñ , 
en una declaración conjunta, se* 
flajan que la a;ctual vleita del 
Primer Ministro de Israel, L e v i 
Eshjkol puede traer «serias com-
plioaoiones» para el ¡futuro do 
las relaciones entre ;ob Estados 
Unidos y los árabes. 

I a declaración, hecha pública 
por los agregados de Prensa de 
Jas 13" embajadas, circuló antes 
tie las dos horas de la llegada 
de Eshkol a Wáshinglon , donde 
fué recibido por el Presidente 
Johnson. 

Se recogen en la declaración las 
especulaciones y rumores de que 
Eshkol venía a los Estados Uni
dos con el í i n de adquirir ar
mas y firmar un tratado de se
guridad bilateral.— Efe. 

I S R A E L L L E V A R A A C A B O 
S U P R O G R A M A 

W A S H I N G T O N , 2,— E l Jefe 
del Gobierno israeli, Levi Eshkol , 
ha vaticinado que Israel l levará 

I c o m p i l a c i o n e s 

da», 
Eshkol hizo ia a n h ^ 

ración a ios L f o ? m ^ r decJ*-
Prensa después Se S ? r e s *» 
^ de dos h o r £ r e S 0 P a s a d 0 
carácter no of ic ia l - COn , ° ~<0* 
í»ros de la Comisión J e 1 0 ! ^ 
nes Exteriores riel Senado aCln-

Preguntado acerca de' ia • 

dio. dijo que la R a u ha « 
do por boca de sT, £ ?0v*-
Nasspr « ,* „Jr u P e d e n t e 
m ^ l V ^enazas «de ( 
qumee días más o menos, de 
Israel será destruido» " 

cada 
que 

úió que Nasser « s a ^ ' q u e ' n u e t í S 
fuerza es dominante» " * 

•^Eshkol dijo que crea qUe ,a 
potenoa militar de Israel e* J , 
licxente para actuar cotoo a n v a d i 
represalia y que opina que 
país no va a encontrar gran r * 
sistencia cuando i W e a cabo S 
plan de utilización de las 
del río Jordán.— Efe. 

FASE DE ASCENSO A SEGUNDA 

E l R e a l U n i ó n d e I r ú n 

d e r r o t ó a l D e j a r , en 

p a r t i d o d e d e s e m p a t e ( 4 - 0 ) 
V A L L A D O L I D , 2, — E l Real 

U n i ó n de I r ú n ha derrotado por 
cuatro goles a cero a l Béjar indus
trial en partido de desempate de 
la fase final de ascenso a i a Se
gunda Divis ión, Asistió muchisi-
mo1 públ ico y m á s de un millar de 
aficionados de Béjar donde algu
nas fábricas interrumpieron sus 
actividades. 

A los 11 minutos de juego, Arras-
tia recoge un servicio de Gallas-
tegui y marca el primer tanto muy 
espectacular, 

A -los 32, Zapiriain marca el se
gundo al recoger otro pase de 
Gallastegui A los 40 del segundo 
tiempo, Arrastia burla la salida 
de Turr ión y . marca el tercero y 
faltando un minuto para el final, 
Zapiriain internándose entre la 
defensa marca, por bajo, el cuarto. 

Arbitró bien el colegiado Me-
néndez León. 

Béjar, — Turr ión; Sancho, Men-
cía, Gonzá lez ; Villaverde, Nieo; 
Noda, Meló, Martín, Unamuno y 
Expedito, 

Real U n i ó n de Trún. Rincón; 

S E C O N F E O C I O N A N 
unlforases para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s Industrias 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vig» 

M i M a ü l la l i m m 

le las limnits 
k is Esperara 

MEDICINA ¥ G I R U 6 I A 

or: 

erpieii 
g 

S a n t i a g o d e C o f f l p s t e i a 

ta Sur-Kesideiicia 
P e n s i o n e s d U v a r í a s c i a s e s í n c f u í i l a s l a s 

í e i e f u n o i : m i « ¿209 » lOffi 
Dirección: i S H 

f i p o e c c m ® m { £ d -
NOTA: F u » (Afumes d i r í j a m e a enaiQislera de ios tetefunus 

* Trasplante de la arteria 
aorta a una Diña 
Por cirujanos de S I D N E Y 

S Y D N E Y (Australia), 2, — Los cirujanos de un hospital de 
Sydney han trasplantado con éx i to a una niña de siete a ñ o s 
la principal arteria tománqola de otra criatura muerta. 

L a n iña operada, Bronwyn Pascoe, nac ió con un defecto en 
la aorta, que conforme pasaron los años se fué agravando, siendo 
incapaz la citaqa arteria de distribuir adecuadamente la sangre, 
por lo que se resentía la salud general ce la niña, quien ya ha
bía empezado a perder la vista y estaba abocada a íun derrame 
cerebral, — Efe, 

LA DAUPHINE L I B E R E 

i m m m e a v 

AMMECY, 2. — Se ha disputado 
hoy la sexta etapa del Criterium 
Ciclista del Dauphine Libere, de 
Bourg en Bresse a Annecy, con 196 
kilómetros. 

L a clasificación de le etapa fué 
"la siguiente: 

1. —Ncvaíes , en 5-27-58. 
2. —Simpson, 5-30-21. 
3. —Van Coningsíoo, 5-31-25. 
4. — G , Desmet, ídem, 
5. —Procosi, ídem, 
6. —Wright, ídem. 
7. —Buegg, ídem. 
8. —Anglade, ídem. 
9. —Bocklandt, ídem. ' 
A cont inuación el gran pelotón 

en el mismo tiempo que V a n ' Co
ningsíoo. 

E l corredor Van Loo y se clasi-
íicQ en' 72 lugar, en S-bf-OO. 

Todos los corredores españoles , 
le clasificaron en el gran pdotton. 

E n €l curso de la etapa han 
abandonado: Descombin, L e Me-
Ilec y Refera 

Después de esta sexta etapa, la 
clasificación general individual 
queda como sigue: 

1. —Lebaube, 26-06-53. 
2, —Uriona (España), 26-07-50. 
3— Poulidor, 26-09-48. 
4— Anglade, 26-12-09. ] 

' Bahamontes España, 26-12-2? 
6.—-Manzaneque, España, 26-12-32 
-7.—Wolíschohí, 26-12-38. 

. S.—Pacheco, España, 26-12-43. 
a—Simpson, 26-12-50. 

10.—Groussard, 26-12-55. 
12. —Vélez, España, 16-13-05. 
13. —Pérez Francés, E s p a ñ a , 

16-13-27. 
15. —Martín .España, 16-13-45. 
16. —Cablea, España, 16-13-49. 
17. - - M o m e ñ e , España, 26-14-09. 
2 i _ K a r m a y , 'España, 26-15-35. 
30—Hernández, España. 26-17-01. 
34.__Sañc, España, 26-17-18, 
39.—Ray, España, 26- 19-52, 
44, — Bertrán, España, 26-19-52, 
45. ~ B e r n á r d e z , España, 26-21-18. 

Alfil. 

Gorriti , Castellanos, Lasa; Ota** 
gui, Iñarga; Arrastia, Zapariain, 
Gallastegui, Alberdi y Del Campa 
Alfil. ' 

ACUERDO 
UNANIME, EN 

BRUSELAS 
fViene de primera páginaj 

de Mim-ille, ministro de Nego
cios E x t ranjeros, por parte de 
Italia, señor Mattarella, ministro 
de 'Comercio Exterior y» el señor 
Cattani, s e c retario general elel 
Ministerio de Negocios Extranje
ros: por parte de Luxemburgo, el 
señor Borsehette, representante 
permanente; por parte de Holan
da, señor Luns, ministro de Ne-
gonios Extranjeros; señor Andl-
res.sen ministro de Asuntos Eco
nómicos y señor Bock secretario 
cIeaEstado para Asuntos Exterio
res mfij'j los representantes perma-
nentea de "los seis". 

Por parte de la Comisión, lol 
s o ñ o res Hallstein, presidente y 
Marjolin, vicepresidente; F.ey co
misario encargado de los Asunto» 
Exteriores y Van Der Groe ven 
comisario encargado de los Asun
tos relativos a la competencia", 
(Efe). 

(Crónica de Bruselas, en séptima 
página) | | 

El tiempo, en España 

PROSIGUE IA 
INESÍABILI 

MADRID. 2. ( C i f r a ) . - E l 
_ información General: ^ 

ranto la noche P ^ ^ S 
precipitaciones en Oauc. . 
de la Costa Cantábnca, 

P" 

traron 
puntos 
cuenca del Duero Centro, 

Durante e 
Pin-; 

1 día neos y Cataluña. 
ai. continuado ^ f ^ j j ^ . U 
po inestable, siendo ien^ 
Us de j a s regiones antenoj^ 

. And3luclíl 
citadas, puntos de a i ^ ^ 
el resto la nubosidad fia enera!. Las ^ * „ las normales » 

sido abun-
ratu-

dante en 
ras, inferiores a 
esta época del año. 

P R E D I C C I O N PARA E L DIA I 
Iner 

¿ninsula, con 
Uribució* i r r e í £ 

Continuación del róS&W 
table sobro toda la Pe 
chubascos de á'1Síll""~'m¡íVor m 
lar, que afectaran c°n m j ^ del 
tensidad a Galicia y ^ 

^ ' t e m p e r a t u r a s 

han sido * * * 

de España han 
M u r c i a con ^ 

5 gradea. 

horas; y 
5,50 horas. 

LaS extremas 
correspondido a 

Biblioteca de Galicia
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Se gestiona que un buque I 
feria japonés arribe a 

Ferrol en julio | 
^ ^ ^ ^ T e s t i o n a n c o que un buque japonés , verdadera Fer ia 

Se esta s te ^ en la actualidad se encuentra en B a r -
ce Muestras* ^ feirrolana durante el próx imo verano, 
celona, ar"D^ la Fer ia ce Muestras cel Noroeste. 
coiiicidienao ^ ¿ HP.rH™do totalmente a exposicio 

N O T I C I A R I O 

£ldienuu ^ decíica(j0 totalmente a exposiciones de diver
g í v maquinaria. E n la Ciudad Condal, donde se 

sos p r 0 ^ 1 ; : i Feria internacional, está siendo muy visitado, 
está ceieorauuo ^ encia de este paiacio flotante en Ferro l 

con 
De3Cce-n ¿e la Feria-de Muestras sería un motivo m á s , para 
^ ^ M n del certamen exposicional gallego .alcanzase este a ñ o 

qUe el exiw u adoS) con la presencia de mnes de visitantes. 
. l ímites i n ^ J i una n iu l t ip l i cac ión de las transacciones co-

Lo que caí ia p v 
merciales. . -

Automóviles E l IDEAL GALLEGO 
UKEA DE EL FERROL A LA CORUSA 

H O R A R I O 

SALIDAS DE E L F E R R O L S A L I D A S D E L A CORUÑA 

mañana por Betanzos 

9 
10 

1 
2'45 

- n s 
6 
8J45 

I I 
Id, 

tarde 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

E l Pedrico 
Betanzos 
E l Pedrido 
Betanzos 
E l Pee r ido 
Betanzos 
Betanzos 

8 
10 
12'30 

1 
2'30 
6 
7'30 
8'4:5 

m a ñ a n a por Betanzos 
Id, 
Id. 

tarde 
I d . 
Id . 
Id . 
Id. 

E l Pecrido 
Betanzos 
E l Pedrido 
Betanzos 
Betanzos 
E l Pedrido 
Betanzos 

P R E C I O I / E L B I L L E T E F E R R O L - C O R U N A , 35 P E S E T A S . 
DCHACION D E L R E C O R R I D O , D E F30 A 2 HORAS.N> 

Está abierta la matrícula para 
Instructoras Elementales de Hogar 
El día 7, excursión de AFFA por la C o s t a 

L a Secc ión Femenia pone en co
nocimiento de las alumnas de se
gundo curso de Magisterio de la 
Iglesia, libres y todas aquellas que 
liayan terminado sus esludios y 
todavía no lo hayan realizado, que 
desde el día 1 al 25 de junio que
da abierta la matrícula para el 
curso de Instructoras Elementales 
de Hogar y Juventudes, que se 
celebrará en el mes de octubre. 

L a matrícula se hará en la De
legación Local de la S. Femeni
na, sita en Sánchez Barcaiztte-
gui 8.-3". Siendo necesario traer 
el Certificado de S. Social, o so
licitarlo y una foto carnet y 790 

• pesetas. 

E X C U R S I O N D E A F P A 

E l próx imo día 7 de junio, la 
Agrupación Fotográfica Ferrolana 
realizará una excursión por la 
Costa, visitando entra otros ma
ravillosos parajes Vivero, E l Bar
quero, Santa Marta y esdeira. 

Existe gran Entusiasmo entre 
lo¿ numerosos asociados de esta 
popular agrupación ante este viaje 
a la costa, y ello se traducirá 
en una afluencia extraordinaria de 
eiT^ursionistas, al igual que en 
otras excursiones de A F F A . 

E N E L P R I M E R ANI
V E R S A R I O 

Mañana jueves, en el restauran
te «Costa Verde», de San Jorge 

de la Marina, se reunirán los 
concejales con^ el Alcalde de la 
ciudad, en un almuerzo ínt imo, 
con motivo del primer anivtrsa-
í i o de la toma de poses ión del 
señor Cenalmor como Alcalde de 
nuestra* ciudad. 

E X C U R S I O N P O R L A C O S T A 
Para los días 28 y 29 el Círcu

lo Mercantil ha proyectado una 
excursión por la costa, pasando 
por Ortigueira, Vivero, Ribadeo, 
Vegadeo, Castropol, Navia y m a r 
ea, para regresar por Mondoñedo, 
Viilalba y Puentes. 

Los familiares y amigos de los 
señores asociados podrán parti
cipar de las excursiones con tal 
de ser presentados por éstos . • 
, Los decalles de esta excursión 
figuran en la Secretaría y tablón 
ae anuncios de la Sociedad, fiján
dose la inscripción a partir de 
este momento y hasta el día 15. 

E X C U R S I O N D E L C A N I D O , 
A M A D R I D 

L a Sociedad Deportiva y Re
creativa Cánido, en ese afán de 
superación que- viene demostran
do en todas sus actividades, es tá 
organizando una excursión a Ma
drid, la cual se celebrará; en la 
segunda quincena de julio. Tie
nen ya casi cubierto el autocar 
riti plazas limitadas, faltando so
lamente muy pocos oiHeíes por 
ser expendidos. E l precio del 
viaje es alrededor de las 475 pé

selas, cantidad muy pequeña pa
ra este tipo de, excursiones. 

Entre los socios del Cánido rei-
ni. gran animación e interés por 
asistir a esta. excursión, prime

ra que realizan de las que pu
diéramos^ llamar de categoría. 

H E R I D O E N A O R E S I O N ^ 
- E n la Clínica de Urgencia fué 

curado, Enrique M-aceiras Casal,, 
de 36 años de edad, casado, y do
miciliado en Neda, que sufría ero
siones en el lado izquierdo de la 
cara, de pronóst ico leve, salvo 
complicaciones. Había sido herido 
en 'agresión. 

C O N S T I T U C I O N D E L A J U N T A 
L O C A L D E T U R I S M O 

Ayer a las ocho y media de la 
tarde hubo en el Ayuntamiento 
una importante reunión presidida 
por la primera autoridad civil de 
la ciudad. Durante la misma que
do oficialiirente constituida la Jun
ta Local de Turismo en la forma 
siguiente: 

Presidente, don Rogelio Cenal
mor Ramos; secretario, don F r a n 
cisco Valle-Romero; vocales, don 
Mariano Vega Qulntlán, don Ra
m ó n Sueiras, den Manuel Garc ía 
Pouso, don Arturo Arlas, don Vic
toriano Rodríguez Lorenzo,, don 
R a m ó n Cascallar. don Al'berto 
Langtry, don Gregorio Baudol, 
•do-n Juan José Seijas Qiiroga y 
don Miguel Izquierdo López, 

t e g u f c o « " ¡ i L a Voz de Ferrol 
Nacimientos: Francisco J a 

vier Martínez y Suárez; Tomás 
José Vilela y Barreiro; María 
del Carmen Santiago y Otero; 
María José'Villar y Rodríguez; 
María Luz Gallego y Martínez; 
.María de los Angeles Loureiro 
y Hermuia; Kosa_ Arribas y 
Cid; José Luis García y López; 
José Angel Yañez y" Pato; Ma
ría Cristina López y Bueno;, 
César Antonio Martínez y f.é-
rantes; Víctor Manuel G r a -

daille y Grandal. 

G U I A M O R A L 

• JOFRE: «Ei mspect'or-) — 3 Ma
yores dé l8 años 

AVENIDA: «Allá en el Rancho 
Grande». I . C. 

CALLAO: «Pelusa» — 1 Todos, 
y «La Corte del Gran Khan» - I .C . 
CINEMA; «El mundo de los vam

piros» — I . C. 
CAPITOL: «Ana Such» I . C . 
RENA; « Lo,; miserables». — 3. 

Mayores de 21 años, 
. MADRID r- PARIS: «Orfeo Ne
gro» _ 3R. Mayores. 

ATENAS: «Prometidas sin no
vio» •— 3 Mayores de 18 años. 

£ 1 t i e m p o , a v e r 

Temperatura m á x i m a , 14; . 
Mínima, 12; Media, 13; Direc
ción d e l viento, S E ; Fuerza 
fresquito; Estado del mar ma-
rejadu del O.; Cielo, cubi«:to; 
Visibilidad, p o c a ; Barómetro, 
"50,1; L l u v i a , 37,9 litros por 
metro cuadrado. 

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 
D E L P R O G R A M A D E H O Y 

22,45 Cantan Los Zafiios. 
23,00 Sata de conciertos de 

R E M . 
24,00 Cierre. 

A v i s o s 

. L a Representación de la Je
fatura Militar P r o v i n c i a l de 
Mutilados de Guerra en esta 
Plaza, nos envía la siguiente 
nota: , • 

"Be presentará urgentemen-
t9 esta oficina la tutora del 
sanitario dfe p de ^ Armad 
v e n / 8 inútiles P ^ a el ser-
LinaV»?11 J0SÓ María Babio 

12,00 
12,12 

12,30 
13,00 
13,10 
13,45 
13,50 
14,0-0 

14,03 
14,06 
14,14 
14,30 

14,47 
15,00 
15,15 
15,20 
15,35 

15,50 

16,00 
16,15 
17,01 
17,15 

17,30 

18,00 

18,15 

19,00 
20,63 

20,25 

20,55 
21,05 
21,20 
21,30 

21,85 
21,40 

21,48 
23,09 

22,16 
22,30 

Apertura. 
Capítulo X X I de la nove
la " L a señora de Man-
derley". 

Mosaico de artistas. 
Las mejores canciones. 

' Club de oyentes. 
Discolandia. 
Estrellas en T.V... 
Primer avance informa
tivo. 

Momento melódico. 
L a familia Megatón. 
¿Y usted qué opina? 
S e rvicio Informativo de 
Kadio Nacional de E s 
paña. 

Siempre hay una orquesta. 
Música para la sobremesa 
Música de España. 
Baile a media tarde. 
Capítulo X I I I de la nove
la "Una mujer vuelve a 
su mundo". 

E l saxofón de Tete. Mon-
toliu. 

Música Prince. 
Club de oyentes. 
Aquí Washington. 
Canciones de 11 alia por 
Beniamino Gigll. 
Selección ligera de músi 
ca y canciones. 
Capítulo X de la novela 
"No te acerques a mí". 

Tarde de concierto: "Dos 
s infonías" de Béethoven. 

Angelus. 
Ondas escolares, progra
ma de la R E M . 
Segundo avance inrfor-

mativo. - . 
Mundo moderno. 
Novedades en discos. 
Ronda española. , 
Al Calóla y Ralph Mar-
terie. 
Desfile de estrellas. 

Noticias, anécdotas y cu
riosidades. 
Iguales... pero distintos. 
Servicio I n formativo de 
Radio N a c ional de E s 
paña. 
Ferrol de Noche. 
L a Quiniela Benidorm. 

a s m a r e a r 

Pleamares; 9,8 de la maña
na y 9,32 de la noche. 

Bajamares: 2 56 de la ma
ñana y 3,20 de la* tarde. 

t a i m a d a s «¿e g u a r d i a 
Turnos para hoy domingo: 
De I t - a 12 y media:, Didl Mon

tero. 
De 12 y media a 2: María Je

s ú s . Rodríguez e Isabel Gon
zález. 

De 5 a 6: Marisé Caiballal, 
Pi lar Castro y -Susi Aguüar. 

Da 6 a 7 y media: Rosa P í a 
y Lu i sa Andrade. 

De 7 y media a 9: Maribei 
Castro y Mery Baudot. 

Dé 9 a 10: Elba Barrera y 
MaiH Fernando. 

Turnos para m a ñ a n a lunes: 
De ".2 a 2¿ Vicky Pastor y 

Magela Yusta. 
De 6 a 7 y media: Maritere 

López de Arce, María José Cas
tro y Dely Segura. 

De Y y media a 9: María Ĵ o-
sé Pérez, Cherola Edrera y Re
me Fernández., 

De 9 a 10: Mercedes Fernán
dez, María Blanco y Oly Ca
ma cho. 

MAÑANA, EN E L 

C A I T 
U n a i c t r é p d a s u c e s i ó n de a v e o t u r a s y de a m o r e s 

q u e t i e r n o e n 0 < A r t f g a f o a s u h é r o e 

por JEAN MARAIS y SILVIA KOSCINA 
L a s m á s h e r m o s a s m u j e r e s y í a s m á s m c r e i b e s 

a v e n t u r a s f e r j a r o n l a l e y e n d a c L u n h o m b r e 

e x c e p c i o n a l : D ' A r t a g n a n 

Comisaría de Policía 1304 
Bomberos ^OSS 
Casa de Socorro 1950 
Policía Municipal 1425 
Policía Armada 2002 
Guardia Civil 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de ínstruccióu 3051 
Comandancia de Marina 3285 
Taxis. 1209 y 1334 
Correos, 1378. 
Telégrafos. 3264, 
Estación Marítima, 1244. 
Estación Ferrocarri l , 2014. , 

ESTRENO j S ^ j f ' ! l ! l f » | ¡ % 4-6-8-

E M O C l O N A N T E . . . P A V O R O S A . . . y 

M u j e r e s s e d u c t o r a s 

¡ S U p E R A A L A S A N T E R I O R E S ! 

MUNDO D E L O S V A M P I R O 
t R N A B A U M A N — S I L V I A F O U t t M E R 

UNA J O Y A E X C E P C I O N A L EN R I O i R O S O E S T U E N O 
E L U L T I M O F I L M D E L R E A L I Z A D O R D E 

« O R F E O N E G R O » 
UNA A P A S I O N A N T E H I S T O R I A D E A M O R ; UNOS P A I S A 
J E S D E H E C H I Z O ; U N A S C O S T U M B R E S I G N O R A D A S E N 
U N MUNDO L E J A N O ; UNA P E L I C U L A O R I G I N A L D E L 

P R I N C I P I O A L F I N . -

tóELSAFRA 

PRBSgNTAN 

UN F I L M DB 

m C A M U S 

Tnad, 

íuion original oa « M » ' a , w » E A S T M A N C 0 L 0 R 

ADAPTACION v DIALOGOS JACQUES VIOTy MARCEL CAMU8 con 

narie n m - m í i m p m f ñ ' ^ o B m i m : m f m M 
«RECTOR D£ FOTOGRAm: RAYMOND LE M0IGNE DIRECIORDS PráJCCKW HENRIBAUM 
música de: KIAÜRICE JARRE • unkco-produccion: SPEVA FILMS-CiNE ALUANCE* 
FILMSONOR 

L A MAS F E L I Z C O N J U N C I O N D E L H E C H I Z O Y L A R E A L I D A D 

j o r f f s a í i a f e r r a B a n a 

El impuesto de radicación 
Estos días, en la calle y en las columnas de la Prensa, se 

habla insistentemente de un nuevo impuesto: el de radicación. 
E n una ciudad como la nuestra, aquejada del mal de pobreza 
económica , el anuncio de un impuesto ha de excitar normal
mente ciertos ánimos . L a verdad es que, tratándose de Impues
tos, no en una ciudad como la nuestra sino en cualquier pobla
ción del Globo los ánimos suelen excitarse un poquito. 

Sin embargo, respecto de éste a que nos referimos —el de 
radicación—, los lectores necesitan conocer la historia desde el 
principio, o recordarla con claridad. Y la histoiia, someramente 
narrada, es la siguiente: E l Alcalde, en uno de sus frecuentes 
viajes a Madrid, expuso a l Director General de Administración 
Loca l el agudo problema del municipio. L a Dirección General 
envió entonces a Ferrol dos inspectores del Servicio de Inspec
ción y Asesoramiento de Corporaciones Locales, y estos señores, 
que estuvieron entre nosotros varios días, hallaron que, aparté 
de que Ferrol es una ciudad muy bella, sus fuentes de ingresos 
se hallaban casi agotadas. Como probable solución, entre otras, 
los repetidos inspectores informaron que quizá fuera una solu
c ión la creación de un impuesto municipal —l lamémosle de ra-
dtcación— a satisfacer por todos los industriales y comerciantes 
localp. 

E l impuesto de radicación —que tiene un antecedente en 
B a r c e l o n a - , caso de llevarse a efecto, caso de que se ampliase 
al resto de los vecinos no comerciantes e industriales, en trar ía 
en vigor previo el informe de la Delegación de Hacienda, No pue
de afirmarse, por lo tanto, que el Impuesto vaya a entrar en 
funciones en seguida, que gravite sólo sobre los hombros de los 
comerciantes e Industriales si se aplica, y que los que no son 
comerciantes e industriales, pero que usufructúan espacio en 
nuestra "polis" y ganan buenos dineros, fuesen a escapar a la 
carga a que nos referimos, la cual, de memento, sobrenada en el 
inconcreto mundo de lo potencial. 

L o que es una realidad, que no tiene nada en absoluto que 
ver con lo potencial, son las circunstancias especialisimas del 
Ayuntamiento, 

Si no hay otro remedio que aplicar un impuesto al objeto 
de huir del "crak" económico, suponemos que antes sé estudiará 
con cuidado la cuestión. E l informe de los inspectores de la 
Dirección General de Administración L c c a l sirve, de momento, 
para aclarar el horizonte donde van a moverse las actividacles 
que nos lleven a una solución. E l impuesto de radicación, tan 
traído y llevado estos día?, no creemos constituya la panacea de 
nuestros males. S i se considera que sí lo es, esperamos que espi
gará con métcd,o, y con sentido de la proporción, al funcionar. 
No gravitará sobre estos o aquellos estamentos —llamémosles 
asi— de la sociedad ferrolana. Los que recogen mayor beneficio 
al a ñ o y radican en la población, sin tener en cuenta las acti
vidades especificas, han de pagar más. Eso es lo justo. 

Pero, insistimos, hasta el momento, las cosas_viven todavia, 
respecto del impuesto, en el modo potencial del verbo aplicar. 

Especular con el futuro, cuando el presento no está del todo 
claro, es bastante arriesgado. 

M A R I U S 

Hoy 5,30 — 8 — 10,30 

Genial estreno 

E L I N S P E C T O R 

Con: Stephen Boyd y 
Dolores Hart 

Cinemascope - Color De Luxe 

(Mayores 18 años ) 

Hoy : Ultimo día 

A N A S U C H 

Un amor apasionado la re
dimió de su pasado oscuro 

Punciones: 5,45 — 8 —11 

(Mayores) 

Hoy: 5,30 — 8 — 10,30 
P o r últ ima vez 

L a película que todos querían 
ver de nuevo 

A L L A E N E L R A N C H O 
G R A N D E 

Con: Jorge Negrete y 
Li l ia Mitcheli 
E n Cinecolor 

(Para mayores) 

C A L L A O 

Hoy : Gran programa doble 
en continua desde las 4: 

P E L U S A 
Y 

E N L A C O R T E D E L 
G R A N K H A N 

Color Menores 
Horario " de funciones: 

«Pelusa»: A las 4,10-7,10-11,10 
«En la corte del Gran Khan» 

A las 5,30 — 9 

Hoy :. 5 — 8 — 11 
Día popular: Butaca 3 P ías . 

L O S M I S E R A B L E S . 
(Tecnicolor) 

L a m á s célebre novela ds 
Víctor Hugo convertida en 

película 
Con: Jaan Gavia 

Bernard Blier 
Complemento — Imágenes 

(Mayores) 

(MADRID-PARIS^) 

Hoy: Miércoles popular. 
Butaca 3,00 Ptas. 

(Color). 

«ORFEO NEGRO» 

L a emotiva historia de un 
amor trágico 

Con: Marpessa Dawn 
Breno Meillo 

«Imágenes» (Mayores 16 a ñ o s ) 
Punciones: 4 — 6 — 8 — 11 

HEHJEJ I 
Hoy: 4—6 — 8 — 11 

Emocionante, pavoroso 
Estreno . 

(Mayores) 

E L M U N D O D E L O S 
V A M P I R O S 

E r n a Bauman 
Silvia Fournier 

Hoy: 6 —8 — U 

Ultimo día 
De la deliciosa comedía en 

Tecnicolor y Cinemascope 

1 
P R O M E T I D A S S I N N O V I O 
Fase dos lloras felices adr 

mirando a Nancy K w a n 

(Mayores) 

Biblioteca de Galicia



W V A K T A 3 — V I — 6 # 
E L C O R R E o G A L L E 

E R R O L A L 

COSAS D E U N D I A 

U n empujoncito al deporte. L o 
hemos o ído en algún sitio: Pred 
Galiana y otras figuras del íjo-
xeo nacional, posiblemente actúen 
en nuestra ciudad en el próximo 
verano. ¿Será verdad...? 

—o-o-o— 
Del deporte al arte y al espec

táculo. L a Comisión de festiva
les de la Feria de Muestras tra
baja activamente para traer a las 
primeras figuras de la canción; 
no sólo españolas sino mundia; 
les. 

—o-0-o— 
• L a televisión nos ha abierto un 
nuevo deporte: el hockey sobre 
patines. Ayer ya lo hemos visto 
practicar en la cancha ferrolana. 
E n el Mercado hemos visto a va
rias señoras, , deslizarse sin pati
nes y sustituyendo el stick por 
el paragüas. Porque se patina, eh, 
se patina... 

—o-0-o— 
¿No les parece que quedaría 

muy bonita la Medalla de Plata 
de Ferrol rodeada de T o m s por 
su derecha y de Proles por la iz-
«pflDrda?. Además son Toxos e 
Proles con cincuenta años de vi-

'da. Que ya es algo... 
—o-o-o— 

E l fútbol ferrolano esta en al
za Y a se oyen disputas, apues
tas pronósticos, suposiciones, y 
todo cuanto de salsa puede te
ner el deporte. Desde luego el 
Dr Carreño ha hecho una gran 
qperación de cirugía racinguista. 

Metió el bisturí,' ext irpó los í c e o s 
infeociosos y suturó. Todo ello 
admirable y digno de elogio. Aho
ra hace falta que la convalecen
cia y la recuperación sean de la 
misma línea. Y la línea nos dá 
lí. impresión de que es recta... 

—o-0-o— 
A l ritmo de la lluvia, tralará. 

Pero no pase por la calle Real. 
Hay una obra en una esquina que 
le dejará caer una gran gotera 
sobre su cuerpo. Y lleva tiempo... 
¿No podrían enviársela de vaca
ciones a Madagas^r?. S i tuviera 
mi martillo... 

—o-o-o— 
L a Feria, L a Feria, L a Feria, 

todos hablan de t i : Mejor; cuan
ta m á s hdblen, m á s sacaremos 
en limpio y mayores serán tus 
frutos E l buen nombre de Fe
rrol recorrerá España unido al 
de la Feria. 

P A N O H E T E 

S O C I E D A D 
N A T A L I C I O 

E n Pontevedra dio a luz feliz
mente un niño, la esposa del te
niente <3e navio, Profesor de la E s 
cuela Naval Multar, don Santiago 
A n t ó n Pérez-Pardo, ella. M a r y 
Gloria Armadá. 

L e s felicitamos ^así como a los 
abuelos, señora viuda de Armadá, 
•v señores de A n t ó n Rozas (Don 
Santiago, Almirante), así como al 
bisabuelo materno, general de I n 
tendencia de la Armada, ilusitre 
ferrolano, don Carlos Franco y 
Salgado-Araujo. 

P E T I C I O N D E MANO 
L o s señores de L e i r a Fernández 

(Don Agust ín, coronel de Máqui
nas de la Armada), v nara su hi 
jo, don Guillermo, Teniente de 
Máquinas, ha pedido a los señ^res 
de Ruvalcaba Troncoso (Don Faus 
tino, capitán de fragata), la mano 
de su bel l ís ima hija, María Olga. 

L a boda rb ha fijado para fecha 
próxima. Nuestra m á s cordial fe
l icitación o los novios V a sus res
pectivas familias. 

Ferrol hace 40 años 

EL MERCADO 
A Y E R _ _ 

Principales precios en el Mer

cado Central. 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

Merluza. 53; Merlucilla 38; Pes-
eadilla 25; Pescadilla sin cabeza, 
31; Rape, 50; Barbadas, 40; Gam-
t a s 100;'Pulpo, 25. Colas de lan-
g^ta, 250; Calamares. 25 

P E S C A D O S F R E S C O S 

^Merluza. 60 a 80; PescadUla, 40 
a 60; Lenguado, 60; Rodaballo, 130; 
Robaliza. 50; Abadejo, 30; Meigas, 
50- Calamares, 65. Rape, 60; Sal
monete, 100; Besugo, 30; Chocos, 
30; Sardinasi, 8 y 14 docena. 

C A R N E D E T E R N E R A 

Carne de ^ 100; Carne de 2\ 
76; Carne de 3a, 56; Aguja, 60. 

O T R A S C A R N E S 

Cordero. 30 a, 60; pollo con ca-
b '̂Za V patas, 53. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Patatas, 1,60 a 2,50; Patatas nue
vas, 3,50 a 4; plátanos, 15; Man

ganas, 14; Naranjas, 5 a Hí Cere
zas 20; Fresas 40, Guisantes, 10; 
Tirabeques, 6; Judias, 18; Huevos, 
17 a 24; Limones, 10; Zanahoria, 
20; Cebollas, 3 a 8; Ajos, 40; A l -
baricoque'fe 18; Tomates 15; Pimien 
tos, 30. 

EN POCAS 
U N E AS 

—Ferroi se aueja. E s una pena. 
Pero, ¿qué es lo que no tiene F< 
xrol y necesita?. ¿Habrá motiv-
para quejarse?-. Lo bueno del ca
so es aue todo se va en criticar 
y jugar la pelota..., vasca. 

—«Se aprobó, si, p«ro con mi 
voto « a contra». Y asi siein.pre. 
¡Habrá QUe conceder 1» Medalla 

ia Contra 1 Está visto Que hay 
eeñorte que han nacido Para «»-
ifer «contra» v no «de parte». 

— E n un pleno piden <iue el A l 
calde informe primero a los coa-
ceaales Lttfego a la Prensa. E l A k 
calde. accedió. 

—Un ilustrísimo ferrolano r^si-
tíentf. en Madrid l© decía hace 
días a un ferrolano die pro que 
«c. encontró en la Castellana: 

—«Dile a Cenalmor que venga 
con más frecuencia a Madírid. 
Aquí es donde hav qu^ hacer 
ríest'ione& L a s cosas se consiguen 
« fuerza de insistir. Aquí hay 
muchos fexrolanos que le abri-
x é n las puertas. Dile qute venga 
mác a Madrid.» 

Y a^uí alfunof, ferróla nos de 
nacimiento Se dedican.. i V a l t 
maig non menealloL 

3 D E J U N I O D E 1924 

Se presentó de Madrid, el co-
manciante úe Artillería, don A n 
tonio García y González. 

—De Toledo, el teniente de i n 
fantería, .don Ramiro Jofre !Jáu-
denes. 

—De Vigo, el teniente de navio 
don Rafael Lucio Villegas. 

Ha llegado de América, para 
visitar S. sus familiares, el bar í to
no de ópera don francisco Man-
teiga, conocido popularmente por 
Paco da Boa. 

rra Ventura y con Daniel del R í o 
y Torre: 

E n la ses ión del Pleno del Ayun
tamiento celebrada ayer bajo la 
presidencia del alcalde, Sr. Usero 
Torrente, se aprobó el aumento 
del 15 por 100 en la renta que 
se paga por alquiler del local en 
la calle de Castañar ocupado por 
la Guardia Civil . Votó en contra 
el concejal señor Doce. 

También se acordó solicitar del 
Gobierno la construcción de una 
casa-cuartel de la Guardia Civi l , 
pata que no sea el Ayuntamiento 
quien tenga que pagar este ser
vicio, que justamente corresponde 
al Estado. 

—Se aprobó también el expe-: 
diente de las casas que hay que 
expropiar en la calle de la M u -
ralla,, para prolongación de la 
calle Real. 

—Se aprobaron igualmente va
rias transferencias de crédito, y, 
por último, el proyecto de presu
puestos para el a ñ o 1924-25, que 
asciende a 1.085.149'70 pesetas. 

Ha sido nombrado el siguiente 
tribunal m é d i c o para reconoci
miento e incidencias de , los opo
sitores a Ingreso en la Escuela 
Naval Militar: 

Teniente coronel médico don 
Nicolás Gómez Torne!, y coman
dantes médicos, don José Maiste-

Establecimieníos 

BUTANO 
OI s t r l b u t d o t 
Oficial de Gas, 
Altas en ei acto. 
Recambios gas. 
S e r v i c i o 
ITj é c n i c o 
Plaza del Callao, 
n ú m e r o 22. — 
Teléfono 2172.— 

E L F E R R O L 

f ó m b o l a d e C a r i d a d 

Turnos para hoy, miércoles: 
De 12 a 2: Clari Vecino y 

Ohira Baudot. 
De G a 7 y media: Eugenia 

Becerro, Celia Ocampo y Pacu-
oha Graña. , 

De 7 y media a 9: S'usa Son
to, l í a López y Maribel Martín. 

De 9 a 10: Mercedes Ferné,n-
d«5!, María Blanco y Oly Ca-
macíio. 

m KEU6I0S 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy correspoade 1« Exposición 
«tai l i n t í s i m o , ea la iglesia parro-
QUiel de la Angustia, rslle de Car
tee m . 

Probablemente para la semana 
próx ima tíarán comienzo en el 
Arseniál, las obras de prolonga
c ión del dique "Reina Victoria 
Eugenia" Tendrá, por tanto, 175 
metros de longitud, por 31 de 
manga, y 12'81 de altura. 

Real izará las obras la misma 
empresa que trabaja en las de Ja 
Estación Naval de L a Grana. 

Hemos de celebrar esta am? 
pl iación de nuestro dique de la 
Constructora, en el que podrán ya 
ser varados los nuevos cruceros 
e ^ construcción, y se le s i tuará 
err condiciones de recibir buques 
de gran tonelaje. 

Se ha concedido -un crgdito de 
4.600 pesetas para la adquisición 
de material de la casa Siemens, 
dándose el encargo de su adqui
sición al capitán de corbeta don 
Federico Aznar Bárcena , y al r > 
misario don José Mar ía Sabater. 

De hoy a m a ñ a n a se hará a la 
mar, para realizar el viaje de 
instrucción con los guardiasmarl-
nas, el crucero "Cataluña", con 
a r r e g l o al itinerario previsto. 
Manda el buque el capi tán de na
vio don José Suanzes Calvo. 

Se destina al Regimiento de 
Burgos, 36, al capitán de Infan
tería, don Fernando Segovia L a -
pique, del Regiiento de Andalu
cía, 52. 

—Cesa en la Comandancia de 
Artillería de Ferol, y pasa a la de 
Melilla, el teniente don Fernando 
de la Calleja y Rlvero. 

Durante el mes ú l t imo se han 
recaudado en la Aduana de este 
puerto, 179.159'40 pesetas. E n igual 
mes del a ñ o anterior, só lo se re
caudaron 40.050'40 pesetas. 

SOPORTAL P o r J e s ú s Rey h j t e , 

P A D R E Y D O S H I J O S , C O R I S T A S 

D E « C A N T I G A S E A G A R I M O S » 

Se presentó de Salamanca, tí 
alférez médico de complemento, 
don Ricardo Pedraza Ruiz, y se 
hizo cargo de la asistencia, médi
ca del Regimiento de infanter ía 
de Ferrol , 65. 
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E L CORREO G A L L E G O 
se vende en 

J U B I A 

en la Panadería de doña 
Carmen Ménúe¿ 

González 

8 t i t # a M n n i m t i i i u » 

íí A nuestros 
ij suscriptores 
:: y anuociaotes : 

Para todo lo relacionado con 
nuestro p e r i ó d ico (' esquelas, 
anuncios, órdenes de suscrip
ción etc.), diríjase al te ié íono 
4 0 89 o a nuestra Administra
ción, General ruanco 152, hasta 
las ocho de la tarde. A partir 
de t sa hora y hasta las doce de 
la noche, en el te léfono 18 79 
se rebien órdenes para anuncios 
esquelas, etc 

Entrevista con Crisanto Sanmartín Beiroa 
E L F O L K L O R E G A L L E G O ( M U S I C A Y CANTO) , E N P E L l 

G R O ; NO A S I L A DANZA. - H A Y Q U E E V I T A R SU T R A S 

[TOCAMIENTO P O R L O E X O T I C O , N E G A C I O N D E N U E S T R O 

S E R . - UNA Q U E J A E N [TORNO A L O S C O N C U R S O S DE 

C O R O S . - E L F U T U R O D E " C A N T I G A S E AGARIMOS. _ 

E S C U E L A D E F O L K L O R E . — UNA E S C U E L A D E C O N S T R U C -

¡TORES D E G A I T A S . 

Crisanto y «ais hijos, 3Iaría José 
"Cantigas e 

Ofrecemos al lector, la entrevis
ta "realizada con Crisanto Sanmar
t ín, al ctue en el día 7 de junio 
lo será rendido un homenaje, que 
bien lo tiene merecido, pues su 
dedicación en pro del auge del „ 
folklore "da nosa térra", es has
ta cierto modo —y dicho sea cerno 
elogio— una "chifladura".... 

E l mismo se biografió. Por lo 
tanto, el periodista no comete nin
guna inexactitud. 

Nacido en Santiago, a l mes jus
to de empezada la Primera Gue
r r a Europea. Por lo que, en el 
próximo Octubre, cumplirá 50 años 
E n su juventud, entusiasta del 

fútbol , jugó en el Club Rayo, Cios-
vin, Eac ing de San Lorenzo y 
Lugo y en el Club Santiago, Ju
gando en el cual se consiguió el 
ascenso a S" división. 

Alternó con el deporte sus afi
ciones artíst icas, primero en la 
Rondalla Cuadro de Declamación 
y Coro de la desaparecida Escue
la Nocturna de Obreros. Después 
en o t r a rondalla creada en l a . 
.Uni6n Protectora de Artesanos y 
m á s tarde en una que se formó 
en la Obra Sindical de Educaicón 
y Descanso. 

E s t a misma Obra' Sindical aco
gió al recién reorganizado coro 
"Cantigas e Agarimos" bajo su. 
protección en 1941, y desde, en
tonces paso a formar parte del 
mismo sln interrupción. 

E s d© destacar que desde ese 
año únicamente dejó de actuar 
con la Agrupación una sola vez 
en 1960, por hallarse en Franc ia 
con el Grupo de Danza de Xa 
SeociÓn Femenina de Santiago. 

Siempre ostentó cargos directi
vos en la Agrupación; maestro 
de baile típico tañedor de pan
dero y pandereta y, junto con el 
recordade» "Vello P i t a " , colabora
dor entusiasta del llorado Maestro 
Del Río. 

Y , ahora el diálogo con nues
tro admirado coñvecino, que ejerce 
el cargo de Regente de la Impren
ta del Seminario Conciliar,, y al 
que, hace ya bastantes años, he
mos aplaudido en su otra faceta 
de estupendo medio centro, en di
versos clubs de fútbol, en el que 
brilló '• estelar-mente". 

—¿Esperabas esta consideración 
de tus amistades traducida en el 
homenaje que te dedicarán? 

— S I h© de ser franco, no. Pero 
no es porque ignore el aprecio y 
gran afecto que hacia mí sienten 
directivos, antiguos y acuales co
ristas; sino m á s bien porque me 
pareció prematuro, extémporáneo. 
Considero que es "facerme vello 
antes de temipo". Me opuse a ello, 
pero de nada me valió. 

LA propuesta, que partió de an
tiguos componentes y secundaron 
directivos antiguos y actuales co-
una muestra al cariño que une 
a esta "gran familia" coral en-
xetore, de la que formo parte y en 
la Que procuré siempre laborar por 
su enigrandecimiento . 

— E l folklore en Galicia ¿está en 
descenso? 

—Si entende-mos por fo'kiore la 
mt5s:',?:i el Canto y Ja danza — que 

y Crisanto, que le suceden en 
Agairlmos" 

es sólo una parto, de él— he de 
expresar mi opinión de que no 
solamente está en. crisis, sino que 
amenazan desaparecer las dos pri
meras. L a danza, en cambio, por 
ser la más espectacular, seguirá 
€n marcha ascendente, sobre todo 
si como hasta el presente siguen 
laborando en su limitado campo 
la Sección Femenina y algo la 
Obra de Educación y Descanso. 

Estos grupos de danza, por ser 
de reducido número de componen
tes y contar con valiosa ,ayuda 

sorbidos por lo exótico, que es la 
negación de nuestro ser. 

L a s ayudas oficiales bien pu
dieran ser los intercambios de ac
tuaciones, patrocinadas por el E s 
tado, .entre las diversas regiones 
do España, alguna salida al ex
tranjero de aquellos coros mejor 
preparados; primas, con arreglo a 
sus actividades, al adquisición de 

yestimenta, instrumentos, utensilios 
''etc, de tiempo en tiempo. 

Por los Gobiernos Civiles, dispo
ner que en cuantas fiestas y ro
merías se celebren en Galicia for
zosamente tenga que figurar un 
número folklórico y los grup&s 
musicales actuantes ejecutar tam-. 
bién mús ica gallega. 

—¿No crees que para fomentar 
el folklore en nuestra región de
berían prodigarse los concursos de 
coros? 

— H a ce a lgún tiempo hubiera 
contestado afirmativamente. Hoy 
no. He sido testigo de muchas ano
mal ías en diversas concursos, no 
sólo de coros, y la consecuencia 
es obvia: Quienes llegan a Organi-

zarlos, son por lo regular miembros 
de comisiones de fiestas, con muy 
buena voluntad, eso sí, pero ca
rentes de lo indispensable, cual es 
la capacidad y los conocimientos 
de 'a materia. Hace linos años, 
por esta causa sostuve una polé
mica periodística, que dió que ha
blar. 

E l mejor fomento para los coros 
seria el que en la anterior pre
gunta dejo expuesto. 

Pasemos a h o ra a " Cántigas e 
Agarimos". 

—¿Futuro de esta Agrupación? 
— E l futuro de "Cantigas", co

mo el de todos los coro?, de la 
región, está supeditado a la capta
ción de componentes jóvenes y 

impidió siempre el no disponer de 
tiempo para su práctica. 

—Si en Santiago, sede dj la 
artesanía g a l ! ega tenemos un 

constructor de eS6 melódico ins
trumento, ¿no crees que ésta se 
ría una de las escuelas a crear7 

—"Juan de la Calle" ya había 
hecho, hace años, una campaña 
con tal fin. Ignoro, otros porme
nores. Lo que si, me parece, es 
que ya existe una en Lugo, 'que 
creo fué en sus principios orien
tada por Santalices y sostenida 
por la Diputación lucense. No sé 
tampoco si la labor continúa No 
obstante sería una gran cosa el 
llegar a su establecimiento en San
tiago. 

Basilio Carril, gran maestro en 
tal difícil arte sería el profesor 
idóneo, . y debería dejar discípu
los formados, ya que sucesores va

rones de su taller parece no tener, 
—¿Es conveniente s u citar en 

Santiago una Asamblea de coros? 
•—Hace tres o cuatro años ya 

so hicieron gestiones y celebraron 
entrevistas con ese fin, para ver 
de arribar a una Federación de 
Coros Gallegos, similar a la tor
nada en Cataluña con los "Coros 
Clavé". Pero no se logró nada 
en concreto. 

Sin embargo, creo que podría 
intentarse otra vez, para conse
guir una peregrinación colectiva 
de coros en el próximo Año Santc 

— ¡Quién es Crisanto en el fol
klore? 

—Uno más , como muchos er, 
Galicia, quo pretende no sólo pro
pagar sino conservar nuestras más 
puras tradiciones, que son la ex
presión de nuestra raza y por 1c 
tanto tesoro y pratrimonio de ca
da gallego. 

Y , Crisanto S a n martín puede 

Con el Grupo Oe Coros y Danzas de la Sección Fenieulna de Santiago. Crisanto y una componente del 
Grupo, con el Cónsul de España en Rodes. (Francia) . 

oficial, efectúan numerosas jiras 
por toda España y el extranjero 
que estimulan a la juventud " en-
rolars. en sus fHas. 

Por el contrario, esa misma ju
ventud se resiste a formar en un 
coro donde, aparte de que las co-
corrientes musicales m o d e r ñas 
—do ruidos, diríamos— son anta-
gólficass con nuestro acervo mu
sical, no encuentra más aliciente 
que la esperanza -de una salida 
en el «ño a cualquier villa o 

aldea cercana a la ciudad, des
pués de cansinos y largos ensayos. 

Por lo que atañe a la música en. 
si, baste decir que no hay una sala 
editora de música gallega y que 
resulta un invonveniente grande 
para los mismos coros que no pue
den renovar sus repertorios. De lo 
único que se dispone ahora es el 
recién publicado cancionero de don 
Daniel González. 

—¿Así pues, ¿establece una que
j a en defensa de los-coros? 

— E n efecto. L o folklórico regio
nal es patrimonio de la Nación y 
• ella corresponda v> lar por &u 
fr.'-^-.' - ;. • - - • -. y- r n 
q'r / ; . .. : ; ' V i .' -s >• ab-

entusiastas, que vayan ocupando 
el puesto de los veteranos sin fa
cultades y de los desaparecidos E s 
un mal actual y común. 
Planes y proyectos, algunos mag-

nificos, sobre canto, danza y tea
tro, abundan. Pero falta la naasa, 
los elementos." 15 sin masa no po
de haber pan". 

—Se habla de Escuelas de F o l 
klore. ¿Puede crearse una en San
tiago? 

— B n cierto modo, "Cantigas e 
Agarimos" ya es una, escuela^ de 
folklore, que abarca tres faoétfts 
del mismo: Música-canto, danza y 
teatro. L a S e c c ión ' Femenina, 

Educación y Descanso, "Caraveli-
ños". Instituto Pem/enino, etc. 
también lo son en menor cuantía 
de secciones. 

De ellos podrían extraerse ca
pacitados elementos para un pro
fesorado idóneo. Pero ¿quien lo 
sostendrá económicamente? 

—¿Qué es para tí la gaita? 
—Aparte de lo que representa 

para Galicia, para los gallegos en 
el orden espiritual es el instru
mento autóctono por excelencia. Y 
p.nre a su dificultad de manejo 
me gustaría dominar, cosa que 

sentirse satisfecho. Deja estirpe 
en lo que es su vocación, dos hi
jos que forman parte del Coro 
"Cantigas e Agarimos". 

Como hijo de 3alicia, la sirvió 
en ese aspecto, y que el Señor aun 
le permita muchos años más ves
tir el atuendo galaico, tañer el 
pandeiro y soltar el "aturuxo", ex
presión delramor a nosa térra. 

Comisión de Fiestas 
Crucero de La Coruña 

Esta Comisión c<>munVcf .¿JS 
dos los poseedores ^ P a r W ^ , 
nes con el número 44.940 de ¿ • 
Lotería Nacional, que Pf^ ^ 
administrativo de ^ C o ^ n 
se hteo figurar el f ^ e o para 
(«3,-5 de Junio, en lugar 
de Julio de 1964, fecha esta úW 
m e e n que t e n d r á lugar dicft 
sorteo. - L A COMISION. 

Biblioteca de Galicia
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D E L C L U B F E R R O L 
B A L O N C E S T O 

Se gestiona 

españoles de 

l a c o n t r a t a c i ó n de dos equipos 

« c a m p a n i l l a s » , p a r a d i sputar el 

" C O N C E P C I O N A R E N A L " trofeo 

, ((0pei<ación socios» es optimista.- En pooos días se dieron de alta doscientos 
comilones que "Concepción Accnal" la Directiva 

^ d ^ 6 ^ ta Directiva que del C. Ferrol. E n principio se ha-
imponen la ^ Carreño siguen tria pensado enítrentar a un equl-
preside el ^ L n e s dentro del po de Primera División naclo-

activas ' L a ^ más na2_ a otro extranjero. Concreta-
ornetido d* f a ^ mc)ínentos mente portugués. Pero ahora las 

tra aí r S i ca, aunque para las 
es Ja T o n ó m i c a y Relaciones 
otraf «T e iniciativas^ tampoco 
^ S a s i S a tranquilidad. Es-̂  

l6IÍC0;.tudia.n detenidamente - e s -

t0 65 ^ L lenes de contratos y 
^ f n X ^ r e todo, hoy 
n ^ t ó n i ^ r t a n t e para la Di-
eSí f To ^ entrenador. Parece 
^ mú Pronto tendremos agra-
^ nítidas sobre este asunto, 
dares S donde la Ju^ta pien-
PU dea? tedos sus esfuerzos, pa-
^ . la r ihcrmbrequeseneces! -
^TeUue^;PuedeCOnílarel 
ta y tr^haV} de preparar ese SrjFO^ 2 ¿yapara 

gunda. 

OPERACION SOCIOS 

Es francamente optimista este 
capítulo. Desde que se hizo cargo 
del Club la nueva Junta, se han 
registrado más de doscientas altas. 
Los 233 recibos devueltos por no 
conocerse en aquellas fechas el fu
turo de la Sociedad se han puesto 
al cobro. Cabe esperar sean abo-
nadoa, porque los aficionados es
tán en la mejor disposición para 
colaborar, como quedó demostrado 
en la reciente Asamblea General. 

Cabe esperar asimismo, que es
ta satisfacción corriente de ad
hesiones que continuamente se re
ciben en ia Secretaría del Club, 
continúe y aumente. Hay que lle
gar a loa cinco mil socios necesa
rios para enfrentarse a la próxi
ma tempomia, que podíamos l la
mar "la temiporada grande de! Ra-
cing. 

La Comisión de Relaciones Pú
blicas e Iniciativas gestiona la 
creación de nuevas "peñas racin-
gulstas". Aparte de las que se for-
¡men en la ciudad para sumarse a 
las ya constitiudas, se piensan 
trasladar a La Coruña. Cedeira, 
Puentes de García Rodríguez, San 
Satunnino, Valdoviño, Jubia, Ne-
da, Fene, Mugardos, Ares, Puente-
tieume, etc, para formar en es
tas localidades todas las "peñase 
que sea posible. 

Trofeo c o n c e p c i ó n a r e j n a l 

Como ya hemos anunciado, co
rre con la organización del trofeo 

gestiones han tomado "vuelos" al
go más altos. Se trata y ya se 
gestiona con resultados bastante 

favorabies, el oontratar dos; equi
pos de Primera, españoles, cuya 
categoría no baja de los cinco pri
meros clasificados en la tempora
da que finalizó, que ya es bas
tante decir, aunque de momentoi 
no se dan nombres por la discre'-
eión que el caso requiera. 

Los aficionados pueden estar se-

F u i b o l A f i c i o n a d o y 
J u v e n i l d e N a n t i a g r o 

A c u e r d o s d e l C o m i t é 

d e C o m p e t f c i á n 
Acuerdos adoptados por e l Go-

mité de Comipetición de esta DeLe-
g-ación, en su reunión ordinaria 
celebrada el día 2. 

Partido San Pedro-^Eiriña: Sus
pender por tres partidos oficiales 
al jugador d«l Cluib San Pedro 
D. Marcelino Iglesias Chapela, ex
pulsado del terreno de juego por 
protestar airadamente la aotuación 
arbitral y proferir insulto hacia 
el juez d©! encuentro. 

Partido C a stiñeiriño-La Salle: 
Amonestar al Club CastiñelriñOj 
por presientar su equipo incoajiiple-
to en el encuentro de referencia 

Partido Vista Alegre-Victoria: 
Imponer al Club Victoria, multa 
de doscientas pesetas y sancionar-

G O N Z A L E Z 

D O P I C O , 

M A D R I D 
Hoy o mañaiia saldrán p a r a 

Madrid varios boxeadores ferrola-
nos, entre^ellos el oreseleccionado 
Olímpico González Dopico, junto 
con su «manager» Joaauín Alejos. 
E n ln capital de España tomarán 
parte en varios combates con pú
giles de contrastada calidad na
cional. Les deseamos suerte y que 
dejen, como siempre, muy alto el 
uabellón deDórtivo ferrólano. 

F U T B O L J t t O D e S T O 

M A Ñ A N A S E I N I C I A E L 

T O R N E O D E C O P A 
Una vez finalizada la Liga en la 

t iS 9 n a más- se alzó con el 
Jtulo de Campeón el Vista Alegre, 
«esoues de Un accidentado, partido. 

Otom' dará comienzo 
^ Copa con el 

dentro San Pedro - Victoria. 

W ' í ' COn 0b3et0 á* el 
con. J re Un mavor interéSl la ooa se r£glra DOr un ntievo sis_ 

no contará como hasta zho-

oarüdos a ^ a r , sino que el 
^rá Vo\SlgU1?te ^ i n a t o r i a se 
Entoné vlctorias cons3,guidas. 
s W Para ^ un club ^ da-
8anar Un * ?mo mínim0' ^ 

Ŝaatom.0daUdad- ^ u i d a en 
^ ^ a t o r 1 ^ ^ r a ios campeo-

. ^ " ^ c i o T í t o ^ fÚtb* dará 
tirá a lo r rneo v permi-

^ r l o T S , 0Lva ^ a lno 
^ ' ^n D0/Oles ^cajados Sa eli-
^ ^ i v a s taCOmDleto ias tácticas 
? bu6n deSar;jerjudiclaleS nara 
61 ^ e c t i u T f ? , ^ vistosidad 

f' qUp deSDul ,ÍUtbollstico Caso 
h^iugar eSd,& 103 dosenCuen-
;mb0s club anPC/da el^inatoria 
ínVlCtoriaS se aSen ^ ^ t a d o s ^ s m „ 5e Jugará un 

cuentros dp, la segunda ronda, ai 
salir un equipo cargado de. goles 
y sin posibilidad lógica de salir 
adelante en la •eliminatoria. Ahora 
los dos pncuentros tendrán el má
ximo dp» emoción. 

Para mañana está anunciado el 
primer encuentro entre el Victoria 
y San Pedro. Dos equipos rivales 
de siempre QUp por azares de la 
«bolita» tendrá que •enfrentarse 

ya e,n la* primeras eliminatorias. 
Ell San Pedro querrá lograr en la 
copa lo que no fu? capaz de ha
cer en la Liga y por ello saltará 
dispuesto a dar la batalla de prin-
cioio a fin. Por su parte los del 
Victoria están dispuesto^ a demos
trar a la afición que el empate 
frente al Vista Alegre, resultado 
que le arrebató un título, no fue 
consecuencia d» su inferioridad, 
sino de un encuentro desarrollado 
de forma ilógica y en la qu<í los 
altercados e incidentes sp prodiga
ron en forma sucesiva, perjudican 
do única y exclusivamente a los 
muchachos dp San Lázaro, Eista, 
claro está, es la opinión de los se
guidores del Victoria. E l cronista 
no puede emitir juicio, ya que 
no ha podido presenciar el encuen 
tro por encontrarse ausente de la Luantro y si . s ra un nuevo ^ por encontrarse ausente de la 

"« tendrá luaa * ftrnDate persistie- eiudad- interés de ambos clubs 
eflnitiv0) v" !, ^ cuarto partido DOr hegar a la final hará que el partido 

caso de se- partido cobre un interés inusita-
^tad0 fin * el marcador el 0 en estos encuentros da modes-

««itys ai dednrirá to* Aducirá TOr pe. tos 
iuCt)ri esta ^ saque inicial, como todos los 

sun^Va «iodalida^ a ^ de ^te torneo será a las 7'30 ^ ^ 
^ < Z < t ^ * ^ ene!lramo0 d e l a E'esiden-

Ve0es Ios enT SANMARTIN 

le con la pérdida del partido, de
duciéndole tres puntos más de su 
clasificación, por retirarse del te
rreno de juego faltando quince mi
nutos para finalizar. 

Hacer objeto de amonestación 
colectiva a los jugadores de am
bos equipos por protestar las de
cisiones arbitrales. 

Hacer objeto • de doble amones
tación al jugador del Club Vic
toria, D. Manuel Boado Tabeada, 
por cometer acto de desconside
ración hacia el público. 

Proponer a l Comité Regional la 
sanción de dos áxbitros por incum-
plimieato de sus obligaciones. 

Señalar los siguientes encuen
tros, correspondientes al Torneo 
de Copa, qüe se celebrará, en el 
campo de L a Residencia: 

Jueves día 4, a las 7,80 dé la 
tarde: San Pedro-Victoria, 

Sábado, día G a las 7,30: Vis
ta Alegre-La Salla. 

Lunes día 8 a las 7,30: Vitíto-
ria-San Pedro. 

Jueves día 11, a l a s 7,30: L a 
Salle-Vista Alegre, 

guros —esto lo sabemoa de- buena 
fuente informativa— que este año 
el trofeo Concepción Arenai'" ten
drá caracteres de verdadero acon-
teeimiento deportivo para Ferrol 
y para Galicia. Pronto sabremos 
de qué equipos se trata. 

NUEVO D I R E C T I V O 

E l señor Carreño ha incluido en 
su magnífico "equipo" direotivo, 
al conocido hombre de negocios, 
don Jesús Fernández López, quien 
por la dedicación de sus activida
des, pasará a engrosar ei entusias
ta grupo de la Comisión de Rela
ciones Públicas e Iniciativas. 

Un gran acierto que suma a los 
muchos apuntados por el Presi
dente del Club, pues el señor Fer
nández es un valioso "fichaje". 

OBRAS D E ACONDICIONA
MIENTO E N B L ESTADIO 

Habla anunciado ya el señor 
Carreño importantes obras de
acondicionamiento en el estadio 
Manuel Rivera. Uno de estos días 
se efectuará una visita al señor 
Alcalde para tratar esta Impor
tante cuestión que acometerá la 
Directiva y que consiste en sem
brar eL terreno de juego, pintar 
los vestuarios, y accesos al campo-
reparar las tribunas, entre ellas la 
de la Prensa, y en fin; dejar aque
llo en mejor estado y de acuer
do con su categoría. Es una ver
dadera pena que un recinto de
portivo de tanta magnitud esté tan 
abandonado. 

E S T O MARCHA B I E N 

Creemos que la Directiva se ve
r á altamente respaltíaida par la 
aílclón Se lo merece y es. natu
ral que así áuceda. Por el momen
to los acontecimientos señalan un 
ambiente de gran optimismo, lo 
que demuestra que esto marciha 
bien; 

K I N S O 

L a Selección 

española marchó 

a Ginebra 
MADRID, 2.— (AMilX Han par

tida oor vía aérea con dirección a 
Ginebra los componente<? del equi
po nacional español de baloncesto 
con el fin de participar en dicha 
ciudad Suiza, en M torneo preoMm 
pico de baloncesto que comenzará 
el próximo día 4 del actual. 

D,e esta competición se clasifica
rán dos equipos nacionales euro
peos para asistir a la olimpiada 
de Tokio 

Los jugadores de baloncesto que 
se han desplazado son los siguien
tes: 

Luis Gonzákz, Alfonso Martí
nez, Nora, Buscató, Jofresa, Alo-
cen. Ibarra, Sainz, Descartin, Emi 
liano y Sevillano. 

Les acompañan el presidente de 
la Federación Española de Balon
cesto señor Querejeta, el vicepre
sidente señor Amillo T ell seleccio-
nador nacional Joaquín Hrnández. 

Suárezy Del Sol se incorporarán 
la Selección Española 

P A R A L A F A S E F I N A L D E LA COPA 
D E E U R O P A D E NACIONES 

competición con varios encueníros 
a disputar. (Alfil). 

Barcelona-Zaragoza 
el 

de noche 

MADRID, 2.— E l secretario de 
la Española de Fútbol, señor Ra
mírez, ha informado a Un redac
tor de «Alfil» que los clubs ita
lianos Juventua e Inter han con
cedido permiso a Del Sol y Suárez 
para que se incorporen a la Se
lección Española do Fútbol que ju 
gará la fase final de la. Copa de 
Europa de Naciones. 

Por otra parta declaró que ma
ñana termina el plazo para pre
sentar a la «UEFA» la lista de los 
veinticinco seleccionados españo
les par-, esta fase final por lo que 
esa tarde obtendrá la lista del se-
leccionador señor Villalonga v co
municarla telegráficamente a Gi 
nebra. 

De esos 25 jugadores siete serán 
suplentes y la lista es más .nu
merosa. QMa lo normal paro en-
cuentroc internacionales que suek» 
sej- de 22 dado que no Se trata 
de Un partido único sino de una 

r t i v o 
e n e l C a m p e o n a t o 
M u n d i a l de H o c k e y 
A s e g u r a n l o s p a r t i c i p a n t e s p o r t u g u e s e s 
LISBOA, 2. — Unas cieclaracior 

nes hechas en la Prensa por los 
participantes portugueses de ho
ckey sobre patines en el pasado 
Campeonato ¿el Mundo de esta 

T E N I S 

Gimeno perdió 

ante Buchoiz 
L O S ANG.EÍLES, (EE/DU.) 2, 

(Alfil) .— E l norteamericano E a r l 
Buchoiz, profesional, ha vencido 
al español Andrés Gimeno por diez 
a siete en la primera Vuelta del 
torneo de tenis profesional de es
ta ciudad. 

Asimismo, P. Sedigman venció 
a Pancho Segura por diez a cua
tro y Lew Hoad a Barry Mackay 
diez a cinco. 

modalicad deportiva, dicen así: 
"Hemos tenido oportunidad de 

referirnos al alto deportivismo re
velado por los aficionados catala
nes y por eso lo repetimos gusto
samente. Sin duda, en los momen
tos ae actuación del equipo espa
ñol apoyaron a su manera —y de 
qué manera— la actuación de sus 
representantes y cuando más se 
mantuvieron dignos al ovacionar
les c o n calientes aplausos. No 
todo ha sido espontáneo. Los or
ganizadores revelaron una gran 
preocupación para que se mantu-
vise "el alto niveí" de esta com
petición mundial. Así, con caute
la, no fueron alquiladas almoha
dillas para los asientos de los es
pectadores y aquellos que quisie
ran refrescarse, tenían que ir, dii-
rectaraente, a los bareSj pues los 
habituales vendedores dentro de 
las filas de las localidades, fueron 
excluidos para expender bebidas 
embotelladas". — Alfil. 

I X t U / n 
ESOE 
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POZA . PUBLICIDAD KEIKO 

i n S T l l l B U I I > O K H § P i í L A C O I I u n A \ P R O U N C I A 
. J I MO F . C O l I l ü Y HERMANO, S. L . 

General Franco, 173. — E l F E R R O L D E L C A U D I L L O 
S I P O 1 E v \ . 

Plaza de Pontevedra, 16. — L A CORUNA 

ES f A B L E C I M I E N T O S COLON 
Linares Rlvas, 50. — L A CORUNA 

COMERCIAL MATEO, S. L 
Plaza del Toral, l . — SANTIAGO DE COMPOSTELA 

BARCELONA, 2, (A 1 f i l ) .— E l 
ipartido semifinal de la Copa de 
Su Excelencia el Generalísimo, 
Barcelona-Zaraig-om, se jugará» et 
sábado, a las 10,30 de la noche su 
el nuevo estadio azulgrana. 

Ante el empate 
Madrid - Atlético 

MADRID, 2.— tAlfil). E l entre
nador del Atlético de Madrid, Ba-
rinaga, ha informado que el ju^ 
gador Luis está lesionado habién
dosela escayolado un pie; 

Añadió que los jugadores con
centrados en E l Escorial son con 
los que formará el equipo: San 
Román, Madinabeytia, Jayo, Calle
ja, Coló, Griffa. Ráv-üla; Ramiro* 
Glaría, Cardona, Ribes, Mendoza, 
Adelardo v Collar 

Por su parte. Migue] Muñoz, en
trenador madridista ha confirma^ 
do que se encuentran concentra
dos en La Barranca lo* mismos 
.lugadoress qup lo hicieron el vier
nes ultimo con motivo del segun
do partido contra el Atlético de 
Madrid. Felo sufre una ligera le
sión pero es probable que juague 
mañana. 

Ayer 
ios del «Giro» 

escansaron 
SANTA MARGHBRJTA L I G U -

R E (Italia), 2 — Hoy. día de la 
República, ha sido de descaoso 
para los participantes en la Suel
ta Ciclista a Italia 
_ L a competición se reanudrá ma
ñana, con la décimooctava etapa 
que disourrirá entre esta ciudad 
y Alessandria, 104 kilómetros 

tima ¡omaía 
e Apuestas 
Mutuas de 

la temporada 
Once máximos 

acertartes üe 14 
MADRID, 2. _ E i resu.tado pro

visional del escrutinio de la 35 
jomada de las Apuestas, corres
pondiente al 31 de mayo último, 
es el siguiente: 

Columoas: 6.512.926. 
Recaudación: 26.051.744 pesetas. 
55 por ciento de premios; pese

tas 14.328.4,-9,20 • pesetas. 
Reparto de premios: 4.776.153 

pesetas, a repartir entre once de 
primera categoría, con catorce 
aciertos a 434.195,70 pesetas cada 
uno. 

4.776.153 pesetas, a repartir entre 
243 de segunda categoría, con tre
ce aciertos, a 19.654,90 pesetas ca
da uno. 

4.776.153 pesetas, a repartir en
tre 3.863 de tercera categoría, con 
doce aciertos, a 1.2,30 pesetas ca
da uno. — Alfil. 

LABORATORIO P E L 

A RALIS18 - I k a .\ S í USIOiNES 
DE SANGRE 

S E R V i r i O AUTORIZADO 
O F I C I A L M E N T E 

Rüa del Villar , 66 Tlí. 1583 
SANVIKJO DE COMPOSTELA 

Anunc í e se en 
E L CORREO G A L L E G O 
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MUROS 

I N F O R M A C I O N R E G I O N A L 
^ C O R R E o 

D o n A n t o n i o V e z Q u i j a n o 
c e s a , p o r j u b i l a c i ó n , e n 
e s t a A y u d a n t í a d e M a r i n a 

: por se limitada la vida proíesio-
nal para los funcioiiarios del Es
tado, a todos les ha de llegar el 
«üa de su juibilación. En el mes 
de mayo último, y por haber cum
plido la edad reglamentaria, dejó 
de prestar servicio el teniente de 
navio, don Antonio Vez Quijano, 
que estaba al frente de la Ayudan
tía de Marina en esta villa de 
Muros. 

Con tal motivo, solicitamos del 
referido señor y buen amigo nues
tro, un corto diálogo para los lec
tores de este periódico, al que 
accedió gustoso y con toda ama
bilidad diciéndonos: 

—No tengo . el menor inconve
niente, siempre que lo consideren 
de algún interés para los lectores 

—Muchas gracias. ¿Podría de
cirnos ahora cuánto tiempo estu
vo al frente de esta Ayudantía? 

—No mucho. Tomé posesión en 
octubre de 1950, y estuve ejercien
do hasta el pasado mes de mayo; 
en total, poco más de cuatro años. 

—¿Qué otros servicios prestó an
tes de venir aquí? 

—Muchísimos, puesto que empe
cé a navegar a los veinte años. 
Desde el año 1924 que ingresé en 
la Escuela de Condestables, de San 
Pernando, en Cádiz, hasta ahora. 

—¿Podría decirnos si intervino 
en alguna acción de guerra, du
rante su vida profesional? 

—Claro que sí; intervine en la 
guerra de Africa, y más tarde hi
ce toda la campaña de la guerra 
de Liiberación. En esta última 
contienda estuve en el acorazado 
"España", hasta que se hundió, y 
luego pasé al crucero "Canarias". 

—¿Qué gestión suya considera 
de más importancia en esta Ayu
dantía? 

—En primer lugar, quizá sea el 
ba/ber conseguido del Ministerio 
que se pudiera adquirir el solar 
para ei nuevo edificio, que espero 
se construya pronto. Luego, las 
próximas instalaciones para más 
de un centenar de mejilloneras 
que ocuparán dos polígonos; uno 
contiguo a la playa de la Virgen 
'del Camino y el otro en Esteiro. 
Además, quedan terminadas Is 
gestiones para instalar en la pla
ya de "Somorto" un depósito re
gulador de mejillones, para en su 
día pod-or Instalar t ambién allí 
una depuradora de marisco que, 
por su categoría, muy bien pudie
ra ser la segunda de España. 

\ I u O 

P R I M E R A S E M A N A D E L 

N I Ñ O S U B N O R M A L 

. Dan Antonio Vez Q-uijano 

—¿Está nombrado ya e'l que vie
ne a sustituirie en la Ayudantía? 

—Desde luego. Se llama don 
Guillermo F o p García, alférez de 
navio, que se halla actualmente en 
Mahón. 

— Y ahora una pregunta quizá 
un poco indiscreta: ¿dónde piensa 
fijar su residencia? 

—Pues, le diré que, a pesar de 
que Muros me gusta de veras, por 
su espléndida ría y sus paisajes 
Incomparables, iré a residir a Fe
rrol, que es mi pueblo y en don-

' de viven todos mis familiares. 
—Muy bien, don Antonio; ¿al

guna otra manifestación para 
nuestros lectores? 

—Puede usted poner hí, que les 
quedo muy agradecido a cuantos 
supieron colaborar conmigo en be
neficio de los intereses pesqueros 
de este pueblo de Muros, del cual' 
me despido con sentimiento, aun
que con la satisfacción que siem
pre da el deber cumplido. 

—Muchas gracias por estas ma
nifestaciones, y creo poder asegu
rarle que, a sn vez, también todos 
los muradanos sabrán agradecerle 
sus valiosas actuaciones, al frente 
de esta Ayudantía. Por nuestra 
parte, le ponemos de relieve eí 
más sincero reconocimiento 

M. PARADA 

TECNICO MERCANTIL 
S E NECESITA EN EMPRESA DOMICILIADA EN SANTIAGO 

Exigencia como mínimo tres años de práctica 
Sufrirá examen 

Absoluta reserva 
Escribir a Algalia de Arriba, 40-l.« 

£ A N T I A G C 

P O N T E V E D R A 

Prác t icamente u l t i m a d o 

el plan general de aguas 
PONTEVEDRA — En la noche 

de pasado sábado, celebró sesión 
extraordinaria el Pleno del Ayun
tamiento. Durante la misma se tra
taron diversos asuntos. 

El Alcalde presentó un detalla
do info'hne sobre la marcha de los 
estudios del plan general de aguas 
y dijo que el proyecto tstaba prác
ticamente ultimado, en cuanto se 
refiere al distrito de Puentesam 
payo; con relación al de Estribe-
la, se acordó incluirlo en el plan 
general, aunque las obras podrán 
ser subastadas con independencia 
dei mencionado plan. En cuanto al 
proyecto de abastecimiento de la 
ciudad, cuyo presupuesto se eleva 
a los cincuenta millones de pese
tas, el Estado aportará la mitad a 
londo perdido; el Municipio seña
lará cuál sería su aportación y 
otra cantidad análoga se cubriría 
mediante préstamo del Estado, sin 
interés y a pagar en 25 años. 

do y Defraudación, para ver y ía-
üar un expediente del pasado año 
sobre aprehensión de un camión. 
Ei encartado en dicho expediente 
es Luis Bugallo Beiro, vecino de 
Ciudad Real, 

VIGOt ^- (De nuestra Delega
ción). — Dió comienzo ayer en 
nuestra ciudad la «I Semana del 
Niño Subnormal». A las ocho y 
media dA la mañana en el tem
plo de las Religiosas Trinitarias de 
la calle Ecuador Sa celebró una 
misa, oficiadíi por el R. P- Aram-
buru, capellán de la Asociación 
de Padres de Niños y Adolescentes 
Excepcionales de la provincia de 
Pontevedra. 
Mañana, en ei Teatoo García Bar

bón, de nuestra ciudad, m las siete 
y media, tendrá lugar un festival 
artístico, a cargo del Grupo de Co-t 
ros y Danzas «le la Sección Ee-
menina y d^ la Coral Polifónica 
Casablanca. E l programa es el si
guiente: «Muiñeira y Jota» (Co~. 
ros y Danzas); Concierto (Coral 
Polifónica Casablanca); «Pandeiro-
«Riveirana» y Danza de los Pe
tos» —esta última estreno— por los 
Coros y Danzas 

OTRAS ESCALAS DE TRAS
ATLANTICOS 

El día 8, italiano "Ascania", de 
Venezuela, y escalas a Southamp-
ton, y español Covadonga", de 
Bilbao y escalas a Puerto Rico, 
Veracruz y Nueva York. 

— E l día 10, francés "Antilles", 
de El Havre y Soubbampton a 
Puerto Rico y escalas. 

- E l día 11, inglés "Duque oí 
Lancaster", del Norte para seguir 
al Mediterráneo el día 12, con tu
ristas. 

— E l día 14, Inglés "Devonia", 
de Ldverpooü a Tánger, para don
de seguirá viaje el día 15; y el 
español "Begoña", de regreso de 
Venezuela y escalas. 

EXAMENES PARA MECANICOS 
NAVALES 

El próximo día 20 del presente 
mes de junio, a las lO'OO horas, e 
celebrarán en esta Comandancia 
de Marina exámenes para comple
tar los tres grupos de mecánicos 
navales de segunda clase, a cuyos 
exémenes podrá concurrir todo 
el personal que se encuentre en 
posesión de a!gún nombramiento 
de segundo mecánicc naval para 
motores diesel, semi-dlesel o explo
sión, y desee efectuar el canje de 
dicho nombramiento por el de me
cánico naval de segunda clase con 
el completo de los tres grupos. 

El plazo para presentación de 
Instancias finaiizará el día 18 de 
los corrientes. 

AVISO A LOS NAVEGANTES 

E l próximo día 4 de junio se 
efectuarán ejercicios de tir0 de 
cañón desde Punta Fagilda, en
trada Norte de la Ría de Ponte
vedra, hacia el mar, de nueve a 
trece horas, siendo zona peligrosa 
para la navegación la compren
dida entre los parale'os 42-20 y 

42-28 en una profundidad de siete 
mlllasL 

PÜENTEAREAS 

T r a s l a d o de l a t e r í a d e M 4 
P Ü E N T E A R E A S — (De 

nuestro Corresporsal, R . Ote
ro). 

E n lo sucesivo, por haberlo 
acordado así el comercio de 
la Villa, y con l a debida au
torización de la Superioridad, 
las ferias del 14, que éste coin
cida en Domingo, se celebra
rán en el día anterior Sába
do 13. 

Por esta causa, el próximo 
día 14, que será en Domin
go, no habrá feria en Puente-
áreas y en su lugar se ceelbra-
rá el día anterior que es Sá 
bado y 13. 

Por ello a todas aquellas 
personas que pueda interesar
le, deben tomar debida cuen
ta de este traslado, para evi
tar que hagan un desplaza
miento inútil. 

S E A V E C I N A M A L A 
C O S E C H A D E V I N O 

Siempre ocurre que, des
pués de las vacas gordas vie
nen las flacas. Y si esto ocu
rrió en Egipto de los Faraones 
¿por qué no ha de ocurrir en 
la Galicia de los labradores? 

E l pasado año y el anterior 
preocupados, porque no había 
donde meter el vino primero, 
y porque no había a quien ven
dérselo después. Este año, de 
continuar las cosas como has
ta ahora, sucederá todo lo con
trario. Vaticinamos una mala 
cosecha por varias causas: L a 
primera por el mal tiempo 
que estamos padeciendo, que 
perjudica "por completo el des
arrollo de la uva en el mo
mento más crítico. L a segun
da, por el abandono a que es
tá condenado nuestro agricul
tor, el cuidado de la vid, de
bido a falta de brazos en el 
campo y a la carestía del sul
fato y sus secedáneos. 

Esto prueba que el vino, tal 

como se cultiva en la actua
lidad en nuestra comarca, no 
es rentable y, tal como está 
la cosa, sólo favorecen con su 
esfuerzo a los taberneros y 
tratantes de vinos, ya que 
cuando este artículo sube en 
la bodega por escasez, ellos 
suben inmediatamente al con
sumidor; pero, cuando baja 
por abundancia, los precios 
altos se mantienen y el con
sumidor siempre paga. 

Creemos que va siendo ho
ra que nuestros campesinos 
cambien de mentalidad con 
referencia al cultivo de la vid 
y a la preparación de sus vi
nos, con el fin de conseguir, 
con el mismo trabajo y coste, 
mayor producción, mejor cali
dad y mayor precio en el mer
cado. 

La familia del fallecido 

D . k v a r i s t o C o u c e 

C a s a s 

Alcalde d e Valdoviño, 

Q. E. P. D. 

cuyo sepelio se verificó el 
p a s a d o sábado, c¡ía 30 de 
Mayo, en la necrópolis pa
rroquial de Valdoviño, agra
dece vivamente a todos su 
asistencia a los actos fúne
bres. 

Ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente como 
sería de d e s e a r , daca la 
gran contingencia de asis
tentes, vaya en estas líneas 
el reconocimiento más vivo 
y sincero. 

Bara g a r a n t i z a ^ s ^ a l l d a i l ^ 

L A c o r u ñ a 
Feijoo, 13 y 15 

• « . u n a 

LA CORUÑA 
Cantón Grande, 22 

BETANZOS 
Cfra. de Castilla, s n 

E L FERROL 
Frutos Saavedra, 72 

SANTIAGO 
Calvo Soieío, 28 

L U G O 
General Mola, 8 y 10 

L U G O 
San Pedro, 9 

MONFORTE 
General Franco, 42 

p o t a b r Q 
b o s t a A 

51 su l-efrlgeradóP es Wt^riNGHOUsi; 
jya puede estar satisfecha! 
Posee usted un refrigerador únlcoj 
capaz, silencioso, seguro, 
avalado por la garantía WESTINGj-lÓUSE. 
üniversalmente reconocida. 
También es WESTINeHOUSE 
la más completa 
y perfecta 
gama de 

electrodomésticos, 

V I V E R O 
José Antonio, 2 

O R E N S E 
José Antonio, 5 

B A R C O 
Pl. de fa Iglesia, 10 W e s t i n g n o u s e 

CARBALLINO 
General Mola, 19 

RIBADAVIA 
Calvo Sotelo, 10 

T R I V E S 
Marqués de Trives, 1 

PONTEVEDRA 
Augusto C. Besada, 12 

LA ESTRADA 
Plaza General Franco 

V I 6 0 
Uruguay, 12, 14 y 18 

V I G 0 
Reconquista, 8 

VILLAGARGÍA 
González Garra, 19 

DISTRIBUIDORES PARA GALICIA 

JESUS LAGO Y LAGO, S. A. 

¡ M E D I S : A p a r t a d o 7 0 9 L A C O R U N A 

E3 

C a p i t a l d e l a p r e w i w c i a 

A p a r e c i ó e l n i ñ o q u e f a l t a b a d e 
s u d o m i c i l i o d e s d e e l l u n e s 

El jueves, conferenca de JESUS SUEVOS, en 
la Delegación de Sindicatos 

LA CORTJÍÍA.— (De nuestra 
Belegaelón por te-ctipo). 

A las doce de la mañana de ayer 
regresó a sü domicilio el menor 
César Deben Alfonso, de diez años 

de edad, que faltaba de su dooni- ATROPELLADO POR UN COCHE 
cilio d«sde la tarde del día ante-

«IV SEMANA DE PONTEVE
DRA» EN MADRID 

Del día 8 al 13 del presente mes 
se celebrará en Madrid la «IV Se
mana de Pontevedra» E l tema de 
IÍÍ «Semana» será «El Camino por 
tugués a Santiago». 

TRIBUNAL DE CONTRABANDO 
Y DEFRAUDACION 

E l próximo día 5 se reunirá ©1 
Tribunal Provincial de Contraban-

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D o n A N T O N I O P I Ñ Ó N T E I J I D O 
DIRECTOR GERENTE D E "MANUFACTURAS PIÑON, S. A." 

QUE F A L L E C I O E L DIA i D E 'JUNIO D E 1963. 
D. E. P. 

Su esposa, hijos, hijos políticos, nietos, hermanos, sobrinos y demás familia y la Razón Social "Manufacturas Piñón, S. A." 
AL RECORDAR a sus amistades tan triste fecha, les ruegan una oración por su alma y la asltstemia al funeral que, por 

su eterno descanso, tendrá lugar mañana, día 4, a las ONCE HORAS, en la iglesia castrense úe San Francisco, como también 
a alguna de las misas siguientes que se dirán en las localidades e iglesias que se mencionan: En E l Ferrol: Capilla de la 
Merced, ei día 4 a las 8 de la mañana, y el día 5 a las 7 de la tarde; Religiosas Oblatas, los días 4 y 5 a las 7 de la mañana; 
San Francisco los días 4, 5 y 13 a las 9 de la mañana; Iglesia del Socorro, los días 4 y 5 a las 8 de la mañana; Angustia San
tuario, los oías 4 y 5 a las Ŝ O de la mañana; Dolores, á las 11 de la mañana; iglesia del Pilar, el oía 4 a las 8 de la mañana, 
y el día 5 a las 8'30 de la tarde; iglesia del Carmen, ios días 4 y 5 a las 8J30 de la mañana; San Julián, los días 4 y 5 a las 
7'30 de la t a r d e ; Hermanitas ce los Pobres, el día 4 a las 7'30 de la mañana; Hospicio M u n i c i p a 1, el día 4 a las 7,30 
de la mañana. En Teijeiro: el día 4. En Mondoñedo: el día 4; En Carballlno: el día 4 a las 8'30 de la mañana. En Barce
lona: calle Bellesquart, 50, los días 4 y 5 a las 7 de la mañana. E n L a Coruña: Bastiagueiro, el día 4 a las 8 de la mañana; 
Internaco Benéfico Sochi "pilar Bahamonce", los día 4 y 5 a las 7 de la mañana, favores por los que les vivirán agracecidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 3 de Junio de 1964. 

rior en que había salido para el 
colegio. Al parecer se trata de una 
escapada sin mayor importancia. 

CONFERENCIA D E JESUS 
SUEVOS 

E l c O nocido ©omNitlarista de 
política internacional, y tenient-e 
de alcalde del Ayuntamiento ma
drileño, el ilustre gallego, don Je
sús Suevos pronunciará mañana, 
jueves, en el salón de actos de la 
Delegación Provincial de Sindim-
tos, una conferencia, bajo el tí
tulo "25 Años de Paz". Don jesús 
Suevos se encuentra estos días eii 
un viaje profesional por diversas 
ciudades gallegas. Su disertación 
dará comienzo a las ocho de la 
tarde. Al acto' Q116 es público, asis
tirán ¡as primeras autoridades lo
cales. 
EXPOSICION DE JESUS DE 

CORA 

A las ocho ae & tarde de hoy, 
miércoles, será inaugurada en el 
salón de la Asociación da Artistas, 
esn la calle de Riego de Agua, la 
Exposición de veinte obras —óleos 
Dasteles. xilografías, linóleos— d l̂ 
destacado pintor Jesús ds Cora y 
Reixa. La muestra estará abierta 
al público hasta el próximo día 
12 de junio. 

A las once y m-dia de la noche 
del lunes fue atropellado por un 
coch» marca «Dauphine». condu
cido oor su oropietario guardo 
Carabel Balse. vecino de Bergon 
do. el guardián de la empresa 
«Dionisio Tejero» do esta capital. 
Pablo Gómez Pacheco, que ^ 
trasladado a la Casa de Socorro 
de los Cuatro Caminos por el coi 
ductor del vehículo. 

En dicho centro lo ^e™» a.£I 
ciadas las lesiones siguiente frac 
tura de la pierna brecha Por su 
tercio superior y CODtuSlon,i iar, 
erosiones en la región superciliar, 
lesiones cuyo pronóstico lúe > 
nervado, pasando seguidamente » 
Hospital Municipal donde medO 
internado. 

P U E R T O - MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entro: «Lago Garda», con carga 
general de Tenerlfe- „ Dara Bil-

Salieron: «Ursula O» ^ * ^ 
bao, con general. M ^ ^ a n , 
landés «Lenny», para ^irm 
con ilmenita. aiida: 
Quedaron ¿ f f " ^ ¿ ™ ^ ' 

«Villa de Orio>, para 
con cemento; «LuC ^ ^ ¡ j i a » , en 
to. oara Muro. <M ((Lago 
lastre, para general. 
Garda», naro BUDao l ^ 

Biblioteca de Galicia



G A L L E G O 

oneBggnmBBBBHnsMBnBaann 

3 — V I — 64 S E P T I M A 

p J A J A R A CRISTO 

P o r e l ? • B l a n c o V e g a S . J . 

viernes dia 5, a las ocho de la tarde, saldrá d« 
,ximo v ' la proc€sión del Sagrado Corazón. 

ación de amor y 
se ruede ^ ^ ^ e j o y uná vieja costumbre (y las pro-

popular costumbre española) volvamos a 

E1 pr"f «an Agustín la procesión del _ 

,a de, ¿̂ 0 sobre Santiago. Concentración de íe. Ma-
¡vjarcb» dc y (je adhesión al Maestro... Por todos estos 

n¡;. ación de a tiistituir el 0tro-nombre: procesión. Es necesa 
trtut̂ - se i 
rio t-"1- jeja y , 
a,.kres S'-n cristiano por el que viven, 
dcsftitrir cl n nte mezclar la teologia en casi todo. Se escrl-

lloy es lI¿ una teoiogía del trabajo; se hacen proyectos 
),.n notíl' p, ía dei cine, incluso será posible dibujar las líneas 
para »"* j0„ja del deporte como ennoblecimiento del cuerpo 
l,ara un mIÍ Uaniado también a la salvación. 
flUe ha ski" 1 diéramos aquí sobre la teología de las proce-

vi ah' p (ema re;ui(aTa desmedido a primera vista; 

p̂jppg p'IÍ -
y ''"^^^ponernos de acuerdo en algunos puntos. Por ejem-

ííemos a sien]pre las procesiones debieron «ei fríos movi-
p!o: <)UC,,n(|lia3aS más o menos regidos por una cabeza organl-

ĵcutos (-t ^ muchas de ellas, las mejores tal vez, bro-
áncamente a raiz de los acontecimientos. ¡Maravi-

S 

' ' da de Jesús en Jerusalén!... Ahí tenemos un caso 
llosa cnr c^as Se improvisaron y salieron a medida del suceso. 
íKiihík la* ^ pUe^o recibía con antorchas a los obispos que 

CiiVde proclamar la maternidad divina de la Virgen, el aCarf esaba en procesión, es decir, en una viva manifestación 
pu , siasmo rc.ljioso frente a un punto de la teología. Y 
(!' í̂  "rn la niás recóndita galería de las catacumbas se ente-
Ctt*h< "a mártires, también. No <?ra un entierro vulgar sino 

profunda adhesión al Credo por cl que Tos hermanos ha-

WaBA™Yo'(2ZÓn de Cristo le preparamos ahora las cesas con 
f típac'ón No hay catacumbas ni mártires. Hay en cambio 
a facHWad enorme para hacer las co^as. Eso e=. lo mejor y lo 

nror al ntónto tiempo. 
pecia un univerílíario cubano recién llegado a España: —En 

ha se oye Misa, y ahora se oye de verdad, ¿Sabe por qué? 
Po-inie enir?r en una iglesia es casi una aveniura. Hay que 
arriesgara y definirse como cristiano en ur régimen que no lo 
es Y eso merece la pena. 

Marcbaf con Cristo al hombro en una tarde de Junio es, 
aníe tedo y sobre todo, lo que ahora llamamos "hacer concien-
fia (Tistiar̂ a". Y se hace colectivamente, públicamente. La faci-

organizar las cosas exige, precisamente, que se pro-

R E S P U E S T A S A T I S F A C T O R I A D E L A C . E . E . 

Posición intermedia e n t r e las 
meras relaciones comerciales y la 
integración en el Mercado Común 

€ l t O N I € A I > E • 
BRUSELAS, z. (Crónica del co

rresponsal de la Agencia Efe, Ri
cardo Jaraíz). 

En ía reunión ce'carada esta 
mañana por el Con cjo de Minis
tros de la Comunicad Económica 
Europea se ha acordado acccd«r 
a la petición española do entablar 
conversaciones para el examen de 

T I R O T E O S Y 

L A PAZ, 1.— Tiroteos y ex
plosiones de bombas de gases 
lacrimógenos han provocado, 
una serie de protestas mien
tras se celebraba la 'reelección 
del Presidente Victor Paz E s -
tensoro. 

L a Policía intervino para 
dispersar a grupos de jóvenes 
que se manifestatoan. No hubo 
que lamentar victimas. 

Según los resultados conoci-
dos( teniendo en cuenta que 
han participado más del 80 
por ciento de los electores, dan 
un 60 por ciento favorable a 
Estensoro y el resto de los vo
tos han sido anulados.—Eíe . 

A H n s d i d a d U n i v e r s i t a r i a 

los profesores Mpraiejo Laso y Alonso 

del Real confirmados como Decano y 

la Facultad de Filosofía y Letras Mecano d 
En el redorado de la Universi-

Sad &3 recibió la Orden Ministe-
rial t>or la que se confirma en los 
cargos dp Decano y Vicedecano de 
U raeullad d,-; Filosofía y Letras, 
a ios Catedráticos do la m'Sma, 
l-mo-. Sres. don Abelardo Moraie-
jp iĵ so .y don Carlos Alonso del 
neai Ramcs. 
Ai'er a la.una y media de la tar

de, en el disuadió rectoral, y en 
Dres.;ncia del Pleno de la Junta 
de Gobierno d¿ la Universidad, tu 
yo lugar el acto de toma de po
sesión rip ambos, bajo la presiden-
tía del R r',,, prof J0rge Eche-
verri 

EL DIA 13 DE JUNIO, DIA 
DEL LICENCIADO 

Celebro sesión ordinaria la Jun
tó de Gobierno de la Universidad 

.̂lo la presidencia d e 1 Rector 
™ Jorg, Echeverri, y entre 
«'ros acuerdos adoptó el de cele-

Caen obj 
brillantes 

sabré CUBA 
h * I C a s t r o s o s p e c h a 

q a e s o n 

a r n í a s b a c t e r i o l ó g i c a s 

€^ma ¿ov nu?0 Fidel Castro' 

a^as bacter^Pr0yecta usar nosa5.. c o l ? lGglcas y vene-
claraci6n í- an Cuba- Esta ^ -

ha:e C S f rmación de 
substancia ?-e que "cierta 
Venció a ío i l r i i mu0Sa estaba 
cubano" 33(13 sobre el suelo 

^S 'caTo01;0^1 ' tal a ^ r í o . 
yarios pa sr° 'e ha referido a 

qUe ^ l ^ b a n a de las V i 
10s y soldados de 

i 1 cie o ohv.^ ^vieron caer 
^ manera dí k? , h m ^ t e s , a 
^ que aLba>ÍOnes transpa-

f f atlnosa e v s n í "i13 materia 

brar la Fiesta del Licenciado, co-
rrespondiente al presente curso 
académico. &i próximo día 13 de 
junio, 

Oportunamente se dará a cono
ce: el programa de actos a eele-
brâ - en esta brillante fiesta aca
démica. 

CENTENARIOS DE UNAMUNO, 
FEIJOO Y CABEZA DE LEON 

La Junta df» Gobierno de la-Uni
versidad acordó cekbrar en el pró 
ximo curso académico 1964-65 y 
dentro de su primer trimestre, 

diferentes actos conmemorativos 
del Centenario de la<5 insignes fi
guras del p. Fe-ijóo, don Miguel 
de Unamunc v dou Salvador Ca
beza de Díón, los cuales serán or
ganizados por Fa Cátedra del Pen
samiento Español rleoendientp. del 
Secretariado á¿ Publicaciones, In
tercambio Científico y Extensión 
Universitaria de la Uuniversidad 
Composíelana. 

LOS PREMIOS DE LA 
FUNDACION MARCH 

El lunes saldrá para Madrid el 
decano de la Facultad de Derecho 
don Paulino Pedret Casado, que 
forma part, del jurado que ha de 
fallar ©1 concurso de los Premios 
v becas ds h Fundación March. 

HOY QUEDA ABIERTO E L 
PLAZO DE L A MATRICULA 

DEL PREUNIVERSITARIO 

A partir de hoy v hasta el H 
d» los corrientes, queda abierto el 
plazo para la matrícula de los «xá 

menes de la Prueba de Madurez 
del Preuniversitario 

Loe exámenes no darán comien
zo hasta después del día 20 de 
este mes. 

ASAMBLEA DE CATEDRATI
COS DE MEDICINA, EN 

SEVILLA 

Con motivo de la Asamblea de 
Catedráticos de Medicina que será 
celebrada en Sevilla, tiene anun
ciada Id visita a esta ciudad para 
fecha próxima, el catedrático que 
fué de ©sta Universidad don Ma
nuel Suárez Perdiguero. 

V e n e z u e l a 

Q u i n c e m i l 

e s t u d i a n t c s t 

e n h u e l g a 
C A R A C A S , i . — Quince mil 

estudiantes se han declarado 
en huelga de veinticuatro ho 
ras en la Universidad Central 
venezolana, como protesta por 
algunas disposiciones adopta
das por las autoridades acerca 
de Tos estudiantes que repiten 
curso. 

: I . M i l 
Resultado cel sorteo verificado ante el Notario de SantiaeO 

don Jase María de la Fuente Bermúdez, a las nueve y media 
de la noche ¿el día 1.» de Junio: 

OEl 

TELEVISOR "WILSONIA" 
TELEVISOR "INTER" 
COCINA A GAS "MAGIC - CHEF' 
FRIGORIFICO "KELVINATOR" , 
MOTO "GUZZI-HISPANIA" 

número 34.837 
" ^ 16.392 

39.796 
8.678 

47.374 

Los agraciaLOs m este sorteo, poc'rán retirar los premios en 
"Comercial Mateo", de Santiago, basta el día Í.« de Julio del 
presente año, fecha ja la cuai caduca el piago concedido a tal 
electo. 

"los problemas económicos que 
plantea a España el desarrollo de 
la Comunidad Económica Euro
pea y de encontrar soluciones 
apropiadas". 

Ese acuerdo hay que relacio
narlo con el primer párrafo de la 
respuesta en el que se dice tex
tualmente que "el Consejo de Mi
nistros ha examinado las" cartas 
que ĥan sido dirigidas a su Pre
sidente el 9 de Febrero de 1962 y 
el 14 de Febrero de 1964". En la 
primera c a r t a se solicitaba la 
aperíuraAdc negociaciones con ob
jeto de examinar la posih'e vin
culación de Españá con la Comu
nidad en la forma quo resulte más 
conveniente para los reciproco» 
intereses, añadiendo que esa peti
ción se hacia con vistas a esta
blecer una asociación susceptible 
de llegar en su día a la plena 
integración. Dadas las dificultades 
surgidas con motivo del fracaso 
de las negociaciones para el in
greso en la Comunidad de la 
Gran Bretaña, así como las resul
tantes del propio desarrollo de la 
Comunidad, España se limitó a 
solicitar en la segunda carta la 
apertura de conversaciones expío-
ratorias que ofreciesen la oporfu-
nidad de analizar la naturaleza 
de la relación que pueda estable
cerse entre España y la Comuni
dad, así como las soluciones apro
piadas. Esta petición se hacia des
pués de aludir a los progresos í.:e 
la Comunidad Económica Euro
pea, los problemas que planteaba 
España y la conveniencia de lle
gar a compromisos de interés re
ciproco con objeto de ensamblar
los con el Plan de Desarrollo Eco
nómico y Social de nuestro país. 

Por consiguiente, la respuesta 
de la Comunidad se halla en ple
na congruencia con la carta es
pañola de 14 de Febrero de 1964, 
puesto que" da una respuesta sa
tisfactoria a la apertura de con
versaciones para el examen de los 
problemas económicos que plan
tea a España el desarrollo de ía 
Comunidad E c o nómica Europea 
para e n c o n t r a r las soluciones 
apropiadas. ' 

Las relaciones económicas en
tre España y'los países miembros 
de la C. E. E . son lo sufícieníe-
mente amplias y complejas para 
explicar que las conversaciones 
acordadas responden a necesida
des e intereses mutuos. La con
tribución económica de/la mano 
de obia española a la Comuni
dad, la incidencia que sufre nues
tra industria por el proceso espa
ñol de liberalización y la influen
cia del proteccionismo de la tari
fa, exterior común, los efectos de 
esta misma tarifa sobre las Im
portaciones do productos agrícolas 
españoles, las distorsiones que por 
tal efecto se vienen produciendo 
en el tráfico comercial, el desequi
librio creciente de la balanza co
mercial global, etc., son ejemplos 
que justifican el examen econó
mico que ha juzgado llevar a ca
bo el Consejo de Ministros dc la 
Comunidad Económica Europea al 
acceder a la petición española. 

Este examen habrá de versar, 
^ pues, sobre cl conjunto de los 

problemas laborales, industriales, 
agrícolas, comerciales, financieros, 
etcétera, del que habrán de surgir 
las soluciones apropiadas que con-
flgu-ren la naturaleza de la' rela-
ehm más conveniente para los in
tereses recíprocos. 

Es de señalat que cl Tratado 
de Roma regula, por un lado, la 
adhesión pura y simple de terce
ros países para ser miembros por 
efecto de la aceptación plena de 
los derechos y obíigaclones que 
aquél establece; por otro iado, 
prevé las relaciones con terceros 
países mediante acuerdos comer
ciales. Estos dos supuestos repre
sentan l a s posiciones extremas 
que admite el Tratado para 

la Comunidad Económica Euro
pea al regular sus relaciones es
peciales con Grecia en el Tratado 
de 9 de Julio de 1961, con Turquía 
en el Tratado de 12 de Septiem
bre de 1963, y con los Estados 
africanos en el Tratado de 20 d6 
'Junio de 1963. Esta práctica mul
tiforme de la Comunidad com
prueba que el Tratado de Roma 
no regula la asociación que prevé 
su articulo 238 de una manera 
rígida, sino que deja abierta su 
configuración a las circunstancias 
de cada caso en función dc los 
recíprocos compromisos que se es
tablezcan. Por consiguiente, sí se 
llega a un acuerdo entre España 
y la Comunidad Económica Eu
ropea en el que se recojan los 
problemas económicos conjuntos 
sobre los que ambas partes consi
deren necesario establecer com
promisos de interés recíproco, tal 
acuerdo estab'ccerá una relación 
especial muy distinta de la de un 
simple tratado comercial. 

E n definitiva, la Comunidad 
Económica Europea es una unión 
de esfuerzos para el mejor apro
vechamiento do los recursos de los 
países que la constituyen, en la 
cual pueden insertarse los terce

ros países por vía dc un acuerdo 
especifico que, sin entrar en el 
pleno juego institucional de la 
Comunidad, resuelva con carácter 
constructivo los problemas econó
micos globales que planteen sus 
relaciones con la Comunidad Eco
nómica Europea, 

iiüoy SE GÜIIPÍE 

UN A Ñ O D E L 
F A L L E C I M I E N T O 
D E J U A N XXIIÍ 
Hoy se cumple el primer 

aniversario de¿ jallecimien-
to de Su Santidad Juan. 
X X I I I , hecho que había im-
vresionadu a. lodo el mundo 
VÜT la aian cantidad de sim 
vatías Qu? el llorado Pontí
fice se había (jranjeado con 
su sencillez y bondad. Con 
tal motivo en varias iglesias 
de la ciudad se rezarán 
oraa'.ones en memoria de 
este Papa, vidiendo a todos 
que lo tengan presente en 
sus oraciones. 

V E N T A N A A L M U 
€1 I * 

B A H A D U R SHASTRÍ , e l e g i d o 

ísfiombe, reelegido 

dirigente de ía 

organización 

política «Donaht» 
E L I S A B E T H V I L L E (Congo), 

2.—- E l ex-presidente de K a -
tanga, Moise Tshombe, ha si
da reelegido iyer principal di
rigente do la organización po
lítica denominada "Conakat", 
la mas poderosa de la provin
cia katangueña, mientras que 
dos de los más próximos co
laboradores de Tshombe, Jean 
Kibwe y Godefroid Munongo, 
han sido designados para im
portantes cargos en la misma 
organización. 

L a elección del ex-presiden
te katangueño se celebró por 
aclamación, según manifiesta 
un portavoz do la "Conakat" 
que agrupa a veintidós ::g-
queños partidos políticos r i 
vales.—' (Efe). 

s u c e s o r d e 
E l «ludían National Congress » acaba de elegir a Bahadur Sha, 

tn, como sucesor de Nehru, lo que implica la JefatumdTcrObier 
no ya que este partido ocupa una posición p r e p L ^ n t e J e Z ¡„ 
zndependencta de ta inmensa nación,, alcanzada en i m La deJa 
vucaon^de Shastn al que se cántica dé «artista d J Z ^ o S ^ 
encajado en la derecha-centro, e* decir, un d k r e é k i m ó " ^ * ^ 
mista se produce en un momento d í m para la U™ón M t 
sobre todo, para el partido del Congreso, Mráadero ^ S S u ^ M c t H 
nal de una estructura tan compleja que hace ü i f i S L 

formas insütuSonaSs S S 
™ L . í z e f e / ^ ideología concreta al «mdian National Confre l l 
pues en el forman multitud d e personajes de distintas í 
acetrinas contrarias, como el socialismo y el conservati Z * aun 

Privado de Nehru, ¿será capaz 
Shastri áe vincular estas tenden
cias disgregadorüs d c l «indian 
National Congress», para impedir 
su resquebrajamiento? He ahí la 
clave del momento actual de la 
política india. 

Conviene precisar la composi
ción del Parlamento, para perfilar 
la distribución de fuerzas políti
cas en el gigantesco escenario in
dio. Consta de dos cámaras; la 
alta, o Consejo de los Estados 
{«Rajyu Sabha))), formada por 
250 miembros, de los cuales, 12 
son nombrados por el ejecutivo y 
los restantes por las asambleas 
locales. En cuanto a la Cámara 
del Pueblo o baja, («Lock Sa-
hha»), no excede de 500 miem
bros, elegidos por votación po
pular, por un periodo de cinco 
años, en contraste con la víRapja 
Sabha», cuyo mandato dura un 
bienio. 

Prácticamente no puede vetar 
se en contra del «Indian National 
Congress», porque tiene mayoría 
absoluta de diputados en la Cá
mara del Pueblo.: Pero, desde el 
punto de vista doctrine,', el par
tido del Congreso representa una 
serie de paradojas. En efecto, en 

F U T B O L A M A T E U R 

a 
M O N E D A A L A I R E D I O E L 

T R I U N Í O A L O S A L f c M A . N E S 

Participación 
italiana 

en ía «Operación 
Wus Ultra» 

Alema-

que 
nn país extraño pueda integrarse i ü o ^ a 
como miembro de la Comunidad ¡ auranS ú n n ^ f o n pefmanecidü 
o permanecer ajeno a ella para S f i o r T s H ^ f e ^ capital, 
limitarse a mantener relaciones j e ^ r e ^ en 
comerciales an.logas a lasque se j ^ T T l ^ T ^ Í T s a 

sobera-» establecen entre estados 
nos c independientes. 

Pero entre ambos «rxfí^aios, el 
propio BTratado prevé la posibili
dad de que los terceros países en
samblen sus relaciones económi
cas con la Conumidad dentro de 
una relación especial, posición in
termedia y flexible que es suscep
tible de diversas modalidades con
formes a la práctica seguida por 

F L C O R R E O ÍSAELeGO 

c;edad Española de Radíodiíusión, 
para gestionar la participación de 
Italia en la «Operación Plus Ul
tra», idea que ha sido aquí mag
níficamente acogida y que per 
mitirá a un niño o niña seleccio
nado disfrutar de unas inolvida
bles vacaciones de veinticinco días 
en varias díudactes españolas con
viviendo con otros niños ingleses, 
alemanes, portugueses y franceses. 
Todos estos niños recibirán un 
equipo completo de vestuario para 
su viaje, los cuales en esta nuevn 
edición de la «Operación Plus Ul 
tra», representando a ia infancl-
europea, se trasladarán a Roma <. j 

GENOVA 2. (Alfil) 
nía ha vencido a España en la fi 
nal dei torneo de futibol amateur. 
Pero triunfó por decisión de la 
suerte. E l partido finalizó con em
pate a un gol. Se jugó la prorro 
ga reglamentafia y persistió el 
empate a un gol. 

E l vencedor se decidió por el 
procedimieQto de moneda al aire, 
y la moneda dió vencedor a Ale
mania. 

Esipaña se clasifica subeampeón 
y Francia tercero, después de de
rrotar a Malta por cuatro goles 
a dos, en partido celebrado con 
anterioridad a la final entre Es
paña y_ Alemania. 

Al final del primer tiempo E s 
paña ganaba a Alemania por uno 

cero. E l gol fue marcado por a 
Martínez 
juego. 

a los 29 m i ñutos de 

próximo primero, de Sftpttemfire. 
donde serán recibidos por Su San 
tidad Pablo VI, al que rendirán 
emotivo homenaje, 

La «Operación Plus Ultra», lleva
da a cabo el pasado año con gran 
éxito, tiene por objeto premiar los 

'valores humanos de los niños, ac-
tos de heroísmo, abnegación y sa-
críficio. — Bfe 

su última convención anual ce
lebrada en enero del corriente 
ano se volvió a exponer la linea 
fiihdamental del «Congreso», ba
sándola en la democracia y 'en el 
socialismo. Sin embargo, contra
dictoriamente a esta meta que se 
dice perseguir, el «Indian Natio
nal Congress», está sostenido por 
los más poderosos capitalistas ín-
ciws, como Birla y Taic, que no 
dudan en financiar sus' gastos de 
?namobra política. Es más, inclu
so .la «Federatión of Indian Cham-
bers o/ Commercet,, controlada 
por estos grandes capitalistas, pon
dera también, los principios so
cialistas. 

Por otra parte/ la Prensa, en 
manos de estos hombres de ns 
godos, asimismo elogia la doctri
na socialista, pero fuera de estas 
hábiles afirmaciones de los in
teligentes derechistas lo cierto es, 
que, en diecisiete años de inde
pendencia, no se ha hecho todo 
lo que requieren las necesidades 
de un país subdesarrollado, como 
es la India, de economía eminen
temente agraria, pese a los loables 
propósitos , de Nehru, en una so-
ciadad en la que hay mucho to
davía .de feudalismo o semifeu-
elalismo. Y si Nehru no pudo 'ha 
cer más, no obstante, su indis
cutible prestíalo, cabe pensar aho
ra, si la india cambiará de rum
bo, apremiada por la necesidad. 
¿Habrá previsto Nehru el futuro 
de su país, preparando para ocu 
par su puesto, algún sucesor? 

Desde luego, nada dijo el «Pan-
dith a este respecto; pero hay 
alg-i sintomático en la elección 
de Shastñ. Fu¿. a este hombre 

al que Nehru escogió en 22 de 
enero del corriente año, como mi
nistro sin cartera, para que le 
sustituyese, en ausencia o vor en
fermedad, en las funciones pura-

, mente administrativas; pero aún 
asi. avesar de esta limitación de 
funciones, el «Premier», de la 
Unión India daba un margen áe 
confianza a Shastri que no otor
gaba a ningún nfro ti+^iir del 
Gobierno.. 

Frente al «indian National Con
gress», los partidos de orienta
ción izquierdista socia'ista como 
e' «Praja Soolalist Party» y el 
«Socíalíst Party of india», no cons
tituyen, por ahora, una fuerza 
acusada de oposición, pues el 
primero cuenta con doce escaños 
en la «Lock Sabha» y, el segun
do, con cinco. No así el «Com-
munist Party of india», que tie
ne veintinueve diputados, elegidos, 
fundamentalmente entre las ma
sas proletarias urbanas. 

En este panorama, compleja, 
difícil, ¿cuál será la suerte defi
nitiva ds cuatrocientos cuarenta 

y dos millones de indios?. A esté 
propósito no conviene olvidar un 
caso que se dió en la India; el 
del Estado de Kerala, integrado 
por los antiguos principados áe 
Travancore y de Cochín, en la 
Costa Malabar, que, constitucional-
menie, en unas elecciones, joor 
mayoría de un miembro, gobernó 
el Estado el grupo - comunista, y 
d e s i g n ó representación en ía 
«Rajya Sahba». Privada la India 
de Nehru, ¿podrá Shastri imp* 
dir el crecimiento del «Comiv 

niH Party of India»? 

Biblioteca de Galicia
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S A N T O R A L 
Klércoles , 3 de 3\núo 

i Santos: Issac mj.; Paula, vg.; 
loa niños Claudio, Hipacio, F a ^ o 
Dionisio, mártires; Oliva, vg.; Clo
tilde r. 

—oOo— 
j fíale el Sol a las 4,45. 
\ (ge pone a las 19,41. 
i L u n a en cuarto menguante, a 
k » 11,8. 

CUPON OE CIEGOS 
: E n el s o t t e « celebrado ayer, 
resultó premiado el núm. 626. 

P R O G R A M A 

D E L A T V 

A la hoia de elegir 
un televisor... 

p A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

M I E i R C O L E S , 3 D E J U N I O 

SOBREMESA 

C O R T E S ^ m S O L A S 

h la ses ión plenaria del día 6 
intervendrán los ministros 
de Justicia y de Hacienda 

VIGON inauguré la l i n e a 
electrificada del ferrocarril 

GERONA - GERVERA 
¡BARCELONA 2. — E l Minisbro E n . Gerona, ha inaugurado ofi 

de Obras Públicas, señor Vigón, cialmente «1 trayecto de e l ec tn í i 

M A D R I D , 2.— E l p r e s i d e n 
te de las Cor te s , ' s e ñ o r B i l b a o 
e n t r e g ó a los periodistas e l t e x 
to del o r d e n del d í a de l a p l e 
n a r i a que se c e l e b r a r á e l p r ó 
x i m o d í a 6, a las diez y m e d i a i 
de la m a ñ a n a . 

E n l a m i s m a s e r á n conoci
dos los d i c t á m e n e s de c u a r e n 
ta proyectos de L e y y tres de
cretos-ley. 

A ñ a d i ó el s e ñ o r B i l b a o , que 
i n t e r v e n d r á a l someterse a vo
t a c i ó n el proyecto de r e f o r m a 
de l a L e y de A r r e n d a m i e n t o s 
U r b a n o s , ' e l M i n i s t r o de J u s t i 
c i a , s e ñ o r I t u r m e n d i y el p r e s i -
d e n t j de l a C o m i s i ó n , s e ñ o r 
D í a z A m b r o n a . E n e l proyecto 
de R e f o r m a T r i b u t a r i a h a r á n 
uso de l a p a l a b r a el M i n i s t r o 
ol subsecretar io de H a c i e n d a , 
s e ñ o r e s N a v a r r o R u b i o y S á n 
chez C o r t é s y a c e r c a del E s t a 
tuto "de l a p u b l i c i d a d , e l s e ñ o r 
C a b a n i l l a s . 

E l m a r q u é s de E g u í a d i jo 
i .ue é l h a r á l a ^ n e c r o l o g í a de 
d o n M i g u e l P r i m o de R i v e r a . 
rr -Ci íra . 

h a llegado procedente de Madrid, 
en ias primeras horas de la tarde. 

Inmediatamente marchó a la 
Es tac ión T é r m i n o para en tren 
especial hacer el recorrido inaugu
r a l de la linea electrificada hasta 
CeiVare. • i . i 

E S C R I B E « J E I 3 N E A A R I Q U E » 

«España está dispuesta a 
discutir con Marruecos el 
futuro del enclave de Ifni» 

T A N G E R . I . — <Del correspon-
s a r de Efe) - E l semanario 

«Jeune Afrique», en su número 
185 ou-esío a la venta en Marrue-

Avance de T E L E D I A R I O 
P R I M E R A P A G I N A 
C I N E P A N O R A M A . Reporta

je cinematográfico. 
T E L E D I A R I O 
P U N T O D E V I S T A . Libros, 

por Luis Ponce de León. 
P A R A V O S O T R A S : L a casa 
UNA P A R E D A L S O L . Ca

pítulo I I I . 
A M E D I A V O Z 

NOCHE 
Avance de T E L E D I A R I O 
E L P A D R E D E L A NOVJA 
B I O G R A F I A D E L A Y E R 
D I B U J O S A N I M A D O S 
F I E S T A B R A V A 
MUNDO L I G E R O 
H I S T O R I A S D E M I B A 

R R I O . 
T E L E D I A R I O 
E L T I E M P O 
M A R C A N D O E L C O M P A S 
R O M P E O L A S 
P R I M E R A F I L A : «Una mu

jer s i n importancia», de 
Oscar Wilde. 

.12'00 T E L E D I A R I O _ 
12'20 P R O G R A M A D E M A Ñ A N A 
12'23 M E D I A N O C H E 
12'30 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

2'15 
217 
2'30 

3'00 
3*20 

3'30 
8'40 

4*00 

7'30 
7'32 
8'00 
8'30 
8'40 
8'55 
9'00 

9'30 
9*45 
9'50 

lO'OO 
ll'OO 

M A D R I D 
T a ses ión de ayer estuvo muy animada, debido a las mimeros^s 

f a t a l i d a d Tendencia a l cierre: Debilidad acentuada por e l crecido 

^ ^ t * contratados en renta variable. ? . u 
b e n , ^ l h a i a n % 30 no var ían . E l iadice fué: 98.60 por alza de 0.3 
por 100. 

B A R C E L O N A 

c a c i ó n de la inea GeronaCerve-
ra, con 69 ki lómetros . 

E l tren especial con el s eñor V I -
gón, el Director General de T r a n s 
portes Terrestres, Vicepresidente 
del Consejo ce Adminis trac ión de 
l a R E N F E , embajador de España, 
s e ñ o r Mateu, alto personal ferro
viario, periodistas y otras persona
lidades 

E l primero en aescender de uno 
de los coches fué el señor Vigón, 
quien f u é saludado por tedas las 
autór idades gerundenses. Luego, 
en u n altar improvisado en uno 
de los andenes, é l Vicario Gene
r a l procedió a la bendic ión del 
trayecto para, seguidamente, el 
convoy emprender s u marcha ha
cia Cervera, trayecto que cubrió 
en xana, hora once minutos. 

P a r a él suministro de energ ía 
e léctr ica de este tramo se han 
consbruido subestaciones en Gero
na,. S a n Miguel y Llansa.—Ctfra. 

P r ó x i m a c o n s t i t u c i ó n de la 
« C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n 

Hispano - G a b o n e s a » 

M i r a d o irreeular en la primera ses ión de Bolsa en la semana 
v m ^ v fon el l orar io de verano. E n el corro de Fondos' Pubhcos, 
L e n t e s A e r a c i o n e s ? con p e q u e ñ a s variaciones. E n obligaciones to. 
S a es S a'cckmes' ^ i e n t a c t o n con^ 

v dinero f ué hacia el corro de cupones, umeo en. que ias opera 
L t e s Z ^ m l y * auge aoe « a a « t e r i ^ H o P ^ / f ~ S 
valores y otros, a p e s a r l e ! corte de cupón se mantmneron en sus 
cambios. 

B I L B A O 
Abre la semana bursáti l en Bilbao con una s e s i ó n aawnadismm, 

debido a l c o m l ^ S de varias ampliaciones, lo que ha motivado un 
í a ¿ n a s i e T d n u p o n e s que hah salido por debajo del valor teórico. 

^ E s t a c a r l a S u p e r a c i ó n de- Hidroeléctrica Española que me
jora s e í e n f e r o s a! h a S r s e terminado las eperaciones de! canje de 
seis obligaciones convertibles. f * • ' . . . ví , lnres 

A Icierre se ve ían tanteos de compra para bastantes va.ores. 

BANGO H I J O S DE OLIMPIO PEREZ 
F u n d a d o e n 1 8 4 7 

C E N T R / A L i S a n t i a g o - C e i v a ñ l e i , 1 5 

A G E N G A U R B A N A • G i a l . M o l a , 8 

5 ü . ü , ! a l e . : V I U A G A R C I A - M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

eos, publica un comentario dedi
cado a las relaciones h i soano-má 
rroquíes quP titula así: «Marrue 
cos^España: ios lazos se estrechan» 
E l texto del comentario es el sl-
guientei 

«España está dispuesta a discu 
tir con Marruecos el futuro dea 
enclave de Ifni. Su representante 
en la ONU acaba de confirmarlo 
por escrito a M. Sow CouUbaly 
nresidente cU la Comisión especial 
de lac Nacionts Unidas sobre des
colonización». 

«La nos ic ión española no puede 
sorprender a los observadores ya 
que las relaciones entre los dos 
países son excelentes sobre todo 
después de la entrevista de Bara
jas en julio de 1963 entre Hassaa 
y Franco. Con un litigio fronte
rizo nendiente, los dos paisas tra
tan de arreglarlo por la v ía bila
teral y colos. 

Parecen, por otra parte, .mas 
preocupados por la cont inuación 
dte su cooperación económica que 
por el estudio de este litigio», 

E l periódico señala después la 
visita del ministro de Información 
y Turismo marroquí a Madridjy el 
acuerdo de cooperación turística, 
sobre Artesanía y para la crea
ción ¿ e una sociedarl de pstudios 
para un túnel bajo el Estrecho d'» 
Gibraltar, así como h visita d* 
una mis ión comercial española 
compuesta de 26 oersonalidades de 
las Cámaras de Comiercio e Indus
tria de Madrid, Barcelona y B i l 
bao. 

Hospital Militar y Junta 
de Adquisiciones y 

Enajenaciones de Santiago 
Admítense ofertas de art ícülos 

'de d i f í c i l y fácil conservación 
(carbón y leña) basta las D O C E 
Y M E D I A y T R E C E horas del día 
25 del actual respectivamente, en 
el Hospital Militar y Junta de 
Adquisiciones y Enajenaciones dé 
esta P l a z a , para atenciones del 
tercer trimestre del presente año. 

Santiago, 2 de 'Junio de 1964. 

B A R C E L O N A , 2. — E n unas de 
claraciones que publica el "Diario 
de la Feria" el ministro de Asun
tos Exteriores de Gabón, Sr. Pe
dro Augusto Abaro, ha cUcho, en
tre otras cosas, que se espera que 
la próx ima semana "se firme un 
compromiso entre ¿os grupos fi
nancieros de España y Gabón, 
para constituir la "Compañía de 
Navegac ión Hispano Gabonesa". 

Añadió que su país , que es de 
un gran potencial económico e 
industrial, que empieza ahora a 
ser explotado, necesita productos 
manufacturados, d e s d e telas a 
maquinaria agrícpla, que le puede 
ofrecer España y que a cambio 
Gabón puede ofrecer oro, hierro, 
manganeso, plomo, uranio, petró

l e o y gas natural, aparte de ma-' 
deras. 

D e s p u é s de manifestar que en 
su país faltan medios económicos 
para explotar sus riquezas natu 
rales, dijo también que se en
cuentran ante un grave proble
ma: el de la formación profesio 
nal,- necesitando muchos proféso 

' res: "Hago constar desde aquí 
una llamada a los profesores de 
institutos e s p a ñ oles, licenalados 
universitarios y profesores de en 
señanzas técnicas y todos los que 
vengan serán bien recibidos en 
Gabón". 

E l Ministro terminó sus decla
raciones diciendo: "Necesitamos 
todo cuanto ustedes pueden ofre
cernos. G a b ó n abre sus brazos a 
todos c u a n t o s quieran venir a 
trabaJ«r aUí: y aceptamos sus 
mercancías y sus hombres tam
bién. Y o invito a los industriales 
a que en vez de exportarnos sus 
productos vengan también a fa' 
bricarlos allí". — Cifra. 

R I N C O N 

AMENO 
APROPIADISIMO 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Monopo
lizar. 2.— Especie de antí lope. 3— 
Concavidad. (Al revés) Letra tur
ca 4— Esc i i tor griego, precur
sor del artc llamado heleníst ico. 

Desinencia. Amados. 6.— L i 
bro rabfnico,- que según creencia, 
data del siglo X I I I . Repetido: in
sulso. 7.— Anúdalas . 8.— Repeti
do- carcajada. {Al revés) F u i a 
ia calle. 9.— Apuntar. 10.— Ora
sele. 

V E R T I C A L E S : 1.—Terminación 
verbal. Dismiunir. 2.._ Plural de 
letra. Animal asqueroso. 3.— Per
sonaje bíblico, interjecc ión. Lugar 
de la provincia de Pontevedra. 4. 
Antibiótico. 5.— Persiguiéralos. 6. 
Letra griega. Verbo. (Al revés) 
Plural de letra griega. 7.— Peque
ñ o s crustáceos que viven en los 
charcos. Donaire. 8.— Zorros. No-
l a musical. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1— Acaba-
can. 2- • Cólera. 3— Latav Ot. 4— 
Bagita. 5— Ad. NO-DOS. 6— B a -

1 lirL Ce. 7— Arameo. 8— Re. esIP. 
1 9 _ aneroM. 10— Tírasela. 
' V E R T I C A L E S : 1 .— aC. Cabaret. 
' 6— Col. Daré . 3— Alas. L a , Ar. 
14— Betanimena. 5— Aragoneses. 
! 6— R a . I d . Oiré. 7— otoC. Pcá. 
! 5 _ Notasen, M a . 

ñ 

AnucMclándose incremen
tará sus ventos y ea 9 
c i ó prospejrwrá. NuestSS 
oión de A N U N í S O S I 
P A L A B R A S satisfará a n s 

» • • *• 

- • »J > » > > > » 
• » • 

4SÍ%^$ ^ I • > 

B A N C O S 

Sxterlor de E . 
Dentral « 
Español de C C . 
a. Americano ... 
MÍercantH e l a ... 

E I E C T R I C A S 

Riesgo .. . . . . . . . mj 
leonesas * t»i 
A. Zaragoza . . . o> 
? E C S A . . . . . . .... «w 
CENOSA . . . . « !« 
Cantábrico . . . $•» 
Cataluña . . . e.4 
Ahorro « ms g" 
Sspaftola ».• 
H B E R D U E R O . . . . . . 
vloncabrll . . . 
Nansa . . . ;u »»í tK 
SU • ••• ^ 
Sevillana 

Madrlleñai >.. . . . ••• 

A L I M E N T A C I O N 
Aguila 

'589,_ 
1.060,— 
1.192,— 

344,— 
375,— 

220,— 
181,— 
172,— 
300,50 
272,— 
188,— 
184,— 
184,50 
365,— 
393,— 
138,— 
136,— 
265,— 
210,— 
236,70 

AZUC, 
Ebro 

i*) 
íi» . . . ••» iS 

G n r a l . 

I N M O B I L I A R I A 

Bocinar Reyes t,s t». 
ült)Í6 «ü . . . . . . ?«! s* 
i u b a . . . . . . . . . m 

M I N E R A S 

S i t PPM m w 
flsaguerf e?s tSé 
Ponferradft ttM m 

579,— 
141,— 
467,— 

345,— 
53,— 
89,— 

114,— 

m , — 

M O N O P O L I O S 

Campsa . . . . . . ^ ta 
Tabacalera . . . e«i t». 

N A V A L E S 

a Naval 
P E B S A .. . . . . w t«y 
rrasat lánt ioa ,.a ^ 
Transmedlt. . . . ^ 
Levante «s 

Q U I M I C A S 

S. Aragonesas . . . ». 
C E D I E . . . 
Explosivos 
Hidronltro . . . . . . 
Petróleos . . . 
Unquinesa . . . . . . |V 
ü . Resinera . . . «. 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos . . . . . . m» m 
Seat . . . ». 
Aux. FW. C X I . . . ... 
F A S A ..• 
M Metálicas 
M. y Oonstrucclór 
Santa Ana « 
Nueva Montaña 

V A R I A S 

r d e í ó r ü c a s . . , 
F E F A S A «m f i 
S N I A C E m ig 
A. y OoraerclG >.. 
M de Madrid . . . ... 

150,— 
2 1 6 í _ 

72,— 
114,— 
158,50 
160,— 
120,— 

150,— 
144,— 
193,— 
108,— 

500,— 
133,— 
150,— 

102,— 
176,— 
132,— 
G21,— 

27,— 
99,— 

105,— 
150,— 

166,— 
102,— 
316,— 
73,— 

160,90 

Muñoz Grandes visitó 
ia Exposición 

Flotante japonesa, 
i a bordo 
del « M u r a Mam» 

B A R C E L O N A , 2. — E n s u 
despacho of ic ia l de C a p i t a n í a , 
e l y i cepres idente del G o b i e r n o , 
C a p i t á n G e n e r a l Muffoz G r a n 
des, h a recibido l a visit-a del 
A r z o b i s p o doctor Modrego , c o n 
q u i e n c o n v e r s ó u n o s mo
mentos . . 

E l C a p i t á n G e n e r a l M u ñ o z 
G r a n d e s p e r m a n e c i ó e l resto 
de l a m a ñ a n a en su despacho 
y, por l a tarde , a bordo deL 
" S a k u r a M a r u " , que h a a t r a 
cado es ta m a ñ a n a en el m u e 
lle, v i s i t ó l a E x p o s i c i ó n - F l o t a n 
te j a p o n e s a . — C i f r a . 

V I S T A D E U N A C A U S A , 
P O R H U N D I M I E N T O 
D E U N E D I F I C I O E N 

A R E N Y S D E M A R 
R e s u l t a r o n m u e r t o s 1 8 

o b r e r o s , y h e r i d o s , 4 6 

t e r a d i r * ^ U-
— Y , ¿qué libro me aconseja us

ted como más apropiado para i rS 
vacaciones? a 

- E l escritor: -Pues . . . , ia Guia 
de Ferrocarriles. 

DíAGMDST/CO 

E l médico visita a un pobre oíl-
cinista enfermo, padre de siete hi
jos, que vive en un piso pequeño 
con^ su madre política y dos ciw 
ñadas . 

—Necesita usted reposo —dice 
el doctor viendo todo aquello—. 
Desde mañana vuelva usted a la 
oficina. 

VENDEDOR 

Propaganda distinta según loa 
clientes. Para hacer el articulo 
tratándose de sombrero de hombr5 
el vendeder dice que todos los ca-
caballeros usan aquel modelo en 
la ciudad E l vendedor de un som
brero de señora dice a la diente 
que ninguna otra dama en la 
ciudad luce un sombrero como 
a q u é l 

PARA V I V I R ^ 

U n reo al verdugo: —¿No !e da 
horror tener- un oficio cómo el 
que tiene? 

E l verdugo: —¿Por qué? Hay 
que hacer algo para vivir. 
E N UN NIGHT CLUB: . | 

—Querida, ¿me seguirás quê  
riendo si me quedo arruinado? 

—Claro que sí. Y pueden, estar 
seguro que te echaría mucho de 
menos. 

N O T I C I A S 

c o o 

B A R C E L O N A , 2.— E n la sec
ción primera d« lo Criminal úfi 
la Audiencia Provincial de B a r 
celona, di6 comienzo la vista de 
la causa instruida por el Juzgado 
de Arenys de Mar, con motivo d«l 
d e r r umbamiento de , un edificio 
destinado a hotel en la playa de 
Pineda, hetího acaecido el día 23 
de enero de 1.962. 

A consecuencia del hundimiento 
resultaron ¡muertos 18 obreros y 
46 heridos de m á s o menos gra
vedad. 

Se calculan los daños materia
les en 5.640.000 ¡pesetas. 

E l F i sca l , desipués de la expo
sición de los hechos, según las 
diligencias instruidas señala que 
el hedho es constitutivo de un de
lito de imprudencia temeraria, del 
cual son • responsahles los proce
sados, en libertad provisional, Jo
s é Sobrevías Treserras, Luis Ma
ría Martínez C o l l a d o , Manuel 
Blanco Sarabia y Alfonso García 
Agulld Liado, para los cuales pi
de en sus concusiones provisiona
les, las siguientes penas: 

A l procesado Sobrevías, seis años 

de prisión menor; a Martínez Co 
liado, cinco a ñ o s ; a Blanco Sara
bia, tres años y a García Agul ló 
un año y pago de costas por pai
tes iguales. 

Pide además , las indemnizacio
nes correspondientes para los he
rederos de los muertos y la in
demnización a los heridos, s i bien, 
s e g ú n nuestras noticias, todos ellos 
están indemnizados, y han renun
ciado a las mismas por la E m 
presa constructora. 

B l Tribunal sentenciadoir está 
compuesto por - don José Luzón, 
como presidente y los magistra
dos d o n Alfonso Baena y don 
Luig Hernández Santonja. 

L a s defensas de los procesados 
piden la absolución por no existir 
el delito que les imputa el fiscal. 

B n la sesión primera declararon 
los procesados, explicando el pro
ceso técnico de las obras y 
gún estas declaraciones no existió 
delito por parte de ellos. 

E n días sucesivos seguirán las 
declaraciones de los testigos en 
número crecido. (Cifra). 

E S T R A M B O T E 

« s u s p e : : s e » i 

C a p í t u l o d e ¡ s u c e s o r 

C r i a t u r a m u e r t a 

e n a c c i d e n t e 

y c i n c o h e r i d o s , 

d e c a r r e t e r a 

» » » « i» • 

S A N S E B A S T I A N , 2.— Una ni
ñ a de ocho meses resultó muer
ta en accidente de carretera, en 
el que sufrieron heridas otras 
cinco personas de su familia. 

E n el barrio de Añorga, un tu
rismo que se dirigía a esta ca
pital por la general Madrid-Irún, 
en una curva y conio consecuen-' 
cia dé haber patinado, chocó de 
tfrente contra el camión holan
dés «U. B . 9070» cabeza de un 
convoy que transportaba maquina
ria eléctrica en sentido contra
rio. 

E n el choque murió en el acto 
la niña de ocho meses, Amaya 
Gorostiza Larregui; heridas de 
pronóst ico muy grave el conduc
tor del coche y padre de la pe
queña, Ignacio Gorostiza Marti
nes de la L u n a ; con heridas gra

ves la esposa de este ultimo, Ma
ría de los Angeles Larregui E l i -
zondo, madre de la niña y con 
lesiones de menos gravedad una 
hi ja del matrimonio, de dos años 
y un hijo de dos años . 

- Los heridos han sido hospita
lizados en el Sanatorio de la Cruz 
E o j a . 

E l camión holandés circulaba 
35 ki lómetros por hora y delan
te de él otro vehículo ibá avisan
do el peligro— Cifra. 

M U E R T O P O R E L T R A C T O R 
Q U E C O N D U C I A 

P A M P L O N A , 2.— Agustín So-
leche Ezquer, de veintiocho años , 
yecino del pueblo de Urzangui, 
resultó muerto en el acto, al caer 
debajo del tractor que conducía 

Trabajaba en las explotaciones 

forestales del m o n t e Echarn-
Aranaz ey. la taA^a de arrastre 
de troncos. E l vehículo resbaló 
en una raíz y cayó a un desfíivel, 
volcando y cogiendo debajo al 
conductor.— Cifra. 

I N C E N D I O F O F / S S T A L D E 
G R A N D E S P R O P O R O I O -

N E S , E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 2 . - U n incendio 
de grandes proporciones se ha 
producido en los montes Cruce 
v Masalari, de los términos de 
Tabemes de Válldigna. Favareta 
y Alcira, afectando a una gran 
extensión de terreno cc#i monte 
bajo y pinos. 

Se trabaja activamente para 
su extensión, que no se b W 
conseguido en las primeras ñoras 
de la tarde.— d f r a . 

N U E V A Y O R K . - ^ ma30Jd 
«Suspense», A l í r c d Hitch oct 
tiene unas viñas que produo^ 
dos clases de vino. Les boteüaj 
del vino rejo dicen en la c - .u* 
ta: «Sangre del asesinaoo», y 
de vino blsnco: «Suctor da ^ 
tasma, sírvase a la temperatura 
de una tumba». 

—O-0-o-r-
„ Bien está que se maneje 
del «suspense» todo el truco, 
cuando lo maneja un cuco 
r,Mé hace del «suspense» el eje.. 
Bien está que se refleje 
en el público el impacto 
que lo deje ^ a c t o 
aunque, puesto al d e s - ^ 
todo el truco, el casi yer o 
quede del á s p e n s e » znlacto 

Pero bromas con el vino, 
rojo o blanco, de esa sueitó, 
en «suspense» con la muerte 
m resulta algo ladino. 
% a n í i t r m , ^o r rns t a^o . 
su convite es una treia 
tara allí dejar completo 
¡a botella, sin catarlo, 
y asi el vino repujarlo 
l o i «suspense» de etiquen 

Menos mal que. el p a ^ J 

de ia tétrica f J f f * 
mr& bien ™ f % ™ f s ' p a n t o . 
blanco o tmt0'sm.in quebrar** 
y al «suspense» s r n j ^ 

d%antasms Kmba, e n i ^ o s , a fantasmas, * . 
trasegando " J ^ l e r aprisa que es mejor beber ^ irag09 
cuando son «tam mai 

P o n W 
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c S A N T I A G O A i D f A 

tí se destinen siete millones 

e pesetas para tnejopar las 

idalaciones deportivas do la 

Residencia Universitaria 

"produc irnos ^ * 

••n estudiantil «Qui^ publicación « w a iente ^ 

^ ^fS^rtantes: Nuevo co-
« « " ^ ^ f deportaos»; 

mis»"0 

tM v .«fe cada ««z mft̂  ^ 

^ ^ í ^ r n L l a d e a r 

l a necesaria piscina, las pistas de 
cKeíísmo y nuevos campos depor
tivos, o a l menos, cubrir táguno 
de los actuaks, dado que es es
casa" l a m v i a en *sta dwdaid. 
También aquí, en lo deportivo, es 
cdertamente importante l a conse
cución de esta mejora tan ansia
da. Santiago no s<Xo nece«ía ma
yo-res y mejores instalaciones de
portivas en orden a esa petición 
de que se ce&ébren aquí los J J J J f . 
en el próximo curso, stnó que pa
r a todos los actos que puedan pro
gramarse durante el Año Sanio 
—no hasta con un campo de fütr 
bol— necesita la ciudad contar con 
una verdadera ciudad deportiva, 
que ofrezca toda una serie de posi-
bfJdades." i • • t : 

P L U M A P E M E D I O D I A 

L O I N N E G A B L E 

Se nos ruega la publicación tíe 
la siguiente carta abierta: 

"Querido Sr. Caparros; 
Desde luego que no es mi mi

sión en Santiago dar pábulo a 
viejas querellas, y me molesta 
extraordinariamente que mi ac
tuación, ante todo humana, haya 
dado lugar a una más que Tulgat 
suelta de bilis, que, hecha tinta, 
ya gracias a Dios no puede mo
lestar su hígado. 

MI admiración y respeto por el 
periodista me llevan s olvidar, 
perdonándolos, cuantos insultos ha 
vertido usted sobre mi en un mo
mento de exaltación; pero voy a 
permitirme darle un consejo: ¡por 
favor! haga usted periodismo, no 
sea vulgar comadre de solana. 

Para que mi filiación pueda 
quedar completa a su personal 
archivo, voy a facilitarle los datos 
que sospecho le faltan. Nací^ en 

Z 7 e o^*o vara &>n 

V"0' hecho, vero insufi-

ffl^o. nacernos c a r e t a 
* • r ese monstruoso Q^m-
£ h u ^ o ! % venti ladán, 
T i d o . volvoñento V d m a ^ 
do coloso Pero m estamos aquí 
nra señator doctos. Que hay sino 
S i anunciar esperanzados, rea-
iaáes Va VTÓxmas. 

Con insistencia se ha jjuesío es-
to proUma ante los organismos a 
mienes compete solventarlo. Y , 
wr según las últimas ítoíi-
Oas rectoidas, parece se r /me el 
Departamento Nacional de Educa-
tión física y Deportes del S E U 
Wene ffran conjiama en que se des
tienen por la Junta Nacional de 
Educación Física Universitaria a l -
Wáeúvr de siete müionesde pesetas 
qu» permitirán la construcción de 

E s c u e l a de Maestría Indust r ia l 

E x á m e n e s d e i n g r e s o 
y b e c a s d e a c c e s o 

I . o s exAmenes ct« Ingreso «n 
Aprendizaje o sea de todos a<iu«-
llos alumnos que, hatoiendo cum
plido 14 años o los cumplan an
tes del día 31 diciembre del año 
en cunso, tendrán lugar en «*ta 
Escuela el día 9 del comente a 
partir d© las nueve hora», bien 
entendido que estos lo serán tan
to para loa que hubieran solicitado 
beca, como asimismo para los que 
no lo hubieran hedho. También 
deberá.n presentarse todos aquellos 

EXACTAMENTE IGUAL A COMO SE P R O Y E C T O EN 
PARIS, LONDRES Y NUEVA YORK, PODRA USTED VER 

ESSA MARAVILLOSA PELICULA 

SINGAPÜR 

a 

é 
M U N D O 
N O C H E 

»»TEGHN I C O L O R «-w 
DIRECCION t LUIGI VAN2I - CIAMNI 

T E C H N I R A M A . 
P R O I A 

JTODAS LAS NOCHES D E L MUNDO EN UNA SOLA NOCHE! 

V I E R N E S E S T R E N O 

• - C A P I T O L 

¡ ¡YA E S T A A Q U I ! ! . . . 
ÍHESQDITA, SABROSA, BURBUJEANTE COMO UNA COPA 

DE CHAMPAN. 
¡ALEGRE, (TREPIDANTE Y DESENFADADA! 

U s e l o t e p u l v e r 

L l & E L O t T E 
P O L V E i * 
A L B E R T O 

D E M E N D O Z A 
MARTIN 
H E L E » M 

e a s t a a a n c o l o r ' * 

P E L I C U L A S E N S A C I O N A L , 
SIMPATICA, DELICIOSA Y AUDA? 

MAÑANA —M^GCMO ESTRENO 
«ne l C I N E Y A G O 

que hubieran solicitado beca pa
ra Iniciación Profesional o sea lat 
que hubieran cunuplido ios doce 
años o los cumplan igualmente 
antes del día 31 de diciembre, «I 
mencionado día 9, únicamente los 
que hubieran solicitado beca Ae 
acceso. 

Todos ©n general deberán for
malizar la matrícula de ingreso 
en la Secretaría del Centro, *n 
donde ce les informará, con arre
glo a las Instruicciones recibidas 
de la D e legación Provincial de 
Protección Esoolatr, yia que Jas 
escuelas señaladas como rurales 
deberán hacerlo en el Grupo Esco
lar «Santiago Apóstol" sito en el 
monte de la Almáciga de esta ciu
dad, el día qu© la mencionada De
legación señale, que aproximada
mente será sobre el 12 del mes 
en curso, y los no rurales en es* 
ta Escuela, el dia que anterior
mente se señala. 

Santiago 2 de Junio de 1864. 
E L . DIRECTOR 

Francisco Luis López Carballo. 

LOS FUEGOS D E L APOSTOL 
En ia sesión que celebrará ma-. 

fiana, jueves, la Comisión Muni
cipal Permanente, será resuelto 
el concurso subasta de los Fuegos 
cíel Apóstol. 

Según nos han informado, han 
sido presentados cuatro pliegos. 

una vieja y noble ciu^aá caste
llana. Soy catedrático de instituto 
desde el año 1959. Me casé en Ga-
Hcía con una mujer compostelana 
y aquí en la vieja Compórtela han 
nacido mis tres hijos. ¿Necesita 
algún nuevo dato que pueda ex
plicarle mi resentimiento? 

Veamos, para su tranquilidad 
persona!, cuál puede ser ral esta
do psíquico. C u a n d o se hacen 
oposiciones a Cátedras (disculpo 
s» ignorancia) es preceptiva la 
presentación de un cerüfieado 
médico que acredite la huesa sa
lud física y mental del candidato. 
Esta certificación debe presentar
te en el Ministerio y es uno ée 
los requisitas bnpieseindlhles para 
poder tomar posesión de la Cáte
dra. ¿A usted le han reconocido 
alguna vez, certificando oftetal-
meníe su buena salud mental? Si 
es asi, ¡mi más cordial enhora-
huena! 

"La Corofia e» la ciudad más 
antipática de Galicia". Si éste 
fuera mi pensamiento, esta anti
patía mía por L a Conma debiera 
ser para usted un motivo de exa
men de conciencia, por cuanto a 
usted y otros como usted que sin 
sentido común, sin amplitud de 
horizontes, y por motivos absur
dos, que yo no puedo conocer, han 
l o g r a d o que yo, un castellano 
afincado en GaUeia, y que no co
noce personalmente La Coruña, 
no haya podido "goasar de su sal, 
su donaire, etc., etc." y sí sólo sa
borear la hiél y vinagre que con 
motivó de cualquier mejora o sa
tisfacción santiaguesa han vertido 
en ese mismo periódico, en que 
tan galanamente rae trata un co
ruñés de adopción, que nada ha 
debido calar tampoco do "ia gra
cia, la sal y tí donaire coruñés". 

¿Cuál es la ciudad más impor
tante de Galicia? Comprenda us
ted que para un santiagués de 
adopción, que cree en el Apóstol 
y es universitario no hay ninguna 
duda. La capital espiritual y cul= 
tural de Galicia es Santiago de 
Compostela. Esto a mi ya me lo 
enseñaron en la escuela. 

Y una última observación: no 
soy ningún resentido, sino un 
hombre que siente que pequeñas 
rencillas pueblerinas, nacidas en 
un pueblo en que "nadie _es fo-
rastero" agosten las posibilidades 
de Galicia. 

Santiago, Z de ffunio de 1964.— 
ÍÍOSaB ANTONIO E N R I Q U E Z 
GONZALEZ, Catedrático de L a 
tín". 

- G A C E T I L L A S L O C A L E S -

Anuncíese en 
L A N O C H E 

PRINCIPAL 
HOY: 5'45 = 8 y 11 

Deslumbrante estreno ' 
La película de la simpatía, 

la belleza y el amor 

"3 A Z A F A E A S " 

Con Dolores Hart 
Pamela Tiffln 

y Lois Netíleton 
Metrocolor (Mayores) 

HOY: 5'30 ~ 8 y 11 
Sensacional estreno 

de la desgarradora película 

" E L PRECIO DE 
UN ASESINO" 

jUna película de auténticos 
'valores y calidades mera Íes 

y artísticas! 
ftuíian Mateos 

(Para mayores de 18 años) 

• M E T R O P O f Y A G O 

HOY: 5'45 — 8 y 11 
Ultimas exhibiciones 

Cary Grant 
Audrey Hephurn. 

en un film subyugante 

" C H A R A D A » 

en Technicolor 
(Mayores de 14 añosí 

Mañana: 
"Orgullo contra orguno" 

HOY: 5J30 — 8 y 11 

Ultimas exhibiciones 
de la sensacional película 

"LA GATA NEGRA" 

Grandiosa creación de 
Ane Baxter 

Bárbara Stanwyck 
Capucine 

(Para mayores) 

D E INTERES PARA L A S 
ASISTENTES SOCIALES 

De los Gobiernos del Ecuador, 
Caribe X Guayana Británica, nos 
sol'icitan Asistentec Sociales, To-: 
das aquellas a quienes puedan in
teresar, cubrir estas plazas, puer 
dten pasar por la Delegación Lo-i 
caí de Sección Femenina. Rúa del 
Villar 7 y 9, de 1 a 2. donde se las 
informará detalladamente 

JEFATURA D E L A POLICIAJ 
MUNICIPAL 

En esta Jefatura se hallan de-
nositados a disnosición de quienes 
acreditan ser sus dueños, los si
guientes objetos encontrados en la 
vía públicai 

Un reloj pulsera de caballero, 
un monedero de señora, conten 
niendo dinero y objetos.. 

CURSO D E INSTRUCTORAS 
D E L A S. F . 

Se nopRe en conocimienío de las 
alumnas de Magisterio, que cursan 
sus estudios ñor enseñanza Ubre, 
que esta abierta la matrícula pa
ra el curso de Instructoras que 
se celebrará en €l mes de Octubre. 

Para informes sobre el mismo 
rm&den solieitaríos en la Sección 
Femenina de F E T , y ¿e las JONS. 
Rúa den Villar 7 y 9. 

i m i r n t r n a n u a l d e l a 
í CAMBRANA 
Un centenar é e directores, jefes 

<ie Agencias y cojresponsaies de 
la Camerana, se congregaron en 
el Hostal úe los Reyes Católicos 
para celebrar su Asatmblea anual. 

Esta noche, a las ocho y media, 
actuará en su honor, en u>a fes
tival folklórico, el coro Cantigas 
e Agarimos, 

Hoy. a las ocho y niedia de la 
mañana kán en peregrinación ai. 
Sepulcro del Apóstol A las diez oe-
letorarán usía Asamblea de corres
ponsales, para traeíadarse después 
a L a Toja. 

HOY, en sesión continua ' 
P R E S E N T A 

" L O S [ T A R T A R O S " 

[Totalscope y Technicolor 
Pases a las 4, 7J15 y ICIS 

Y 
"LA ESCLAVA DE ROMA" 

Rotalscope y Eastmancotor 
(Mayores) 

HOY: 4 — 6 y 8 
Continuación de estreno 

de la emocionante película 
en Technicolor 

•'VUELTA A LA VIDA" 

con los astros . 
Rock Hudson 
Steve Cochran 

'fPara mayores de 14 afio») 

Agenda del día 
2 D E JUNIO 

Nacimientos: J e s ú s Redondo 
Montero; José Antonio López Fer
nández; José Luis González y Ca-
ealvs; María del Carmen Piñeiro 
y Berdomas; Juan Miguel Seoane 
y Vieites; Rafael Manuel Cafoo y 
Bernárdez; Manuela Julia Cálve
lo y Penkte; Maria de los An
geles Sánohez y Romero; Maria 
Magdalena Seoane y Miguez; Ma
ría Josefa Pallas y Rojo;; Maria 
del Carmen Maoli^do y Castro; 
Alberto GonzáLez y Lema; Ansel
mo Caeiro y Vilar. 

Matrimonios: Eduardo Ferreiro 
y Rodríguez con Carmen Cruz y 
Regueiro. 

Ramón Maria Otero y Mato con 
Sofia Ana Quintans y AntelOi 

Francisco Otero y Pombo con 
Manuela Rodríguez y Mosquera. 

Ramón Garrido y González con 
Maria Luz Grille y Rodríguez. 

AKonso Rodríguez y Kaña con 
María Teresa Bermejo y Villar. 

Manuel Soto y Casal con Clara 
Domínguez y Vieiro. 

¡Ñorberto- Goyanes y Cid con Ma
ría del Carmen Viviani y López. 

Defunciones: Antonia Buso Bey 
de SI años; Maria de . la Piedad 
Codesido Rodríguez, de 81 años; 
Dolores Prieto Fernández, de 79 
años; Antonia Romero Fernández 
de SI años; José Tarrio Otero, de 
7 años; María del Carmen Piñeiro 
y Berdomás, de 2 dias; Santiago 
Vázquez Quíntela, de 46 años. 

G U I A M O R A L 

PRINCIPAL; «3 azafatas». —. 3. 
Mayores de 18 años. 

METROPOL: «Charada» 3 Ma
yores de 18 años. 

SALON: «Los tártaros» ^_ 3 Ma-
yores de 21 años, y «La esclava 
de Roma» — 3 Mayores de 21 años 

CAPITOL: «El orecio de un ase
sino». — I.C. 

YAGO: «La gata negra», — 3 
Mayores de 21 años. 

AVENIDA: «Vuelta a ja vida». 
3 Mayores de 18 años. 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

AMPLIADOS LOS VUELOS 
COMERCIALES CON 

MADRID 

Ha sido aumentado en un vue
lo más, el servicio comercial di
recto entre Santiago y Madrid. 

Por consiguiente, el servicio 
oueda establecido así 

Lunes, Miércoles, Viernes y Do
mingo. 

B U T A N O 
Solicite servicios en SERVIDAS 

Dr. tíeijeird, ZZ. — tEeléí. 2332 

El día 5 realizarán otra jira a 
¡Noya, y en'la noche de este día, 
tendrán la cena de clausura. 
REUNION DE LA SOCIEDAD 
COMPOSTELANA D E FIESTAS 

E l sábado, celebrará reunión la 
Sociedad Compostelana de l a s 
Fiestas para proseguir el estudio 
del anteproyecto de los festejos 
patronales y poner en práctica la 
suscripción popular para costear 
las mismas. 

LOS FUEGOS D E L APOSTOL 

Han jíesentado pliegos de condi
ciones optando a l Concurso de 
los Fuegos del Apóstol, subasta 
que será fallada en una de 'las 
próximas sesiones que celebre la 
Comisión Permanente del Aytui-
tamiento, cuatro pirotécnicos, en-̂  
tre los que figuran uno de Eníesta 
(Santiago), otro de Ferrol del Cau
dillo y otro de Zaragoza. 

DEPORTISTA FÜERTORBIQUE-
S O INCORPORADO AL CLUB 

D E BALONCESTO D E L SEU 

Ha llegado á esta ciudad para 
finalizar los estudios de Medicina, 
don Víctor Manuel Félix Valdés, 
ratural de Puerto Rico, el cual per
teneció en Barcelona, donde resi
dió dos años, a los Clubs Orillo 
Verde y Real Club Español en la 
sección de baloncesto. 

Ahora, q u e d ó incorporado al 
Club del S. E . ü . del Distrito Uni
versitario de Santiago. 

Se trata de un jugador inter
nacional que goza de extraordina-
ri?. fama. 

E l primer club español con el 
que actuó fue el Real Madrid, al
ternando ventajosamente s o b r e 
Emiliano. 

HOMENAJE A CRISANTOS 
SANMARTIN, " 

Será objeto el próximo domingo 
de un homenaje el veterano folklo
rista santiagués, d o n Crisantos 
Sanmartín Beiroa. 

E l acto consistirá en un xanta? 
y en la entrega de un objeto ar
tístico. 

TUNA UNIVERSITARIA 

Con motivo de la Campaña 
de Educación Popular que or
ganiza el S.U.T. que se cete-
íbrará durante cuarenta días 
en localidades de las provin
cias de Pontevedra y de Oren
se, t endrán lugar diversos fes
tivales, entre ellos teatrales y 
folklóricos. 

Con elementos de Madrid y 
de Santiago, se formará una 
T u n a Universitaria, que tam-

v m m a m 
SAGRADAS ORDENES 

En el mes de Agosto conferirá 
Sagradas Ordtenes en él templo de 
San Martín Finarlo Su Eminencia 
el Cardenal. 

El Edicto será oublicado en fe
cha- nroxima. 

L A PROCESION D E L CORPUS 
EN E L COTTOLENGO 

L a procesión del Corpus, que 
ayer habría de celebrarse por los 
iardines del Cottolengo, ha sido 
suspendida a causa dpi mal 
tiempo. 

N O V E N A D E S A N A N T O N I O 
M a ñ a n a dará comienzo en 

la iglesia conventual de los 
Padres Franciscanos, la nove
n a dedicada a San Antonio. 
Predicará el Reverendo Padre 

Gumersindo Laigo, Superior 
del Convento Seráf ico de L a 
Coruña. 

P A R R O Q U I A D E S. B E N I T O 
!• 

Hoy, miércoles, se celebrará 
en la parroquia de San Beni
to la Sacramental con los si
guientes actos: 

M a ñ a n a : Nueve: misa rezada 
Doce treinta, misa rezada, des
pués de la cual quedará ex
puesto S. D. M. 

Tarde: Siete treinta: Misa 
Solemne en la que predicará 

don Antonio Gómez Viiasó, pá
rroco del Castiñeiriño. a con
t inuación seguirán los d e m á s 
actos en honor del Sant í s imo 
Sacramento. 

R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A 
S E Ñ O R A S 

Mañana , jueves, como pre
paración a la fiesta del Sagra
do Corazón, habrá retiro' es

piritual para señoras, a las cin
co de la tarde, en el salón de 
la Residencia de pp. Jesuítas . 
Hablará el P. Superior. Pue
den asistir, además de las H i 
jas de María Casadas, las que 
lo deseen, aunque no perte
nezcan a la Congregación. 

P R O C E S I O N D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E J E S U S 

• E l viernes próximo, festivi
dad del Sagrado Corazón de 
Jesús, saldrá la procesión a las 
ocho de la tarde,- de la Iglesia 
de P P Jesuítas. 

b ién participará en los íestes 
.Jos. 

F I E S T A S D E A G O S T O E Ñ 
E L ' C A M I N O N U E V O 

Los días 15,° 16 y 17 de AgOS-: 
to, y es probable' que también 
el 18, se ce lebrarán en el C a * 
mino Nuevo los festejos dedk 
cados a Nuestra Señora. 

Actuarán dos Orquestas y-
serán premiados los propieta«« 
rios de los bares de aquella 
zona que tengan mejor ilumi-* 
nac ión externa. 
. L a Comis ión organizadora 

de los festejos recibe ayudaa 
económicas para el eostea-
miento del programa de veci-í 
nos que fueron de la citada 
calle, hoy residentes en F r a n r 
eia. 

PARA PRPMOVER E L TU-i 
RISMO A COMPOSTELA 

Han visitado la" ciudad seis re* 
presentantes de Agencias de Via-? 
je de Suecia, Nomega y Dina
marca. 

Entre ellos figuran óos señor 
ritas. 

Su presencia en Compostela» 
obedeció a conocer la dudad y t&n 
instalaciones hoteleras, para pro-; 
mover el turismo desde aquello» 
países a la Ciudad del Apóstol 

Han quedado maravilladoe de la 
riqueza artística y ambiental de 
nuestr» ciudad y destacaron la 
importancia del Hostal los Re^ 

yes Católicos, que consideraron 
como uno d«» lo» mejores de Eu-; 
roña. 

Les acompañó en el recorrido 
por la ciudad, ei jefe de la Ofi
cina de Turismo don Enrique 
WulfL 

E i director del Hostal les obse-r 
«íuió con una cera. 

Esta mañana salieron para M 
capital de la provincia con ob--

teto de emprender ©1 regreso á 
Madrid por vía aérea. 

Escuela del 

cr io 

«López Ferre i ro» 
E x á m e n e s d e i n g r e s o 

Ingreso, día 5 de junio a las 
diez de la mañana* 

Primer curso, día 6 
Segundo curso, día lo. 
Tercer curso, día 13. 

Estos e x á m e n e s se real izarán 
a partir de 'las nueve de la ma
ñana y de acuerdo con el cua
dro horario que se fijará en el 
tablón de anuncios de este 
Centro. 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

Pasó el día de ayer en esta ciu
dad, el Inspector do Trabajo resi
dente en la capital de la proviair 
cia, don Francisco Vázquez Mi
randa. 

a m m e i e s e en 

E L CORREO GALLEGO 

• C A P I T O L -
H O Y 

MAGNO ESTRENO 
I U n a película sorprendente, 
con un mensaje de amor y fe! 

OUUAN MATEOS 
VICTOR VALVERDE 
MAR6AWTA LOZANO' 
FERNANDO SANCHO 

(Para mayores de 18 años) 
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N u e v a s t e s i s de dos i n v e s t i g a d o r e s a l e m a n e s 
H E L D E L B E R G (Por el docLor ves t igéc ióú se conceni raba toda-: 
J o h a n n Ma-utbner. ( P a r a E L v í a en experimentos t e r a p é u t i c o s , 
C O R R E O G A L L E G O ) el problema de l a causa o de l as 

L a s - a c t ú a l e s investigaciones causas del c á n c e r ooupa hoy nue~ 
cance ro lóg i ens se dividen en dos /vamente él pr imer lugar. Este nue-
grandes sectores: E l desarrollo de vo capitulo de l a i nves t i gac ión fué 

una. terapia del cáncer , o sea los 
•esfuerzos de desenvolver m é t o d o s 
cont ra l a pro l i fe rac ión de l a cé 
l u l a cancerosa, y l a i n v e s t i g a c i ó n ' 
de las causas del cánce r . M i e n 
t ras que hace pocos a ñ o s la "m-

inaugurado por el qu ímico a i e m á n , 
e l P remio Nobel, Otto W a r b u r g , 
que r e c o m e n t ó se pa r t i e ra del es
tudio del crecimiento de u n a célu
l a sana y se considerara el c á n c e r 
u n a a l t e r a c i ó n del mecanismo de 

crecimiento normal . L i m i t ó a s í el 
problema del cánce r , has t a hoy 
por resolver, a l a cues t ión de los 
factores desconocidos a los cuales 
se debe a t r i bu i r que u n a c é l u l a 
s a n a se t ransforma en u n a cé lu la 
cancerosa. 

Ul t imamente los m é d i c o s a l ema
nes presentaron dos nuevas tesis. 
E l m á s antiguo investigador a le 
m á n en e l dominio de l a cancero-
logia, & c i ru jano profesor K a r l -

Procesión dei Christí - Day, en Austria 

m M M S m : \ m . m r : : : : • . ... • - l i i E ^ i W ., i i 

Se h a ^celebrado en T r a u n , en Aust r ia , l a tradicional ' p r o c e s i ó n Ü^l Obristi-iDay. M á s de doscien
tas embarcaciones acuden a l l?'go para tomar -par te e n é s t a m a n i f e s t a c i ó n religiosa. E n e l e s p l é n 
dido marco destacan los estandantes de l as Congregaciones que part iciparon. Mi les de p é r s o ñ a s e a 
barcos de todo tipo y de p e q u e ñ o y grande calado, en u ñ momento de l a p roces ión , e n medio del lago 

a u s t r í a c o , — { F o t o E U R O P A P R E S S ) 

ALICIA EN EL M A R 
Por CRISTINA AMENEDO 

L A pobrecita muchacha i lbereña recorría en 
j íu extravío supremo los cinco verdes mares 
de Gallclai, por saber en qué onda borrase 

cosa y fatal se había quedado a dormir para 
siempre Su novio marinero. 

Iba desde Ribadeo a Vares, escuchando me-í 
drosa el formidable bruar del Cantábrico, ace
chando amorosamente la costa siluriana alternar, 
dora de la cámbrica y la vivariense de rocoso 
granito: ¡Nada!; no le encontró por m á s que 
quiso en este arco cantábrico, en esta fachada 
boreal de Galicia, cuya plástica moldea destruc
tivamente, acumuladoramente, la formidable y 
constante dinámica del mar. 

Y siguió; s iguió la pobre loca el doblar de l a 
Estaca, adentrándose de lleno en él arco lobula
do de los Artabros, recorriendo de Vares hasta 
San Adrián; escudriñando minuciosamente todas 
las fumas negras de los acantilados, los estatua
rios plácidos, las riberas suaves y tibias de los 
cien repetidos playales del Atlántica que brilla--
ban al sol del Oeste, ¡Tampoco dormía el mari
nero su tremendo sueño líquido y frío en el te-
tralobulado seno de los Artabros! 

¿Dónde estaría él, dónde estaría, interrogaba 
la muchacha al viento Suroeste? 

Y seguía peregrinando: desde San Adrián a 
Finistene; bien sabíá ella que Galicia tenía cin
co mares para andar; iba por el tercero- por el 
mar flnlstériico, que labra con su mano embra
vecida las duras rocas graníticas, salientes y ele
vadas como aguas proas al viento y bajo el cielo; 
iba mirando por las playas abiertas y bravas, 
por las rías de seno duplicado, por las verdes 
dulzuras del estuario nativo de Pondal. ¡Pero el 
marinero muerto no estaba tampoco en aquel 
mar tercero de Galicia! 

Y cont inuó la muchacha ribereña su caminar 
frío: desdo el Cabo Finisterre hasta el Sillelro, 
esplorando con una locura esperanzada el nuevo 
y cuarto de los mares galaicos; miró las Rías 
B a j a s con sus multiplicadas eclipses bañadas por 
las aguas aculeadas y verdes que invadieron los 
valles en poderosa sugestión de belleza; miró los 
estuarios, los deltas, los tómbolos, todas las en
senadas, las mil playas tendidas al sol con su 
bella, rtlueta de semiluna; miró todas las islas, 
desde la Sálvora, rompiente en mar abierta, 
hasta las Cíes y las bravas Estelas; todo, todo 
lo miró la pobre loca muchacha ribereña; todo, 
sin olvidar el húmedo reborde de Arosa y Pon
tevedra que encuadra bellamente la tierra glo
riosa del Salnés , solar infantil de nuestro gran 
don- Ramón del Valle Inclán, el "del rostra es
pañol y quevedesco", el de las cuatro Sonatas. 

¡Pero, qué, ¡ay!, ¿dónde estaría él, dónde es
ta ríá? 

Faltaba solamente el quinto y ultimo de los 
mares gallegos: desde el Cabo Sillelro al Facho 
Sania Tecla, sobre el bell ísimo desaguar del río 
Miño. 

Y ella miró: bordeando la costa rectilínea, la 
brava cornisa sobre el mar, apenas recortada en 
graníticos dientes de sierra ^fue el Atlántico l a 
braba allí con su onda formidable y fcatlda; miró 
por las escasas playas apenas Iniciadas y termi

nó, por fin, m el bell ís imo estuario tudense del 
M i ñ o galaico, marcador de l a frontera lusa, y 
espejo maravilloso en que se mira desde las cum
bres solitarias y agrestes el ffiecla dominador, sel 
orgulloso [Tecla, a l cual yo me a s o m é de adoles
cente; contemplando el soberbio panorama del 
M i ñ o terminal, en un día borracho de sol; ¡pero 
nada!: la pobrecita loca no pudo hallar su novio 
marinero. 

Y regresó a su playa, a su ribera, para seguir 
mirado al mar en su extraviada obsesión. 

Bien recordaba ella aquella noche trágica en1 
que soplaba el viento roncador sobre su brava 
Costa de la Muerte: sólo se oía. el presagio ulu
lante del aire enfurecido y el estruendoso rom
per de la ola en la arena reventando en m ü 
alt ís imas espumas, retirándose luego con un bra
mido sordo y prolongado. 

Bien recordaba cuando, al fin asomaron eni 
la lontananza sólo dos de las seis barcas que sa
lieran; y los ojos avizores que esperaban terca
mente fruncidos y pegados a l avanzar bambor 
léante de las velas pardas que corrían, sin orden 
y sin ritmo, empujadas por el viento inmiserl-
corde; luego, los hombres; ¡casi ninguno!, que 
saltaron a tierra; pálidos y vencidos, con las ro
pas deshechas y los cuerpos chorreantes y he
lados; y los gritos y los lamentos de las mujeres 
arrodilladas en la arena, resonando en la oscu
ridad de la playa, aumentando el desorden y el 
fragor, el espantoso caos. 

Todo lo recordaba ella, la pobre loca, la úni 
ca mujer que en la noche siniestra se quedara 
allí, terriblemente quieta y silenciosa; sin un 
grito, sin un lamento, sin una lágrima; ¡pavoro
samente serena! 

Y desde entonces, la linda ribereña, bajaba 
cada día a la playa maldita yJ amada para bus
car a su muerto; y requemaba la cabeza morena 
bajo los rayos inclementes del ardor oceánico, 
contemplando el mar abierto, con ojos ensimis
mados, mientras las blanquecinas gaviotas sobre
volaban la onda y lanzaban a veces su áspera 
gritería; y cuando alguen la decía: "¡Pero, Níta! , 
¿qué haces, mujer?; ¡anda, a casa!", contestaba 
la triste cantilena: 

—¿Sabes tu dónde está?, ¿le has visto?; he 
recorrido todos los mares de Galicia y en nin
guno le hallé. 

—NI le hal larás; porque el Angel dei Mar 
baja en las noches tempestuosas y se lleva a l 
Paraíso, en un brazado inmenso, a todos los ma
rineros ahogados; como es negra la noche, el 
Angel se alumbra c^n una tierna estrella; i lu
mina los hoyos'abismales, las hondís imas turnas 
tapiadas recientemente por el mar; y saca los 
cuerpos helados y yertos; y recoge luego los que 
flotan en el lecho mojado, abandonados y rotos, 
como algas descompuestas y olvidades; y a to
dos, ¡a todos!, se los lleva el Angel del Mar en 
un abrazo lloroso y compasivo a l mismís imo 
Cielo, 

• —Así' debe de ser —replicó kt pobrecita loca 
ribereña—; porque he mirado intít i lmenfe eo 
toda la Galicia del mar. 

¿íe inr icJ i Bauer , de l a Un ive r s idad 
de Heidelberg, r e c h a z ó en u n conr 
greso Intern&cionM de medietna, 
recientemente realizado en Davos, 
l a a f i r m a c i ó n de c a r á c t e r general 
que a u m e n t a r í a el n ú m e r o de per
sonas enfermas por ei c á n c e r . 
L a edad media de los pacientes 
c o n t i n ú a a l a vuel ta de los 95 
a ñ o s . Como, en cambio, debido a 
í a mayor longevidad, hay cada 
vez m á s personas de m á s sesenta 
a ñ o s , a u m e n t ó t a m b i é n el n ú m e r o 
de individuos viejos atacados de 
c á n c e r Por otro lado, l a e x p a n s i ó n 
de l a p r o d u c c i ó n indust r ia l l levó 
a u n aumento de las sustancias 
cáncerógena- i . Caso de conseguirse, 
o p i n ó e l profesor Bauer , reducir a 
cantidades m í m i n a s los efectos de 
sustancias q u í m i c a s c a n c e r ó g e n a s 
y el efecto de radiaciones ioniza
das, ex i s t i r í a u n a posibilidad de 
'impedir l a f o r m a c i ó n ' del c á n c e r ó 
de re tardar su f o r m a c i ó n pa ra m á s 
a l l á de l l ími t e de l a v ida . E l pe
r í o d o de latencia, a sea d tiempo 
en que se prepara él cánce r , s in 
manifestar, e x c e d e r í a p r á c t i c a m e n 
te, l a edad normal . " E n ese caso, 
d e c l a r ó Bauer , e l respectivo ind i 
viduo no fa l l ece r ía por haber sMo 
atacado por el c á n c e r , sino mor i 
r í a , por decirlo as í , como candi
dato a esta enfermedad". E l inves
tigador a l e m á n hizo evidente en 
todo, caso l a gran importancia de 
l a s sustancias c a n c e r ó g e n a s a l as 
cuales él organismo es tá constan
temente expuesto. E n este contexto 
cumple él citar no sólo él humo 
de cigarri l lo, sino t a m b i é n el a l 
q u i t r á n de hu l la , él .hol l ín, l a pez, 

l a gosalina y el .benzol , a s í como 
t o d a v í a otras sustancias y res i 
duos de combus t ión . 

Otro investigador a l e m á n , y¡l 
especialista de m e d i d n a in te rna 
profesor W e m e r Hauss, de Mi ins -
ter, en Westfa l ia , a p u n t ó e n él 
mismo Congreso que u n a cé lv la 
'cancerosa observada en él micros
copio e l ec t rón i co acusa ciertas a l 
teraciones, 'esas no se r í an , en cam
bio, específ icas en r e l a c i ó n u l a 
c é l u l a sana. E s t a r í a fuera rde du-
B a que " e l problema en e l p r imer 
acto de l a f o r m a c i ó n de u n c á n 
cer pasa a l n ive l m o l e m l a r " . E n 
Bsía es/era 'inaccesible a l a v is ta , 
conocemos sobre todo él portador 
de l a s cuaMades hereditarias, e? 
ác ido desoxi-rvbonuoleínico ( D N S ) . 
E s de dominio c o m ú n que l a s sus
tancias c a n c e r ó g e n a s operan cier
tas p e q u e ñ a s alteraciones de este 
ácido. Hay , por consiguiente, se
g ú n e l profesor Hauss , buenas r a 
siones p a r a l a h ipó tes i s que es fuer
temente restr ingida o per turbada 
¡la capacidad de l a c é l u l a de for
m a r p r o t e í n a s y quv de esta ma
n e r a se desarrollan, precipi tada
mente nuevas células , como se d a 
en ell caso del c á m x r . Así se expli
c a r í a t a m b i é n de m a n e r a plausible 
el elevado .grado de heredabti&ad 
del c á n c e r a s í como posiblemente 
t a m b i é n l a respect iva predisposi
ción. 

m 

N U R E M B E R G . ^Para E l * C O R R E O G A L L E 
G O ) . — E l único árbol que crece en tjlreceló» 
opuesta, o sea nuevamente hacia el suelo, lo 
habrá sólo en una casa de campo en las cerca
n ías de Nuremberg, en el Sur de Alemania. Una 
vez, un vecino del agricultor hizo con éste, co
nocido por su destreza en el arte del injerto, 
una apuesta de que, a pesar de su habilidad en 

el tratamiento de plantas, no conslguiria aue lin 
árbol se desarrollara en dirección opuesta ¿ 
labrador se puso entonces a curvar, a cortar v 
a injertar dos fresnos, de modo tal que se unie
sen por crecimiento. Tras 55 años, la extraña 
Puerta de arboles, que hace ver nuestra a S a 

oto, prueba que el agricultor ganó en a„ue* 
tiempo la apuesta, que se hizo, dicho sea de pa"o 
por un barril de cerveza. P v 

C A R T A D E C A R A C A S 

F a b u l o s a v e t a d e d i a m a n t e s 

d e s c u b i e r t a e n V e n e z u e l a 

S I T U A D A E N L A R E G I Ó N N A T A L D E L 

P R E S I D E N T E L E O N 1 
CARAjOAS.— (Crónica espe
cial de la Agencia F I E L - O R -
É B , por Lui s S E R R A N O REI-: 

G A L L E G O 

llegan a Madrid 
el príncipe Garlos 

Hugo y la 
princesa Irene 
M A D R I D , 1 — Han llega

do a Madrid por vía aérea, 
el prínciípe don Carlos Hugo 
de Borbón y su esposa la 
princesa Irene.— Cifra. 

Aviones comerciales supersónicos 

D E M E J I C O A M A D R I D , 

E N T R E S H O R A S 
M E J I C O D . F . (Serv ic io espe

c i a l ) . — Dent ro 'de poco tiempo, 
el viaq© de Méj ico a Madr id se 
t r a n s f o r m a r á en u n a breve excur
s ión a é r e a de poco m á s de tres 
horas, contra las diez que se i n 
vier ten en estos momentos. L a 
entrada en servicio de los reac-
t o r e s supe r són icos comerciales, 
capaces de a lcanzar 3,200 k i l ó m e 
tros por hora, y de t ransportar 
200 pasajeros, con una a u t o n o m í a 
de vuelo de 7.000 k i l ó m e t r o s , se 
considera como uno á e los pasos 
m á s trascendentales de cuantos 
ha dado hasta la í e c h a la a v i a 
c ión comercial. 

Dicho paso, decisivo pa ra los 
transportes- a é r e o s de nuestra 
época , s e r á dado por Méj ico en 
fecha p r ó x i m a , como primer p a í s 
iberoamericano que incorpora a 
sus servicios a é r e o s los aviones 
supe r són icos . 

E l director, general de Aerona
ves de Méjico, don 'Jorge P é r e z y 
Bouras , acaba de anunciar que su 
c o m p a ñ í a ha firmado u n convenio 
con la Agencia Federa l de A v i a 
ción de los Estados Unidos, pre^ 

vía a u t o r i z a c i ó n del presidente de 
la R e p ú b l i c a mejicana, licenciado 
Adolfo López Mateos, para l a ad
quis ic ión de dos de los nuevos 
aviones supe r són icos que ise e s t án 
construyendo en aquel pa í s , y que 
se espera que sean puestos en 
servicio en la p r ó x i m a década . 

Como depós i to nidal-. Aeronaves 
de Méj ico ha entregado a l a ' A g e n 
cia Federa l de Aviac ión 2.500.000 
pesos. 

L a decisión fué tomada ante el 
deseo de que Méj ico se encuentre 
a l a cabeza de las comunicaciones 
a é r e a s internacionales y disponga 
de los servicios m á s modernos en 
cada m ó m e n t o , a l objeto de ocu
par un pr imer puesto dentro del 
mercado tu r í s t i co actual . 

L a i n t r o d u c i ó n de los aviones 
supe r són icos a las- rutas de la 
c o m p a ñ í a , p e r m i t i r á reducir l a 
d u r a c i ó n de sus vuelos actuales 
en m á s de u n 60 por ciento. Así, 
en los vuelos a Nueva Y o r k se 
i n v e r t i r á una hora y cuarenta 
minutos, contra las cuatro horas 
que se tarda -actuaiinr^+e. 

Y E S para E L C O R R E Q GA-
D D E G O ) . 

Esta, tierra venezolana de m ú l 
tiples sorpresas y giran poderío eco 
nóinloo, prop&rclena insospechados 
hechos en toda» las ramas de la 
actlyldad humana. Así por ejemplo 
cuando hace unos días se anunció 
oficialmente por el Ministerio de 
Minas de Venezuela, «on alarma, 
que la producción de diamantea 
venía registrando un descenso apre 
claWe, con perjuicio de las muchas 
personas aue laboran en esta in
dustria y en las propias zonas pro
ductoras, lleg-ó la noticia proceden
te de ciudad Volívar, dando cuen-
a del hallaago de una rlauíslma 
"homba" de diamantes, que está 
considerada como la más rica y 
abundante de todas las que hayan 
«ido descubiertas hasa ahora en 
las reglones - minerales venezola
nas. 

L a producción de diamantes ve 
nezolanos e s tá casi enterameintto 
dedicada a la exportación, especial
mente paradla rama Industrial. Sin 
embatigro, es muy común y corrien

te hayar en las joyerías de Caracas 
hermosos diamantes procedentes 
de las minas del Estado Bolívar, 
que alcanzan precios elevados, de 
acuerdo con el mercado In terna-
clonall. E l diamante venezolano es
tá considerado de muy buena ca
lidad y, aunque llg-eramente dls-
into al africano, posee ia misma 
finura y quilates de aquél. De ahí 
que sus precios se cotizan en to
do el mundo al nivel de los dia
mantes de las minas de Africa, 

Pero últ imamente la producción 
diamantífera había venido^ regis
trando un d e s censo á ' a m a n t e . 
Crónicas ©n los periódicos y revis
tas daban cuenta úe la grave si
tuación que vivían los buscadores 
de diamantes, desconsolados ante 
la ausencia de vetas prlductivas 
Y al mismo tiempo los ingresos 
paar el Estado venezolano dejml-
nuyeron en un solo año en más 
de diez millones de dólares, debi
do a la menor exportación de dia
mantes. 

Ahora, cuando todo indicaba que 
las vetas habían desaparecido o 
sxi búsqueda se hacía muy difícil, 
l legó la nolcla sobre el extraordi
nario descubrimiento de una "bom 
ba" de diamantes, conlsderada por 
los expertos" como la más rica que 
se haya encontrado en el país du
rante los últimos veinte años. 

E l maravilloso hallazgo, que se
rá la solución de los muchos mi
neros que operan en la región del 
Esádo de Bolívar, en Venezuela, sé 
halla en la zona de Paviche, Los 
Informes de las gentes que han 
llegado procedentes de la nueva 
mina diamantífera indican q u e 
unos mineros que trataban infruc
tuosamente d« ••lavar" una roca, 

buscando vetas de la preciosa pie
dra, quedaron de pronto mararl-
liados al descubrir un fHón tan ri
co, que "brIUa a los efectos dd 
sol". Dieron aviso Inmediato a las 
autoridades y entonces la afluea-
« lado gentes curiosas y buscado
res de diamantes fué tan grai.de 
que hubo necesidad de enviar des
tacamentos dél Ejército a custo
diar la reglón, para evitar que se 
cometieran robos. 

L a mina de diamantes e-stá ubi
cada en el Bistrlo Piar, cuna del 
Presidente Electo, Dr. Raul Leonl 
y su valor es Incalculab'e. 

Gran nevada en la 
Sierra de Puebla de 

San abría 
ZAMORA' , 2. — Ha caído una 

gra nevada en las sierras Segun
dera y Cabrera, en Puebla de Sa-
nabria. L a s laderas inmediatas al 
r í o T e r a aparecen cubiertas de 
nieve y ofrecen excelentes conci
clones para la prác t ica del esquíj 
Ci f ra . 

I bra 7 llegará a 
Madrid el i r í b l r o 

de üsuntGS 
conómícos de China 
M A D R I D , 2, - E i próximo di» 

7 se espera la llegada del mins-
tro de Asuntes Econcmicos de ia 
Repúb l i ca de China, señor OU 
Teseng-Yang, invitado por ol " 
nistro de Industr ia , señor Lopes 
S r a v o . P v e m e la deiegacion de 
s u pa í s ante l a Conferencia 
Comercio Mundia l ^ Ginebra 
a p r o v e c h a r á esta <>cf f n . f *daJ. 
nocer de cerca e l ^ « f ^ a 
t r i a l de E s P ^ ^ J , e í e ^ a r i n t ^ 
sus colegas ^panoles un m ^ 
•cambio de Pantos de vis a con ^ 
ras a lograr una mayor v i n a , 
cien económica entre los dos i ^ 

"ll s eño r Y a n g ^ . 
v i n de Anbswei en f 8T 
niero diplomado lottc.nburg 
Hochschule de C f * " ™ 03 de 
(Alemania) y ocupo los ^ . ^ 

eos y de Defensa Nacional . n ^ 
Desde este a ñ o a 1958, ^ e ^.era-
dente de laCorporacion ^ 

„ d e T a i w a n , — ¡Cifr-

Biblioteca de Galicia


